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íl defesa
florestal

O Br.f-il cnconlrn-sc, nesta

aluna ila nu evoluvão cronoml-

ra, om fnco ilo uni .srrio illlrm-

ma: — ou aprereHav as in-ras

eigottatlaif rafltmlMÉMM •

ailulMniIo-n-S ou nfirav-sc a «ma

eipuuào firroíinrin tlc; iim iíi,,.

sas loiisciiiiiiuias, para n con-

quistn ilas lonuinquas reservas

florcetaci. De duvidosas cou.se.

qnenctai não é bnn a npressão

esacta* c bíhi de ratnoiin resul-

tndoi-, porque, eoiifmine tivemos

¦uejo ile ponderar em nlgu-

nai deftM notas, o aiigmcnto

ia kllometragC-N ferroviarl.i,

nelo menos cm S- Pnulo, nestes

ullimos tnnpos, determinou o

|ihri)inin'iio da dispersão demo-

grapliini. A falia de brai.os pn-

ra a lavoura nào tem outra ex-

lilicaçâo. A tendência deve ser,

imi* cmisrKuinle, o systeinatico

ii]inivcilamrnto das terras íi;hi-

mtadai, por melo da .izolngem,

que v uma espeeio tlc voronoffi-

canto ile grusdfl nlranee agrio-

ln, e d" retlorestamento, om

boa parte já iniciado pela eul-

tura do em alyptus. Ora, o pro-

jcclo npicsctilado á ultima ses-

sào <Ia (amara pelo deputado

sr. Jacyntho dc Souza, cobre o

sorvii.o florestal, dc tal modo

Ittendc á necessidade rada vez

mais sensivel dc uma cffieaz e

rapiiln siiluç.io ao prohlem.i, que
nm clar&o ile optimismo resui-

te a nossos nlhos das trovas em

que vivem mergulhados oe mn-

pios inleresses nacionaes. Pa-

reco que ,iá se alastra pela alia

opbcra da governança o esta-

Üo de consciência quo ató nqui

uAo era considerado sinão como

ntenldadc moral chroniea dos

opiio-iiiniiisins. Por maior quo
seja a preoci upação de economia

do actual governo do listado,

cila não deve ir ao ponto de

nafudlr-ie rnm a Incúria e

com a cegueira deante das Ms
Kttidadcs reaes tia organização

adminisi ral iva. A creação do

Serviço .Florestal, com um cor-

po de auxiliares capazes de ze-
lar pelai m.ittas já existentes,
fazendo respeitar leis o regula-
mentos contrariei no vandalis*
mo (pie a ignorância dc uns e
a cobiça de outros vêm pratican-
do contra o patrimônio lncsli-
matei iln nossa natnrcia, icprc-
KUta a aspiração llc centenas
ilo jaallilM esclarecidos, e, no
iwto do llrusil, n de niilliares
dc brasileiros que sabem o te-
nebroso futuro qup nos aguar-
lla si prowgDliWIM nessa furta
dctasuiilmii. Caberá a (3. Pau-
lo, talvez, tonar effectivo um
plano dc nrção preservador do
«osso lliesiiuio florestal, o que,
*» outros Kstados, por e.n-
«oanlo nâo passa dc mern iden-
"ação ile alguns patriotas in-
ttaprchcndidot. -*

Prelende disputar ainda o
campeonato mundial de
Pugilismo
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Centenário do Café
0 presidente do Estado Inaugurou, hontem, solennemente, a
do Café — A primeira reunião do Congresso do Café — Os aa

divertidos da Exposição

iolcnpidaile e perante
uma multidão Incalculável, hontem, k
tarde, o dr. Julio Prestes, presidente
do Estado, inaugurou a Exporão do
2.0 Centenário do Café e o Couerusao
do Cato.

posição e Congresso
itos interessantes e

a de vidro exposta ao publi-
lamente lacrada por uma au-

e um dos membros da commis-
xposiçüo. Ao autor da respos-
i. aerá conferido opremlo de
ols contos), havendo aimla ou-

mios de .".nos, 300$, 1001 I dois

toN> da, Agricul-
tura inaugurando
t Congrceeo do
Café; a grande
af fluencia dr curió-
sou c o presidente
do Estado . lendo
o discurso inaugu-
ral da Exposição;
on baixo, os salc-
anulo, entoando o
Hymuo do Café.

mais diversos, uma verdadeira demens- nun^^Bit
tração do adeantamento da noss» in- co ^HRv
dustrta nesse ramo. toridAe

As installaçoes nessa seccSo estlo sâo*^».*
multo bem dispostas com grande apro- ta tmjjtti
veitamento de espaço. 2:0|^P(«

""--."""to 1° Estado, ao Inaugu.-ar Uma grande attracgão foi o serpente- trol»»
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0 cydo dos empréstimos
0 GOVERNO FEDERAL VAE LIQUIDAR A DIVIDA

FUICTUAOTE
O cyclo dos rniprestlmoB Ainda nfto

está encerrado. E nflo sabemos quan-
do terminará. E' possível que por
multo tempo tenhamos ainda de recor-
rer aos banqueiros de Londres e Nova
York em horas amargas de aperturd^
Impecuniosas.

Accentuámos, ha pouco, noutro lo-
cnl desta folha, que a ffestáo Epltu^to
Pessoa e a gestão Bernardes avoluma-
ram a divida fluetuante a um grau es-
pan toso. E frisámos, tambem, o so-
phlsma de que lançam máo, ainda ho-
Je, os defensores desses dois gover-
nos.

Só mais tarde, diziam • dizem oc seus
escri bas officiaes e off Idosos, (• quo
se poderá avaliar a somma de b;r.efl-
cios que ambos prestaram ao paiz. por-
que, asseguram, $6 o tempo consepue
demonstrar os resultados das dcspcaai
effectuadas, visto que a sua mu Iti pll-
caçfto náo pôde fazer-se em horas,
dias ou mezes. De sorte que, a jul rar
por esse critério, as appllcaçfles per que
estamos passando, conseqüência dos
desatinos financeiros passados, fiada
signi ficam, nflo representam gravidade
alguma. Milhares de contos consumi-
doa nas obras do Nordeste, sem apro*
vel tamento algum, milhare? fc contos
desviados da electrlficaqflo da Central
para tapar os buracos do erário publi-

ü outros esbanjamentos vultosos, no

período Epltaclo, foram feitos para be-
neficlar o Brasil cm dias que hán de
vir, mas que nilu chegam nunca...

Isso, quanto ao governo Epltaclo;
quanto oo periodo Bernardes, ninguém
Ignora que todos os expedientes eram
lícitos para estourar as verbas secre-
tas, as dotações mysteriosas e náo ea-
bemos que mais recursos ordinários e
extraordinários, reduzindo o riu-a cur.?
a uma bexiga furada e vazia.

Deante de tudo Isso, o governo fi-
ctual só tfnha um caminho a seguir: -—
soecorrer-se do ouro estrangeiro. Por-
que, o que mais aggrava a situação do
paiz. neste momento, * a falta de nu-
merarlo destinado a incrementar o com-
mercio, a lavoura e a industria. E tu-
sa falta de numerário de. omlo pro-
vem? Provem dos vultosos desvios já
enumerados e da divida tlucmaiue a
que deram lugar,

O empréstimo, solvendo os compro.
ui is sos do Thesouro, faro entrnr no
Banco do Brasil cerca de setecei.toa mil
contos, somma subtrahida ntó MPtl
ás operações de credito quo deverão
Impulsionar, multiplifando-lhes oa re-
cursos, esses mesmos appareinos pre -
ductoreB, lavoura, commercio e indus-
tria, táo duramente sacrificados pela
Incúria dos governantes, e qut consti-
tuem o apoio das rendas do pais.

o importante certamen. pronunciou um
magnífico discurso, allusivo ao acto.

Falaram, depois, do pres Iden t.e do
Estado, o dr, Fernando Costa, secreta-
i •• da Agricultura e o 4r. Kaugel Mo-
re<ra.

Depois de Inaugurada a Exposição, o

presidente do Estado Inaugurou o Con-
gresso do Café.

_»S EXPOSICilli UOS ESTADOS

Foi o dr. Julio Prestes a primeira
pessoa a transpor o limiar do pavilhão
do Rio de Janeiro, cujas portas estavam
ainda vedadas ao publico. A impressão
geral eausnda por aquelles mostraarios
foL a melhor pussivel, pois a boa dis-
posição • a excellencia dos produetos
expostos at tra cin logo a attenção dos
visitantes.

No departamento de Minas GeraeB
uma orchestra executava musicas es-
colhidas e no vasto o elegante calão dc
recepção era servida uma chavena de
chá. Nos niostruarlos de vidro, multo
bem dispostos, appareclam numerosos

produetos manufact tirados no grando
Estado, cuja industria, ao que se pôde
vfir, está adeantadlsslma.

O pavilhão da Bahia, pelas curioslda-
des que expõe, deputava os visitantes.

Nfto só o cafó apresentado, mas al

gun« exemplares das suas maravilhosas
fruetas foram objecto de curiosidade da
multidão, que fazia perguntas ajs fun-
ccionarlof, obtendo reiposta» promptai
e amáveis.

w CvlilU 5*i»to. o» cxyiiltlo. :ol-

loca-se galhardumente ao lado dos

grandes Estados, pois os seus most-un-

rio? sio variados e ricos. O mesmo se

dft com Pernsmbuco. que apresenta uma

industria desenvol vlds, variada, c Pa-

mni. rl:o dc madclru • preclorai cul-

turas.

. ASPrCTOS INTERESSANTES f>A -

E.xrosicAo

Nas galerias que cercam o* -dios

tnuraa. »nfilelram-ie ni«canlimo*. o»

n air variado» . productoi de muliai it,

¦oma indmtrla».
Aqui um grande torrador de café dos

n"il.« apcrítlcoadof, «Ui um d«tca«c.a-

dor de typo moderno, inale aí.ante »«

nuchln-i» d» beneficiar cafl. lançando-

wm terces o produeto já r'.n frsdo

«tj'> tnn_»nho * pel*» neso.
M2;'hin«s «Kricòlas para os usos

rio improvisado pelo Instituto de Bu-
tantan. A fos»a elyptlca com uma ele-
vaçSo ao centro, onde snbreeaerc doie
"cupins" servindo de abrigo la cobras,
esteve contlnmdamente cercado, sendo
disputados os lugares de observação.

Orande numero de cobraa das mais
venenosas ee movia livremente no ef-
paço limitado pela barreira de laboas
que garante segura prlsUo a MMl ler-
rlveis animaes.

Casoavels, Jararacas, íaracussu's, ca-
nlnanas. e tantas outras lépidas, colle-
ando cada qual com os seus movlraen-
tos característicos, provocavam inte-
ressantes commentarios do» seua obaer-
vadores.

de 50$, para as aproximações, como vae
explicado nos bilhetes que custirão a-
penas U0U0.

A UKPOSIÇAO E OS MILHARES DE
VISITANTES

Milhares 6* pessoas vlsltarvn hon-
tem a E.\pos.içfto. Huje, é certo, outras
dezenas de centenas de pessoas para Ift
af fluirão.

A P-RIMEIRA Kl'l M.io DO CON'-
GI1EISSO DO CAFÉ'

A Commissão Central Organizadora
deliberou realizar as sessões do Con-
gresso do Café no salão nobre da As-
sociação Commercial, que lhe loi gen-
tilmente cedido, estando a su'* pri-
meira sessão marcada para hojs, ás 20
horas, para eleição da mesa e tM com-
míssOes.

No extremo do paeto acha-se t "ga
rege" onde ee encontra o glorioso "Ja
hu" e «o lado uma "menagerie" de a-
nlmaes selvagens, vindos de Matto
Orosso.

UMA BELI.A IDEA DA LIOA DAS

SENHORAS CATHOLICAS

Excellente Idla leve a Liga de Se-
nhoras Catholicas em organizar no re-
cinto da EJiposIçHo da "Casinha Peque-
nina".

Nesse lugar, que, desde logo, te tor-
nou um doe pontos inais porcurados da
exposlglo, os visitantes encontram com
qu» confortar o corpo e o espirito.

"Casinha Pequenina* * um msnan-
ciai de cousas boa». Fornee» cafl. bo-
linhos. biscoitos, sorvete», agua» ml-
neraes. tudo Isao servido por «cntl»
aenhorita» da nossa sociedade, e. das 10
horaa em deante. concertos de eanto» e
vlollo, organizado» por moca» e rapa-
tes.

Mais uma railo ainda »e Junta para
Juatlflcar o eilto que vem obtendo a
Iniciativa das Senhoraa Catholica». E'
que ie destina o produeto daa vendas e
das dlvtrsSea a auxiliar o con«truc;io
da Escola de Serviços Dome»tlco». '

Multa» cata» commerciaes offerece-
ram gentilmente »eu» aervlçoa, entre
ellas estlo: a» firma» Snar a Comp.,
França Ferreira e Comp.. General Ele-
ctrlc. Jacob Ella» • Comp.. 1. ••- i
Pereira e D. J. Martin» e Comp.

O grande attractlvo da "Cs-mha
Pequenina" terft a "Adivinhação do
Café". Consiste em acertar com o nu-
mero eiactn de (rloa de cafl contido

Feliciano Sodre
0 presidente de S. Paulo offe-
reee hoje um jantar ao pre*

sidente do Estado do Rio

O |r. Feliciano Sodrf, presidente do
Estado do Rio, que hontem chegou a
S. Paulo, afim de assistir A inaugura-
ção da Exposlçlo do Cai.'-, visitou, ko>
Je cedo, em companhia do er. Salles
Júnior, secretario da Justiça, a Penl-
tenclarla do Estado e a Força Publica.

tU*At NO PALÁCIO DO» CAMPOS
¦MMM

Hoje, áa 20 horas, o sr. Feliciano So*
drft comparecerá ao Pali.n daa Cam-
pos Elyaeos. onde o presidenta de S.
Paulo Jhe offerecerá um jartar Intimo.

A» OITRAS VISITAS I>0 I-lII>l!irV-

TE si,lllll:-

Amanhã, n ar. Feliciano Sídlé vlal-
tara a Serra de Santoe. aablnda <le»U
Capital, ás 8 horas, em companhia do
ar. Fernando Coata. aecretario da Agri-
cultura.

S. exa. almoçar! naquelle lindo re-
canto da terra paullata, regreaaando
depoia para S. Paulo.

Dia 11, pela manhl. «. exa. vlaltarà
o» arredores de S. Paulo, de vendi en-
tfto conhecer o Museu» o parque e o
Monumento do Ipiranga.

A' tarde, aa li horas, aaalatlrt, no
theatro Municipal, em companhia do
ar. Fablo Barretto, aecretario do Inte-
rior. á feata eacolar commemorativa do
Centcn»rio do Ensino Primário do Bra-
ell.

O dia II foi reaervado para oma vl-
«Ita * cidad* de Campinas, viajando o
ar. Feliciano Sodré em companhia ío
«r. Fernando Coata, secretario da Agri-
cultura*

J0~ o aa. Getulio Vargas acaba da
vencer a segunda etapa, na sua cor-
reira ascencional para a presidência
gaúcha. A primeira foi a indicação
dc sua candidatura; a segunda foi a
approvação daquella preferencia, fei"
ta pelos elementos municipaes do Es-
tado. Virá, depois, a eleição o re*
conhecimento a seguir, e* por ultimo,
a posse, que te dará a 26 de janeiro
próximo. A posse do sr. Getulio

Vargas no governu do, Hio Orande
representa qualquer cousa de sentam
cional, porquanto assign-ala a queda
dc uma dietadura que ha mais de
vinte annos vem dominando aquelle
Estado de maneira positivamente an-
ti-republicana e Qtiti-democratica. JS*
certo que o sr. Getulio é produeto
dessa mesma dietadura, mas, nem por
isso deixa dc eer um motivo dc espe*
rança para os que desejam ver oe
¦pampas livres do cabresto do Papa
Verde. O actual ministro da Favenm
da pódc ser uma oriatura do sr. Bor-
ges dc Medeiros; mas tem disfarça-
do muito bem essa sua condição.. .*
Os srus actos, na pasta que oecupa,
ed » actos dc homem que sabe pre ver t
A sua administração tem tido tro;-
íraordÍHariomenfe moralixadora e
continua sendo profícua aoe interes-
srs do Thesouro, cujos funcoionarios.
por isso mesmo, estão ansiosos pela sua
sahida do Ministério... Quem toma
as altitudes que o sr. Vargas tem
tomado, como ministro da Fazenda,
acabando com a rataria que empes-
tava a sua repartição, não nos pare-
co ser vm homem vulgar. Sob o me*
Ihor juixo, s. exa. vae sacudir o Rio
Orande* imprtntfiido-Ifce um surto
dc nd'"an'am* nto o de prosperidade
notáveis. E bem o merece o grattda
Estado suliao. emfim Hvre do dieta,
dor que durante tâo longoe annos
o dominou*

Gommemoraoão
da marcha fascista sobre
Roma — Discurso de Mus*
solini

ROMA, 13 — tA) — Kstl sendo ea-
perado com grande ansiedade, em to-
dos os círculos do palx, o discurso que
o presidente do Conselho de Ministros,
ar. Mussolini, pronunciara njesta ca-
pitai, por occasláo das festas comme-
cioratlvas da marcha fascista «obre
Roma.

fl

Partido Fascisla
A obra do governo Mussolini

IIOMA, 11 — (A) — A ordem do
dia do Partido Fascista fas um te-
trospecto da obra do governo KaeJstÉ,
durante 5 annos dc regimen, enume-
rando detalhadamente as constru-
cções de estradas de ferro realizadas,
as leis emanadas de tratados, assigna-
dos com varias potências do mundo,
construcções de portos, redes hydro-sla-
ctrlcas, acquedutos, além de outras
medidas que multo cooperaram para o
soerguimento da ítalia.

Da mesma ordem do dia consta o .iro-
gramma das festas commemorativ-is da
marcha fascista sobrn Itoma.

lie accôrdo com o programma, o pre-
sidente Mussolini passará, nesse día,
«jm revista, trese legiões da Mtlt"ia
Fascista, as forcas do Exercito e da
Marinha, Corpo dc Aviação e os Balilas,

Nesso dia, o primeiro ministro sn-
vergará o uniforme de com mandante
em chefe da Milícia, devendo passar
a revista montado no sou lindo cavai-
lo árabe. •

0 fallecimento
do cav. Fontana

Agradecimentos da embaixa»
da italiana pelas manifesta

ções de condolências

RIO. 13 (A) — A embaixada Itália-
na forneceu á, Imprensa, a seguinte nota :

"O embaixador da Itália tem a honro
de agradecer, sentida r profiundamente, an

groverno da Republica do Brasil, ao con>"
diplomático, .1 sociedade carioca e & co-
:-in i.i Italiana, as commoventes mani-
festaçSes de condolências, prestadas por
orcaslõo do fallecimento do pranteado
oav. uff. Guglielmo delia Fontana, con-
sul de S. M. no Rio de Janeiro".

Impressões
do Brasil e da Argentina

PARIS, II — (A) — -Le Oautole"
publicou hontem um artigo do er. Car-
loi Olasabel. que relata ae auaa im-
preeaOe» da recente viagem que fe« aoa
palsea da America Latina, ponlo ein
relevo a excellente Impreaelo que ob-
teve, de taes palie*, principalmente «a
Argentina e do Braail, no» quão*, apft»
uma ausência d» I anão», teve ocea-
•Ilo de apreciar o eaorme pregre*ao
a qa» alttnglram.

Dia o er. Olaiabal que o» europeu»
devem visitar esaea paliei para >ode-
rera avaliar devidamente a tmportaa-
cia ât sua marcha, ^idn ves ms's ac-
celerada no caminho (o nrograu».

ao presidente da Renuhlica

RIO. 13 <A) — O ar. Washington _L.uls
presidente da Republica, racebeu, hon-
tem, o seguinte telegramma;

"Exmo. sr» dr. Washington Luis, di-
gnisslmo presidente da Republica.

Os portuários do Brasil hypothecam •
v. exa. sua gratidAo e sincero agrade-
cimento pela assignatura, hontem, do
decreto regulamentando a lei '. 109, de
desembro dj 1926, que «xtendeu a esta
elasse os benefícios dJ . \tt rie Aposen-
tadoria e Pensões, bella e humanitária
instltufçflo destinada a garantir o futu-
ro e a prole daquelles que vergaram BB
peso dos aonos ¦ do trabalho. Respeito-
sas saudações, taa.) Durval Porto, re-
presentante do pessoal Manáos; Guilher»
mr Paiva, representante pessoal Pará;
Albertn Tramam,. represeitante do pes-
soai Recifei Oamtoa Filho, representa»-
te peseoal Bahia: Valle Filho, repreaen-
tante peseoal Rio: César Bacellar. r«ore-
sentante peseoal Santos"..

t -
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O dia
IJ UB OUTfBliO — fjulnta-fcl.-a

Lua minKUaiUf.

HORÓSCOPO — Vnm-a aoite, i,lm,>W«-
niente, pouca sorte, terft o os naseidos
neste dia.

O TK.MPO — Temperatura tendente-

mente baixa.

CHMCt M c-niA*,ÇA»

Dr. JTP. Botelho
Do» Hospitae» dc Berlim e Parla

Cons.: ruu Jo-Í- Boiilf.-. I... 12 -
l.o andar — Tel. Cem. 6111 — Da
2 ás I.

Av. Rangel Pestana, i$ê — Üe
10 li» lí.

ltesldcnria: Tel. Av. «6f.
(alt.) {UU)

O SANTO DO DIA
H. .i.-ii iiiimi i i.nii-si.i. nasc-u f-m

Vim», .iiln.l.- dn Aliem:,ulm, e 1" 1 .
urande Inclinação qu*' teve. dendo
irrlaiH-a. pelos M-rviços de Deus, no cbe-
aar A ndada madura, ae fai rollsloao
eonversn da Ordem de s. Domingos.
Aproveitou multo no oxerclclo da'* rtnn*
ta» virtudes da humanidade, ohedio:u:ia
e caMidadi. Priquitltava a Oraçlo; era
ilovolo du Pnlxlo do Senhor, ila B.MIl-
hima Vlrgotn e dr- variuH Hantn-j. euju
a uxlllo aonl iuuamentc implorava. Sendo
i-ruelme nii' i'i.rsi-giiido, e mait raiado
com rigorosos açoiitos pelo infernal
InlniVO, um anjo o confortou e animou
a coinhater valorosamente. rado.*eu lm*-
mensos trabalhos coin inalterável pa-
ilincia c nu udiide de 81 nnnos nahlu
Kra vemente en lermo: sah» ndn próxima
a sua morte, faa, com grandi-*- -Iíivo^o
i: niuitaM lagrimas, uniu conrissao a*?-
ml das sua* cuIpíiH, si bem que il$»l*
ias: depois, a Irares-, rendeu, o lia »»*
pirito ao Criador, já aqui na terri ha-
vla prin. Ii.ln.n.. poi- melo ih iiuviaalmo
êxtase, a gosar ais ineffavefs sloriua tío
Pura lao.

Carta* de « hmirfinr. KfiiuerliHeii-
to*. Paanmento «le Jni|Ht«toi nn»

repnrlli-tteí* piil)llt':iR —_
Hon Qoltnndn, **-.*t. :t.o nufl., t*. li)

Phniie t t-mritl NM

EPHEMERIDES
1711 — O sca. iiioiloi- tta Mln.i:- 0*.

ra. -, Antônio do Albuquerque, que es-
fava r-m marcha para auxiliar u dele-
sn do Hio de Janeiro, recebe a noticia
da eitarara oa trancam de posta des-
11 ii dade dlldl -1 dc lltllttbro.

lífl — O coronel Joaquim Plnui SM-
deira, chefe d.i IniurreiQ&o contri -. go-
Verno da Regência, apresenta-se ao i*o*
inrai Labatut, no aoampatnrnto de Cor-
rentlnho. o general havia convidado os
insurgentes a depor us armai*, garan-
tlndd-lh«» :i vida. Essa promessa, no-
rém, de nada valeu ti Pinto *-.!* deira,
uue. depois ds vagar pelu..*-. prlsOe*- dã
outras provincial, foi reclamado utl oi
sem (fflmigos políticos do Coari c por
olles oondemnado fl morte e txtoufkdo
na villa «lo Crulo.

18611 — O .marechal con.le d'Ku ohafa
a 8. RatanIstaU com o grosso do Kx-.-'-
iito brasileiro em operugao contra o di-
u tador parn.L(unyo, Solano Lopez,

Um sipl de perigo
Uni signal de perigo a que os médicos

e hyglcnlatas americanos oetfto dando
(irando impurtancia * o da carie denta-
ila. Pana elle» a cario representa um
perigoso foco de infeeção, que deve ser
¦.embatido incontinenti. Attribuein a
carie muitos BMM de tuberculose de ade-
nite traeiieo-foronchica e de muitos ou-
tros maie.** mortaes. K' peculiar ás pos-
«oas mal alimentado**, que se apresentam
rom *o organismo desfalcado em vitami-
nas e em saes de oalcio. Para c\iuir a
cario é Indispensável allmcntar-sn de
fruetas, em naturexa e unar um medica-
melito rho5plio-oakico como a Candio-
Una "IJayor" 

que. nlim de agradável d*-
tomar, pois. leva chocolate ein sua con-
fecçio, 6 utiltssimu as crianças e aos
adulto*.

UH. JUSE' lilllllll

Com pratica do Ho.pitai l« N.cker
de i'.-iri» — Cirurgia em geral — via.-.
urluarlas( rins, bexiga, prn**tntH, -»»-*.>
—- Tratamento»niodei no e rápido — E-
xame directo, dlatbermia, tltctrol>ae,
ralo. ultra violeta.-, etc. — »;, rua I.i
b.ro BadarO, as 15 bora. — 'I.l.phone
C.ntral 1.1.3.1.

SOCIAE-/
Anniversarios

Passa hoje «b nnn I versa río Ma tali cio
do sr. Jofto HanfAnna, funccionario da
Dfi-ic: toria Oeral dn Instrucfjão Publica.
Moço distineto o assa» estimado recebo-
rü. hoje, por certo, Inequívocas provai
de amizade.

Fez anno? aritf-honU-Jii o menino Ary,
filho do sr. Bvfanlo Gomes Klraola*
funccioiiai-io do JJanco Noroeste do J:Js-
tado do Silo Paulo.

Oceorre hoje a tlu tu nulallcla da ..-ra.
d. Branca Dubois Uíllegarde, chefe da
secçfio do expediente da Secretaria do
Senado do Estado.

sra. d. Ceeilia Pires doa .Santos, «Mpo*

sa do capitiio Eem dieto Pires dos .-5_. ji-
tos, do 5.o Batalhão da Forca Fubli-a.

da tra, d. Nhillla, H|IU do ir. Aifr-fl*-
do (Jcrminiauo, funccionario da HSo
Paulo Railway.

FAZEM ANNOS HO.IE:

A lt«. d. Maria Benedieta Mourilo,
progi nitoru do sr. Francisco Mnurflo;

a srn. d. Marta .los-*- de Castro Let-
lis, viuva do sr. Antenor de Castro l,$\*
11»;

a sia. d. Cecília Pire» do» Santo»,
(..«posa do sr. capitão B. Pires dos ..Sau-
tos, do j.o Batalhão da Força Pu-
blica;

a nra. d. Amelln Macedo Fernandes,
professora du l.o grupo escolar da Md„-
ca, | esposa do sr. Josú Aumisto Fer-
nu nde!*, .sub-di rector do A tmoxa rifado
da Sccretarin da Justiça;

a sra. d. VlatOVfai Sorva Pimenta, pro-
fesaoia de piano e viuva do nosso .au-
doso collega de imprensa, Cielasjo Pi-
menta;

a ara. d. Maria de VaaconceMoe oo
Sousa, pronr-nitora do sr. ICdu irdo Bra-
sfl dc Sousa, funccionario da Secreta*
ria do Senado;

N

T S F

a do

pré-

hora

lí.3U-i:.:0 hora» — Pr,
ulscoa da caaa Murano.

17.30-17,tn horas — Cotações do
gfto de fechamento.

17,40-17,5"i hora» — "Quarto de
da criança" (contos da tin Brasilh
Hora certa.

19,30-20.30 hora. — Programni
orchpstra

l — Lcopoldl — Monnalona --
.ha; 2 — Dlckinaon — Tho nlirht v
—. Jnterim-sao- :t -— Jeus^u —- .Mnr

r*vc — Val.a; r, — Blti-t — 1 lum-Atoi'.
... peri. — Seleção da onera; t — Wi-
dor — Scr-nade; 7 — Mlchlil» — Bljcn-
' sarda»; fs — BIs»t — Pnrandnlu n. 4
da _.a-auitP-L'arluslrune; t — Tostt —
Aprile — M. :..ili,. . lu — Sousa — Kiug
cot ton — Marcha.

:'..,r.r. ¦-.. .... horas — Boletim de In-
formaçoea: repeticto das **¦¦ ¦ i.<- --¦ ¦ de
lechaiiiento — prevIaAo do tempo (aar-
viço federal!, factos do dia, tMegram-
maa do pala e do exterior. — Hora
certa.

-i horas — Programma êt musica
popular. O .lasx-bnnd Llb»«rt\ executa-
i A um programnia de musicar- pnra
dantja.

grupo dos Im mrti-H executará:
_ Oalllto — P»»i>-dohle; l — Knina

Tanuo. .- — «.'lub» XV — Valua; 4
Am.ureuae — -l.a. í — Alli nd

paUto— Tango; t; — Malaga — Char-
Mton: 7 — Itecorda-I.- d,- mim — Vai-
ea; t — Herenata oriental.

A ara. Renata P«ra, acompanhada
pelo .lasx-band Ubert)*, canlará diver-
aoa tangos. V

Catn acompanhamento de grupo re-
gional. ParaKuaeau' cantará:

1 — Purque fui poeta; 2 — HonU-m
ao luar; S — Lamento»: 4 — A* beira
mar; i — Primeiro amor.

oivados

Acabam de coutraciar catamtnt9]
nesta Capital, a srta. Carmita Uuaríe
da Azcvído e o distineto moco, 3r. Ar-
na Ido JoM Marooildtl Machado.

A noiva, uni dos mais bellos orn-i-
mentos d-n alta sociedade ii.iuliflana, 6
filha do coronel Francisco do At-ils
Duarte de Azevedo e da sra. d. LuJo-
vina dos Santos Duarte do Azevr-do, iá
fallecidu. O noivo, funccionario do
Banco do Estado de Hão Paulo, ¦ ll-
lho do dr. Josó Virgilio Marcondes Mn-
chado o da sra. d. Et ei viua do Mello
Marcondes Machado.

Pertencentes a duas das mais uti-
tiuctas o tradicionaes famílias paulis-
tas, os noivos sflo possuidoras de fl-
nns cjualidaditg, gosando fie posição de
destaijuo MH nonsa fiocledade, motivo
por gue têm recebido ln numera*» reli-
citações.

Reuniões e festas

A srn. L. Rcynold Poças Leitão com-
munlca que reabriu suas aulas do cur-
so para adultos, ás segundas, -rjuartas e
quintas, das 20 ás 22 horas e mela, e
as aulas para crianças, aos sabbados,
daa II üh 19, Mai* inrorniaoõtís, á rua
da Çohsola.flo, 

'JZ-.\ e Quintino Uo-v-iyu-
va, 70.

Enfermo
Vietima de uma qu-f-da nccidental ;t-

cha-so enfermo, recolhido ao leito, o sr.
JokC Leite Salie*, funccionario munici-
pai ¦ nosso collega de imprensa. 0
distineto moco tem »ldo multo visita-
do em sua residência, *\ rua Plraa da
Mottn, 70.

Pêsames
Falleceu liontem, fta H hn-.as e mela,

nesta Capital, com 61) annoa dc odile.
a sro. d. Angela Oliveira de MesquP.-t,
filha dn commendador Juvttnlano de
Mello OUveira, c dc sua exma. senhora,
jt fnllecldo».

I A finada era irmã do sr. Henrique

| 
Wliltnkur d« Oliveira, de d. Ha «'ll-
veira de Lacerda, casada com o sr. 

***íin-

I dido Fran< -o dc Lacerda, de d. Bra**! ill a
Oliveira de Üarros, vluvn do dr. Bento
do Barro» e d. Inabel dc Oliveira Pa-
ra naguá, casada com o dr. Joaquim
Pinheiro Paranaguá, o cunhada ilo dr.
Antonln Pae» de Barro». d. Antonia
Sou?a (Juolroz Oliveira, ¦ dy d. Anna
Soares do Oliveira.

O enterro nahirá lioje. íi- 16 hora», da
rua Mauá, 20, para o remlterlo da Oon-

3$. Sf, ÉÊ
Kaheceu hnje, no«- I *> minutos, '-om

n odadu de 6S annot*, o sr. ooronel
.•ranclaco Jo»6 Ualte, ch.fe nolltlco 1«
Araras.

O extineto deWn viuva a sra. d. Vir-

(Tiniu Meyer l.*tt« • * »e«ulnte« li-

mftos: coronel Antônio*- .luxe l^oMa, ca-
sado cotn d. SrbaMIana Mora to Lelie;
d. Alarla daa llflro l.elte Cunha. d. An-
na Leite de KlKuelredo, CR.ada cnm o

dr. Perminio de Abreu o Lima Flgusi-
redo; d. Domltllla Leito Santo», ca»ada
com o Br. Antonio Augusto do» Santo».
Krn cunhado dc d. Hortencla Hotü, ra-
ai.ila com o ur. Fritz Hotr; d. Bs'h«r
Hot», raiada ooin o «r Jlax Hotz; d.
Mariana Epler, viuva do ar. Roberto
Kpler; dr. Salvador Meyer Vasconiellos,
d. Olivia e d. Antonia Meyer Vascon-
cellos, d. Kdwlges líamalho, casada com
0 sr. Brncsto Rodrigues Ramaiho, e d.
Ottll.n Meyer do Almeida, já fnlleclda.

O enterro rea lisa-se hoje, ás 16 bo-
raa, sahindo o féretro da avenida iiii-
gadeiro Luiz Antonio, lõ 1, para -> cc-
mitério da Consolagao.

a a é
Falleceu lioje. í.» 3 « mela

sra. d. Hilária Bueno Ferraz. A finai
que contava fls annos, cia irmã,Bm
arts. capitão Valentim Bueno dii Coaia.
coliictor federal om JacuLinga; «RÍCo
Bueno da Costa, do directorio político
dn Hé; a» si-ii!.. dd. Ilita Uueim Sl^Jc-,
.Manoela Buenn Soares, .Margarida l^ic-
no da Costa e Mariu Ksmtria Duáno
de Burro». O enterro realiza-se ho^o.
«nlilndo o f. rem. iln run Santo Anto-
nio, 71, :is 11 horns, paru n cemitério
do Arací.

* * »
Falleceram mt Pantn Cusa. no Um)» 7

do corrente m<.-**: Lupcrclo Perelra-g^ile
29 annos, brasileiro; Sebnstl
de C7 annos, português; ni die
me dc Almeida, de 40 nnnos, hruaJtgl-
ro; Virgilio Oaidlno Marques, de lü an-
nos. brasileiro; Olympio de Souxa, do 15
amtof, brasileiro; José Anselmo do Mc-
nezes. de 40 annos, brasileiro; .!oaqt||ni
Sylverio, _<*, 4i> annos, brasileiro;
nesto Guedes, de ti annos, brasilti
Victorlno Gomes de Freitas, dr 3 íAe-
«es, braselilro: Hrrtm-Iínda de <;am|(*Os

.innos, brasileira; Francisco
30 annos, italiano

I, dc <ii annos, itali
lotwio

Dr.
Eurico Martins

ADVOGADO
II. afi» Hento, 66-A - anbreloia

Tel. real. IHST

"REVISTA DOS IMPOSTO
FEDERAES"

Acaba dr apparecer o numero 
"i9 

dn

Kevlsta dos Impostos Federae?, bem

feita publlcacüo nue ae taz nesta Cà-

pitai, sob a dlrecçílo technica do sr.

Octávio VeiRO. O presente numero, traz

dei--(>n**o*viaa Pa.lg' redac-torlal, tioiri

tpportunos e apreciável» artigos^ am»

tre os quaes a t-raitfcrlp.tto dc um tra-

balho tt referido sr. O. Veiga, publi-
cado na "Oa-ícta", sobre a f'UMtuo daa

contas assignadas, quc o Congresso

Nacional acaba de modificar. ,Assim
prosegue a revista, com exito. o aau

programnia do eommentar as declsõaa

íidminlütrativas. F.' o seguinte o sum-

marlo desta numero:
"As contas assignada**!"" (artigo).

"Ornamento da receita"; Modlflcagfles

pa iaen-jio dos tributos aKandeiíarios,

nos Impostos do MllO ¦ dc consumo,
\endas mercantis e naa taxas postaes o

teleíírnphicas, destinadas a vigorar no
exercício do 1928. ••imposto do consu-

nio"; lnfracoao Improccclento por gene-
rallzadu: critério da fiscalização — Sei-
lagem dos tecidos: o tributo em rela-

çio ao» "atocks" anteriores a 3,** de

junlio de 1026 — Daa ¦ • i.\'oes sobre
conservas: conceito sohre mercador laa
a yrancl — Sabílo de coco, paia lava-

Eem do roupa — Fxhlbir-iio do facturas
no agente do fisco. "Vendas mercan-
tia*": Produetos ngricolus; duplicata
com vendedor latxJttotltO. **Viirtaa":

Sellagem dc mercadorias nacionac» c
cstranscwaa — Ok diplomas prorissio-
n.ea e scu effeltu I.iínl. P8Íf*dl.nt«*.

Nathanael Leopoldo e
Silva

Augusta Leopoldo i Silva «• filhos, r
a» fnniiliii» Leopoldo e. Silva nrad.,ceril
ii todos nue pr-Nsoalinent-\ tor eartaa
r tfh-graniinas 01 confortar t:n lio do-
loroso transe por f-tie paas.-rnm com a
irreparável perda de aeu eapoaa. pae, i -
mâo. cunhado «i tio

Nathanael Leopoldo e
Silva

e convidam as pessoal* tle «um aro laa»
de parn assistirem A i*nlf*f*.i tle srtimn
diu i|iii será celebrada nn m-tlri* de Sta.

do corrente, e por mais *»W» aeto do
í elivhlo, desde JA se conf easa vn pi-nho-
radi^slmoa e gratos.

t^t
MARIA DA SOLEDADE CARDOSO

Manoel. Vaur
I ar,, filho, e «inrn dn lu. ,

MARIA DA SOLEDADE CARDOSO
petihoradisblmo*. agradei^em a »o«
no doloroso trans*- por qu-*- ncabi

asefetltem A tnlaaa dn ?.-> «lli
,_j-irix do Drux, vexta-f* ira, dia
maH esse acto dc rellgllo c caiid.de

oa amigos o ¦.*.¦¦¦
p paaaar e, ao m
por aua alma

que oa confor.aruni
tempo, o« ror.vidam

**•¦!-.* tuandidi reaar na¦¦ horas da. i^-nh". I'ur
!>rofundamcnt-» gratos.

NAVALHA VALET AUTOSTROI*
MODELO "99"

4$000
SOMENTE MAIS 3 DIAS APROVEITEM

Al.liiA.»E 
en, uaa Uo f»mHta bh-liii bons .iilurtos a mocoa d° i.

Consu lornnf Gazeta"
O «lr. A. Tepcdino responderá, por intermédio desla folha, a

tndo quanto lhe fôr perguntado i . mci/lciiio cm ucral.

li \. V. 1.. — O f-eu pessimismo é
doentio .- ê fructo de um B.vmema mr-
voso rxtemiado. Oumpre antes do mais
nada. procurar robuatecer a sua *"ibra

cansu.ln. Não ha iniilivo puni ta-iiuilio
desalento. Bem consideradas ns co-isa»,
pesados os sym pt orna» cjue doseteveu
na sim longa missiva, & parte o nai.u-
ral suiTrimenlo, entrcmclado do vord.i-
deira angustia, nilo ha tanta comia, pa-
ra desespero ¦ os seus padecim-unf¦.**!-* »»
itnquadram muito bem no capitulo das
psyuhoenevroses emotivas, ("umpre fa-
r.er nlmima cousa uue represento al«o
de energia, de animo o o iou prim.iro
esforço devo ser dirigido nesto senti-
do: afastar de sl idCas dc OaMtoBtO,
de depressão. Oomo JA (: de todos sa>)ido,
as idéus depressivas silo verdadeira.* pa-
rusitas (jue entravam toda a BMtreba da
cura. PatUt dc outra forma. Ob-itrve
in ste pur ti cular o conceito popular ~-
"olhe sempre para baixo". Ha lares t]uc
Foffrem multo mais ¦ nâo desanimam.
O seu caso analysado pda medicina do
mplrlto nilo delMi urande saldo... Os
phenomenos da esphera nervosa revés-
tem, as vezes, estes surtos, estes aspe*
ctos enganadores. Tanto maior <i a
cham ma mais depressa se apaga. A
vlda nílo (¦ tao dolorosa como pan ia, >la
ainda, para os cerebro.s cquilinrxdo!*.
multa cousa boa, multa doçura, milias
rosas â beirn da estrada. Sl mio lhe
agrada o convívio dos homens — _ou*a
que nfto é para admlrar-se I VOlta*M
para a natureza: Ha em torno de nôs
hymnus de vida e luz: Ha peri nin tl
sunvissimos que a boa saude í»er.:*'be
nus mínimas cousas da natureza. O umor
ao CÕimO é louvável. Xos momentos
de angustia ande um pouco. Procuro
um destes Jardins que as flores «-mbal-
Baniam e que a luz desta primavera to-
ca de um halo majestoso!. Mod «te a
sua imaginação e pense em cousas nle-
gres. Deixa as marc li as fúnebres vara
os dias precisos. Como fortificante «•
ral, (Ifil 30 ampoulus de "i."yto_thc-

nyl". Após fts refek;tteí*. para o .seu
figado, uma pilula do dr. Debou_y —
"antohepaticas"',..

DR. A. TEPEDINO
Ml.I.MSlIAS 

INTKIINAS
ôoraçíio.. pulmOes, eatomugo, figa-
do (dlahetea), Inteatlnua — Cura
do neuro-arthrltlamo <acldo arl-i>|,
do exgottamento nervoso (Impo-»

lenela) — Syphllla.
Cuna.i pra-,*» da Sé* 14 • • obrelola.

Da. 11 áa 12; das 18 .ia .3 hs.
 T.I.: Cid. 11U

_) Lniano Silveira — E' caio para
exame. Em se tratando de um acto se-
rio como ô o casamento, uer ia impru-
dencia da sua parle calar-se, _tm tm
mai, KI fôr negativo, tanto melhor.

8) J. fi. I.. -*--*- Use, ás rcfcl.õca uma
colher, das de sopa, do "Elixir de Su-
cuplra Composto de -Queiroz". 1'ara a
f. rida ** Cicatriza nte líayer". Qualquer
1'li.irmaceutíco lhe esclarecerá a res-
peito.

4) Álvaro Conta — VJ caso paru
exume. 0 tratumento delle depende.
hy phi lis antiga, demanda energia em
th. rapeuttea, mormente quando traz
tontuias.

hl LUnrho — Eara, uma É-trte da-Ni.jiai.ol" — 10 nmiinulan de i cm t
diaa — doses cn-s«*etitet. A's rafatcôoa,
uma pillula de " Kolursinu l'autaubei-
ire". Ü mais Impo rta nto C a série de
lnjee(;r.i«s, sim as qmies, pouco valerá
o remédio interno.

<-1 iiibuü..oiii. — Para os grande*
inalei-, graades reincdios. Tres são os
remédios prim ipaes qu< a medicina
lirescrcve, parn esten cu_os de ubsecçáu
do umor paixão.
Como uma intoxIcaçKo, v< nino lanto
qu-** age, destruindo a i-utucritíca, a ra-

in.rbido, á uma ma-
nifi- ü ¦ A pi
muito bem dliai Kant, «e uma torn-nto
riue innui.díi tudo na aua rilMlia
A cura A pifficil, quando uào ha
fon;a de \ ona de, quando não houver
hoa plasticidade nervosa. Oa nervosos,
quando amam, Irequentes \czis amam:
(i-in aempre tendência para um amor
Mórbido. Amam demasiadamente e como
Ial esperam correspondência! Entre-
gam se. sam am limite, uo iintlmonto
e res vaiam ffUail sempre na oblOCçto
-— (juu é uni verdadeiro martyrlo na
turra... A pessoa vietima de uma ia-
toxicaeíio pelo amor paixão, ê quasi
sempre um itr fraco, de systema ner-
vpko débil... ' "¦ fllhoa de paes alronll-
coa. os descendentes de no vr opa tlias
con st itu'in, regre girai, as pobres vi-
ctimns do umor paTxftot! B qur rosário
de dôies, que estendal de flores roxas!
Quem ft vietima do amor pnixAo, não
laciociii.-i, nüo considera. O que lmntein
era fructo prnhth.dn •** hoje o seu man-
Jar predileeto. Sociedade, familia. con-
reito. tudo se MTM ante a Impetuost-
dad. d.i lil.inr imlxllo. Trotesto-V SlKlil-
ficam av nns iuicusidnde de pnixAo. . .
O hom**ni que ama d^sordelindamente,
protesta sempre... Adlcr, em livro re-
rente, dá no protesto dos amorosos,
lima slcnlflr.-icilo psy.-honalytlca.., A
palx.1i> *¦ uma verdadeira enfermidade
Ua nlma. Os antigos phlloaophoü estol-
ros «••onsider-im a pnixflo eomo a maior
inimlua ds liberdade c do aprefelçou-
ntento do homem.

A pslxfto, nun ndo se apodera Je ,im
debll nervoso transforma este lnd'v!-
uuo *ui iiíiwu-hio _.ni_iiirtMii. sj> uia-
mas pAUlObail'' Cma linda mofl i ft,
um din, vlsadn por um desequlMbrid*»
qualquer, lia vista no amor mórbido a
«Melancia ft pouca e nesles tarado.* *
¦"chrystallzaçào" se Opi ri rapldam-. nte...
I>eseJnndo por todo «> modo o am >r d*
criatura escolhida *¦ "dotraqu-»" nflo
medfi conseqüências o vae ate o crime,
afogando em ondas do sangue umu
exlstenrla quc era enlevo dos seus, un,
ornamento do molo em que vlvlat:: Fa-
ra casos taes, a medicina do t-oplrito
fc de parecer que deveria existir um re-
glmen de policia preventiva, com agen-
les espécie* -.-¦*..i.|« - 1,'"- «aao-> de
amir. palx&o, desvairado, o remédio se-
ria preventivo: medicina antlpasfti.-nal em
um estabelecimento apprnprlad*), eape-
cie de sanatório pnra pflychopalna. pa-
ra os casos --*-pecla«-e de obcon.So...
Os crimes seriam asim t-vltadoa em 10
p r. doa casos. Distancia, tempo, lhe-
rapeutka sedativa fariam do Intoxicado
um outro sér. Volveria a autocritlcx e
eom eila a noção da responsabilidad -
social. Psra o caso porém, da minha
proaada consulinte, I multo <>utra a el-

toara.... Acho que aa mulher** afta
quasi *¦• **i!«*"«. victimas e nunca, i nfto
»er em casos exc pclor.ae*-, sáo autoras
«. poiianto sua cura depeude do outroe

requisitos bem diversos. E-m priiiiei
lu-iar. preciso ô que vença a sua id
fixa, fazendo aulos ingestão, nfORta
do a obseoçfco. Ailmente-ie bem.
tempo lará o resto. A' noite, uin.i pc
tllha d.. -Uioiniiriil". . .

7) Promet lir u -— Use, ás ri£**I.O
durante um mez, "l-roslhenaie Uu
brun'* — W gottas.

81 l.oimi.rii C. M. — Injecçft. i
Lipoian — A'8 rcfel_.es, 20 v.ttai
VangQaralna.'.< i 'l'(ilentliio .Ilnreo — Injec-.;ó<-.*i
3«J do "Solarsoii Bnyer" — ttkMatfe
manuaes...

10) J. f*. — Kuça SQ ampolus do "C

oadyllni Jamii" — .\'s rafifcOos, m
colher, das dc wopu, dl "Elixir Uupep
to Tlsy".

llll. A. Ti:i'!'l>> Ml

MOLÉSTIAS DOS RINS
OElOOPESWAS.WSOFFREn

OEJSf TERRÍVEL MAt"
Os rtru sio orgios muito

delicados, inctimbido;. pela
natureza de filtrarem «• ex-
pelirein substancias veneno
sas de diversos orpâos

Perturbada «ssa funcção,
os produetos que deviam ser
elimina-los, sao retidos e se
lançam na torrente circula-
toria produzindo -j-eraen in-
toxicaçoes, traduzida.1- por
dores lomba, es, pé."- 

• 
pernas

inchadas, dores de cabeça,
unna suja e eom máo chel-
ro, falta de ir e de üppeti-
te, cansaço gerai, i-rilaçio
nervosa, etc
As PASTILHAS RINSY

<*.*, OS ««NS ( 8EXI6A)

- Sio as únicas que comba-
lem e curam estas moléstias,
com toda segurança
A» PASTILHAS RINSf

Pioniovem e auxiliam as
funeções dos órgãos ataca-
dos íimpando-os das fmpu
(cias e livrando-os da- mtc
xicaçóei, garanthidP a prir
vcnçifa • cur» *.n, puueo
lempi. • .odas as edade? e
ambot u: «exo*

A venda <m. todo ss

phaunacias.
com» oi r-nos-icTOS rnt-iik
BUA ..IBlKD.Iíl m - S .PAULO

ON. W.LOUtNS bívilac-ju»

Escola de Corte
e Costura

Pft*H*. MVII.I , UI.I.IIMII
Aulorl.iiiln ,i.l„ lllrri-lorlii «.emi alu

'"-o  ii.. Fiililhn
('urso éi eôrti pnra aintiarai mr-thodo pratico, varaati «nu,um- 

' 
dt-

ploinar a alumna om poucn tampo. >»s

«tido
,;•:, lin

l prendi ndo. dt* nu.do r\

modelo, 
',!,. 

r|.

Hv

J50S0O0. i-orlo «6:" l.iillUlHi'. Itm 
' 
s/intn

There... | l.o andar, »U lli. viu rto
da» 11 ís i: hor...

lillllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII)

dr. MM n* silva MM =
BWlHi aaallasa

z. Consu han;
d» II t* IT • llll. I» 1|| sr íl o..

Unanmelro. IMI - .obr. — K. ,a„|,,•; r.vr.-lnll,i.fl, 
„„ traiam.»!,, da ¦

£ 
-"*" i»í-»irh*>» __ -

."...""«ii.iiiiin.iiiiiiiiiiiiiiiiiMinniiiiiM

Tens terrenos?
di i-k.o ranllal morto nello ¦ mi-ii-i-d..? N.nhnin. B ¦ Iii.i.ihh u M*,, u!.„

m "••'•«•"íoi — Venda e.te mna.ruou -dlfi.»-„ .. orrei-ud,. a. rendia
ouldiiR .¦ i, iii,.. A rii-mn oon. Ir urid.iK ar.hllietoa K. M. l'o|o r í'lu I.t,run Henador Kilji-.. ?7, l.u andar f«lila parte do» i.i.ü.imenlns ,. .n.iM ,-
dlcoev i-ontiai titnea para ..uniui.on.liucrito. ***** Central IUI

N.egocio de oceasião
Vendc-.e p.u- .-.n .oulo. um. 1,0.1 vil-lll rom vnrina i-HSnf. I. ndo lu, ,|, trl.ea im toda», .i-lniidn ,1 t.rlni... 1.-, ran-iluifiid.-i 

por 2|.i|, 1, B.Kunda |, ,1 l*ll>».a lereelr.i 
por :.«l| o a quarta -..,.- 1:111$.Hondf» total 5*>ut'ioo. ry propriotario *•

A 4 imnmuilos o quintal, Dro.ri._-
ra l.-lterin, aulfio de barbeiro ,,. '*'
111.-lhor iionto iln rua ComalSaSa J*
niulho. », Tratar A rua L11,;.,',, o^11".*
«17, 2.0 andar, nalu j, da. il âa io .,''
raa. Tal. Cintra! 1427. ** "-'

''"l.-o llll.

10!

:«7)

B llllll Ml lllll \

<m
pOMMpDAÉ 11 10.1?; .amas nar,, caaTiV. íi 751; ile solteiro a 4;}, ,ie ,mbll,
liua Plratlnlnga. al, labrica,
(a 1;t; (llll)

Gu 
imh: l.ini iuÃçIõ .. «-ii.-,,,."

.. attenção «la» exma.. fr,g,2
qaa aalâa aSoat-amada. ,1 ve.tlr-,?b«?
pnrn 11 t.li-anil.; I.liiuldu.-âo. onda én-ò?imiii baataata reducção no., i.i!c„, I,
CUM dM vestidos i rua da Llb«nb£|

lá' li)

N
__,_,__.. .'..'in

». piieala c ordeira cltlail ¦ ,i, jM1.rehy, a z hora.s dc 8. Pinto m>
,,--.o a «asu 11. 10 d.i rim A1t~4a s-h,,'iii, por ItiOSSiMO. Tratar etn cSwi8aa.com u. itamo», mix., yoaUl |S' 

d:'» ii
-J-|.'-<iii-:*.o — Vende-se um terreno cm* \'iIIk Maria, nn avenida urincipaL
part* «la oureju, com «íi inetro. 'c rrl.ii.n- por 50 de Unidos, num .los m-lho.i.s pontos. Vendu-ao «odi., ju ninara.
dara.nt. .m lotes do 10 x 50. Trai,.- i
avasldl Colso Garcia, 246.

V-ll.Mil-.SE |,lt. de «abra a 100 tli* <• .op... Rua Lope- Chão., :.
'" '¦¦¦¦¦  (u-n

*í/i-:mii:-si-: um aut.,.omnil,ua eom» pntiiuiatliios novos, pintura nova
ti.ilo r.rorniado. Preço, t:«l-ioçoon. I1U1
Pr.tmyra.if. Tratar na ladeira Om.rui ( arnitro, -íi.
'«¦ j" (um
*í/i:mii:iioii.\ — Preelaa-.i umi ma.* ilnmii que tenha pratica, dis uran-
des ca.saH do vonder vaatldoi, pa-.-;i aju-
dnr. nu irande liquidação d.i ("aaa ucaVeatidos, rua .lu Liberdade, íí.

mu

\*EM>em.se 10 machina, de coatu." 
ra. do pé, Singer. eni püftttt ei-

tado, sendo S de familia. d* 1, 3, 5 «
7 Rnveta« e uma M'abinete inteiro; al-
fumai bordam r duan para ilfaiatç «
«apateiro eRf|u-*rda (18-*.'» Por: Mt
150S. 180». ii0|, L-sriJ. aHOfc HM, IUI,
r,ÕOS •¦ GROS. e duas de milo nor 331 ,
17fi.J. Rua IS de Maio. 205. quaai eiQ.il.
na da av. Brlff. I^ui?. Antônio, bondei
Ti, 40 o 47.
«"a 15) (usoi

VIIM.II 
um torreno i!e 9 i 31, t

rua Dr. Silva Leme, perto tn tion.
dea ;•. 6. 24 e 54. Tratar ií voa Nicolau
Rarrata, 23, Belemilnho.
(a 17) (IISII

4SOOU, 
attestado a consulta medica:

1">$000, visita em capa; >$000, wm-
¦Vita de advopado; 5$onf), *;rt**ao-;ao <•
dente, com .nJeri.So: InJecçlKs: ;|. !| a
10IU00. Analyses em ceral. .S4 n» AMli»
tia Cia faullata. Praça da Sé, "t.

IU out.) (ISil.

Motocycleta
Vrndr-Ko uma Harl.-v DavMtH 'ra

P*"iffito fstado de funrcfonamiiato. *»•
ra aeaocouMr luKar. Uua .lolo Aiol»
1'ho. .".-A. Vlque?.
lu II) IIMil

Alto negocio na cidade
de Santos

O proprietário, neceiiltmdi) teíirar-
se para a Europa, traipasia nu vende,
nai malham condições poialv*]*, drii
bon.** estabelecimentos do oal{**loi e
«¦hapôos, com nu sem itock, ?e*ida o»
ditoa estabelecimento bem *o*taUaAdos
o com bons contractoi, asitm ei mo oi
aluKuela liariillsslnios. Paro Informa,
eries, mi 8, Paulo, rua S. CdcUii» T-1.
(alt. 15) (IIISI

Dinli
Vendeni-so capas, snbrptnlos • 'tr*

Ml, desde "to$ooo. 
Comprara s-> rMW

nsa.iiis Tinturaria reniral. ru«» ot HM
Vista. a:<. sala 6. teiepli. Central IIÜ

Armazém
V. nd.¦-...• uni de «eecos e innlb.il**.

¦¦om hom .onlr.i. to e lioa freíiil-tla Para
InformiçOei, run Cnrueiro Le.l", í*i ™
Paulo, t.l.phone lira» I13Ü.

Optimo Shoucrut
Vrr.le-K,. latn do "«« kilo.. a «il. M;

lo n -ititin. Informa.."..-. .1 ru-i Vl«f>«»
<!.. lilo Ilranco, S, com o sr, 'ariu..

Mogv d;i3 Cruze.-.
V. ,1,1, ip-se dois lillliLi:....--

Hanlista — run HanfAnna -
n.rnt'- i-onati-iildna, .-om Jarillir
)«¦ <• bpn afoa. Tratar n» m^a:

Casa e armazém
Ataca-a. uma i.i.n com s eanim'*"

Garganta • Nariz e Ouvidos
m;. oswai.do piníRrfiri:. «i* ™JJ

da Europ». utiende dlnrl--.ni-.-i**"
«.eus nll.n.a. ils. 14 .'s 11 .'> "'J?*,
L, llii.laio, r.,1 — Tel. Cert 

*."« — '•¦'
tamento especial da aaena. __

V. exa tem automóvel?
iawTaáa*?'S"n'iia>ar'!_-''.-'**-^ ***^
rio. molivo. Iluarde esle •»«{W**jJ|
(juuidn precisar, ihinie .-*¦'*>•*• l"

tldaila USO. I)ti|i

íSedan Ford
Vcnd.-s.. uirn de I porl.i.i. 

""* 
ÇJJ

feito estado, nu tro.a-s, por * "Jm

de I liiKar..». Ver .- tratar :•'« s'*™

forcado ¦ ••*• a por tar '-iu p."'-«nr .ima .llvi.ln hvpolhei arla d., ll ren-
di.i.íí 

r,J" 
,"'T l"**-*r- "**> ¦»«•*¦«*¦«ll.tanto d.. I.onde Preço unir.. In-rormac-,,.,: „IK jOH,i u.mira,;,,, 4- h:i|.xo., com Itu.so. .in ¦ . 1;.., . .. ,. ,.u ccn,» proprietário ii rua Prdr. Jm,., : IPenha. Xtto se ndmltle lnt.rmedl».'lo r»1 aa attende p, .ana .«ria .• ttm* ,,-.

rido 
" l****'**0 i**»"-- tnzet ue* ,rlo ra-

la •*) i*UI

STUOEBAKER
Vmmés"M um aiitomovi I .**'nr '^

' Slud.l.aker. ,|Unsl nino. por ¦

j Kaellltn-s.- -¦ paira men t".^ r*
11.in1lni1-1r.1cao dn -.laaetn .
Ia 14)

Formosura Argentina

Casa dos Vestidos
Cl—Ml ofrt.-lnn "¦-'","'„,.«""*>¦

p. -man, nle de vestido' .«•">'' 
n„,,.,„!,

d. I»l atè 3«««)». '•.."'.":•"•..-•"' „iiil.-.-sl». inill.-ur . manle«u-i L.l*' - . .„-,
e rapid.. .111 luto e »,-.v..n «•; '.'.: ',:,

par» senhoras. Hua «i« Ui*****" * 
;i:

(a lil

•*** '^^'^ 
'¦
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Cartas do Rio
A electrif icaçâo da Central

do Brasil vae mesmo para
deante

KIO, 12 lF

Utn cr.

yrreio) — Parece
•leotrlfiaaeta da

i ,iu brasil vau mcainu para
. u projecto quu o cit--pui udo

Aaràu i.ei* acaba du apresentar
i (.'amara, nesse semído, autoriza
todas as esperanga» de victoria,
porijuiuito recebeu, auLes de nav
lido :><¦» kiíiãiadores, o buuepla-
dto offlolal.

As BUBgestO»» do sr. Kel» fo-
ram .uupiamcnto diva [fadai pelu.
,nlpn.in?.i e repreat-ntatn o que de
ro»is \ ia vel se tem feito atê hoje,
solire u atateumpto.

.Wm poderia deixar de eer ae-
sim, ero primeiru lugar, por

os corações generosos
I uem quer ajudar um pae invalido • carregado de filhos?

trai un i.-iib"cnlieir
uada, pela sua ccmdhjao

úé iuenibru da maiuria. Bem lallar
nus rt-iav^es dtí amizade que man-
tem i ôni o üuvernu.

lista claro u,ue um homem, em
,iO pets

deputado mara-
nãu se aventuraria nun-

inar o tempo dos suuh pares
n projecto <*ue não levaase,
mao, o sello dos poderouus.

inso, o caso 6 daquelles que
ep. ndem inteiramente da admi-

nUtru'„àO e mio consefcuiria ja-
mait r para frente, aem a boa
vontade do soverno.

Kis por nue, antes de mandar á
mesa dd Camara á sua propusi-
cão, o sr. Reis teria procurado
ouvir ou res pousa veis pela cousa
pubiic.t de maneira a elaborar
uma

io povo.
A idéa de electrificar a nussa

«tenta via-terrea não é nova.
Vem rolíinüo por ahi. ha muitos
annes. Mas a única tentativa pus-
ta em pratica a IUI respeito da-
ta tio ffoverno EpltaõlO ressoa,
homem das iniciativas grandiosas
« quasi sempre fracassadas.

para os 'iue se interessavam
verdadeiramente pela medida, a
resolução do sr. Epitacio Pessoa,
no sei 'ido de £ executar, produ-
ziu effeitos tristíssimos, represen-
tando a extlncçlo de velhas espe-
ranças. Anne lle notável parahyba-
no certamente estaria bem inten-
tonado, quando deliberava metter
bra'os A questflo; mas o facto 6
que, ao revez do uue era de espe-
iar, a rua actUKjas foi um abso-
luto desastre. As rendas da estra-
ia ficaram gravadas excessiva-
mente c nao se viu, afinal, bene-
íicio de eipecíe alsuma.

O empréstimo de 25 milhões,
feiio com o fim determinado de
electrifi<Kr a Central c oulros nae-
Ihoranu ntos ferroviários, foi-se
na. vorapem, empresado noutros
serviços talvez utcÍ3, mus eviden-
temente im prr vistos no contracto
daquella operaijão. E a consequen-
Cia, foi licar a estrada com U
auas rendas hypothecadas. sem
ter logrado nenhum bem...

Entretanto, a verdade 6 que nilo
«if-te. actualmente, como nflo
existia ao tempo do sr. Epitacio,
um problema de mal;» urgente sn-
luçlo qut esse da Contrai do Pra-
lll, X electrlflcaçftO daquella for-
midavel caveira de burro é uma
díssas providonetaM que sal tnm
aos olhos dt. ioda gente e que não
deve. em qualquer hypothese, ser
retardada.

.Mias. trata-se miis de um ne-
foelo. vantajoso para o poverno,
ín ciue de uni fnvor concedido ao
povo. Os cálculos pstílo ahi para
demonstrar que. electri ficada, a
Central vae proporcionar um ren-
dimento nunca vlato, transformai!-
do-fe num quociente de receita
ponderável para o Thesouro.

Atí hole, aquella estrada tem
aaaignalado "déficits" pavorosos
nos ?r-us tinlanços annuaes. Ha,
por ahi ala ni. uma porçio de ein-
presas* particulares com capacida-
ria Infinltam.nt. menores que a
Central e qur. nao obstante, vi-
vem a enriquecer os seus prnprle-
tsrfos. Mas, com a Central níío se
dá a mesma cousa. Kmqunnto aa
demais estradai prosperam, ella
escraviza as suas rendas e mata.
em depar tres repetidos, os seus
K.TSTiír.iro., ..

Agrira, entretanto. de acordo
com o projecto do sr. Aarào Reis,
vae o poverno presente electrlfi-
cal-a. Esperemos.

Jà existe, no escriptorio da re-
partição ora chefiada pelo sr.
Zarsder. uma sub-dtvjito encarre-
rada da matéria <**¦ recentemente
orttnliada Tara essa sub-divisAo
toam desipnados muitos enpe-
nheJrA-.. desenhistas, dacty logra-
PfcaU, "tt*.. etr.

Devem*!", confiar na set nac A o
ti» ara-. Washington I.uis e Virlnr
Konder. que estile) sinceramente
emoenlindo** na eolucfio do velho
e aempre novo problema. Afjunr-
demos n? j-usí provitlencias sobre
« quanto., rerto» de que, neste
luilrleniiic,, .-linda, leremos a ele-
ttr.floa_.5o. pelo menos, de toda
» mcC.To suburbana da nossa
maior estrada.

lll llialit

£à "
a-', * S'^gtíÊÈL

rraneltoo ¦Jrvli. sua c»;,,,.. , ,/„,., J

O CAFE'
SANTOS, lí ___ o mercado continua

firme.
O mercado tem estado animado, con-

tlnuando a se notar srande procura pa-ra os cafés especiaes.
Sabe-se de ultimo» nesocios realiza-

do» nesta praça ao» preço, d» 351000
e .161000 para café» multo finos e de
fava crauda.

Café. apena» fino», maa muito uni-
íorme na fava, «em preto, e quebrados,
tambem tüm alcançado, quando d» boa
torraclo, 321000 ati 341000.

Nova York subiu mal» 1|4 para o dl»,
ronlvel. typo Santo», que reaula agora
a 20 l|4 cent. E«te preço eqüivale a
:ü»500 por 10 kllos, que é quanto pagao consumidor norte-americano. Dedu-
zindo-ae. porlm as necessária» despesas
Ue imposto», frete. commissaes

— 3

l.óde-«e afflrmar

Ao appello que desta coiinnnar fiai.-
mos ha dias, pedindo ás ulmu» gênero-
sas um pouco da sua sobra pari uma
familia realmente necessitada, nlo fal-
tou, felizmente, o apoio da *e:.le carl-
dosa.

Fiancisco Troti, cego e com ambo»
os braçíi.s defeituoso?, <5 rasado com 'Je-
ralda Trotl, uma vajente mulher que
se mata no trabalho, para ;uixin«r, jur.-
tamente roan o» dois fllhlniio» Vlreallo
e Domingos, o sustento da casa. Vairain
de aluguel, devido á generosidade do
proprietário, na chácara em -jue liahj-
tam, tojooo mensaes. Já vivia i fami-
Ila em serias dlfflculdade», quando a-
conteceu fluiu- viuva a filha .ii-Us va>-
lha do casal, .Maria, de 17 annos. Fcl
recolhida pelos progeniiores e lueta lio-
nestamente para ajudal-os.

Na visita »iue fizemos A casa do des-
venturado operário que a exploslo de
uma pedreira tornou inútil para aum-
pre, Impressionou-nos bem o eJMsÚ9 uue
alli procuram manter as dua* mu Ibe-
res — m.le e filha — na» suas hora»
de vagar.

Encerrando a subscripgSo que flze-
mos no Intuito de auxiliar aquulla seu-
te necessitada, pedimos aos leitores
que queiram collaborar com o seu obu-

.'*** íílhoa
lo para minorar as privações de Ti
tl e aua iamilia, que mande levar
suas sobra» á caaa ajo Infeliz, ,-i r
Ksineralda. 3, em Pinheiros.

Damos abaixo o relato sreral dn i
nheiro que recebemos e que Oo* i
entrerrue a Trotl por um nosso coi
panheiro:

Américo Oenloli .... üloilil
Luiz Mandia ãJOiü)
Anonymo 10?Oi."i
Anonymo 6|u0o
Ettore Schlavonl .... CIOOO
Tarcilla e Ilaydl Settl . 5|0'i0
Jaalla CJOOii
Um leitor 5J00I
iJante Cori 5J00O
.luracy A. Veiga. . . . íoíooi
C. Matto» Vianna . . . 20»iioo
K. A. e Ia. lOIOUC

etc,
que o nosso produ-

o de 315000 em Santos, para o tvpo
qu» é quauto apura o exportador!

Nota-se multa *onfianCa quanto ao
futuro do mercado, havendo pouca
pr.ua por parte do» pos.uidores de
oisponlvel em calHarem suaa vendas,
conhecida como c a opalma posiçlo do
artigo.

O mercado de entregas directa» tem
eslado movimentado, com pequena» al-
ernatlvas.

O mez de outubro, na» ultima» liqui-
dacoe», tln obtido preto» qU0 variam
entre tMSOO e iiassoo para o molle boa
lava a cerca de 1300 réi» a meno», tra-
tiindo-ae de Bourbon. Para dezembro,
variam os preços entre 2S|700 e (11000
o para marro o mercado demonstrou
srande firmeza, attlngindo atí 28(000.
Hoje estava regulando o prego da ...
-7J700, para compradores.

Pelas noticias de engajamento
frete», promettem ser bons o» próximo»
embarque?.

Pelo propósito do Instituto do café,
r. "stock" 

na praga deve ser ausraen-
iado para 1.200.000 .accas. NSo obs-
tante e.tar em vigor a quota addicio-
nal, JA ha cerca d» um me», ainda o"stock" 

permaneci Inferior a 900.000
saccas. Este augmento de -stock' con-
vem que sceja realizado, para facilitar
o cumprimento de ordens do estrangei-

. O VERDADEIRO ESPECIFICO DAS
TOS SEIS

A

ro. leso em nada poderá luflulr no
mercado, bastando lembrar que o con.
a-umo diário do café no mundo, está
osclllando entre 57 e 60 mll eaccas.

 De um leitor amiso receberno»'"Sendo 
hoje o 10.o annaversarli ala

morte de inamle a no dia 21 o l.o au
iiivorcarlo do lalleclmento do papa*, an-
nexo aqui a Importância d* r«. 201000
para reverter era beneficio daquella

homem cego e oom « filhos. E ho-
menagem que preto aoa meu» fatl»d-
dos paes".

AOS NOSSOS LEITORES
Como bons amigos que somo» de todos

o» no»sos leitores, aconselhamol-os a
fazer uma visita a Joalheria "A Esme-
ralda". pois, temos verificado que mui.
to» artigos de seu grandioso -stock"
r.tâo «endo vendido» a pregos verdadei-
lamenta baratlsilmos.

A' -A Usmeralda". pois.
Rua Libero Badaró, n. 31.

\] liv Mar

h indicai m se nc
>uve um despejo em massa

na Saude e na Favella
MC.

* Innn

P>ifa

nodia

*•»!,:

A laaaa PuMIc.i. depois
0 dirigir varia* intima-
'Mies do morro d* Fav*)-
dor occupa asem os ca:**;-

moravam, mtJlMtJ tnnmr
MMlbwacln violenta, ma.. Inteira-
"*«a'»«tlf!c.i!.: — despejar em ma.-
V" la.blaauies daquella? Infecla» pa-*JJ"" *" rr,ni«' • «In «ujelra. afim de
*"' dearaolir, in.medlataanente, todos

¦l«»e« aojento. barracões e bar,«caa.
«m aaattaaut

' e,P««aeulo foi contrl.lador, in»s,
« .ua realiza;!» N\c

co naes ul r por ou t ro
iquer a retirada daauelle» ht-
«tíeilos á ImiiiundieU. do lo-""• Era preciso usur da forca pata"• ía mata.

'<" ««.im que Iodos o. morador.;».

^ 
»»«. outros, tiveram qae abando-

HtoVaV'"a' 
deixando-a «nta «gue As

^"Hail.. 
sanitária, e 4 Prefeitura.

, 0 trar.-foi mar o velho MMMfsX sr-™rlfcindo-n -• « *aneanao-o. Je aocord'*-
* «liencia da clvllliac*».

1° sr. Prado Junior a e-nwe
louvável. Deshabitando os

la F-.vell» » da baude e .m-
tni romo o bt. C**rloe

rom o morr.» de
" prefeito preeta um

proporcionando .f* ¦ que
P«l% primeira vea em

'ínT"" Um* ll»P«.s*o realmente
h _ ¦ mul'<> ao raves do oue »e

considera a Assembléa Na=
cional da Hespanha uma
verdadeira inutilidade

LOXDRES. 13 (ti) — O "Daily Mail"
publica bojo urn commentario £jbre os
¦tMttfSJM pronuncitídu» na MSSftfi inau-
gural da Asbemblfa Xaclonal da lie»-
panha em que os oradores frizaram quo
hÍl**! te achava dem^ada. mus SpsMI sus-
pens.i. Aquelle .'ornai diz que a Assem-
blea nâo vae ter funcçOn pai laiuunlares
é um;i verdadeira inutilidade, "Itepre-

a apenas o ma?.aramento da ü!cta-
dura quand') deteju PMetrS>r*U com ¦ piü-
pensa a voltar áa formas iemociatica..
de respeito í opinião do povn'. O "Dai-

ly Mail" diz qu-*> o rei perdeu muito da
sua autoridade no seu ptti e estA raj-a-
^'itoaio SffajM d': yue o inonari ha n^o pas-
«a de um Iníatruniunto nan ni.los do ****»-

neral " 1'odiTObo". O mrsini jornal, qu--.
é or?am trabalhista, louva u auituJe dos
OOOSS&SAOS lieápnnhces i ficu^ando-ee s
participar da As-sa-mbléa pois que, ti tal

> fízebsem estariam coop«cmtl4o eoiH 6
rectsssn d4ctâtorl«l ,inpoi*np;Htvel com o
rultura <temorre lica do mundo e da ri-
Wlizaçfio. O diário londrino termina .11- i
*.a-ndo que a Hespanlie mirto hreve pa?- j
wirA dias dlfficMs a» qn» a vcnUdeha \
Ittnoeracla sahir.-i afinei efetortaMS,

na rua Direita.

yposlçflo

Quem perdeu?
Foi entregrue nesta redaecào. terca-fel-

ra. um enveloppe contendo duas photo-
Eraphias, encontrado na rua 15 de No-
vembro.

Quem o perdeu poderá procurai-o ne«-
ta redacç/lo.

• » m
O sr. Eduardo BtfÕDnclni encontro ante-

liontem, ás 9 horas,
film nflo revelado.

Ksse film acha-se
lono nesta redacgâc

O menor Heriniiilo dos Santo» encon-
trou terça-feira, no sesundo andar do
•.redio da "Equltallva". 

um cheque no
lalcr de «0$0UO, pertencente ao sr. Ol.wn-
pio de Castro.

O referido er. podeM procurar o che-
que perdido ne-sla redacçao.

O sr. ,lo_>6 Aaitoail.. de Li.» Keis encon-
trou num bonde da linha "Penha", e veiu
depositar nesta redução, um segundo
tonsfl das obias jompletaA de Caitro Al*
rei — A Cachoeira de Paulo Affo.no".

< un\Jdamos o seu dono a vir procurnl-e.

A defesa
da batata!

Um caso de taxas aduaneiras
de importação

RIO. IS (C) — Ha tempo», o «anbal-
xador argentino »r. Mora y Araujo,
Iniciou um movimento Junto no naiíso
atoverno no sentido de obter inenclo ou
diminuído dos Imposto» prohlbltlvos
sobre a importaç.lo de batata» argen-
tina». Depois de lonra» "demarches'.
aiiuelle embaixador foi obrigado n lu-
formar ao seu governo que a Brasil
se mostrava Intransigente sobre esse
assumpto. Agora, acaba de ser apre-
sentado ao Parlamento argentino um
projecto elevando a de» por cento ¦
taxa aduaneira alli cobrada .obre .-,
Importaclo de caf*. deatlnando-a» e
produeto a arrecadar 4 defesa da bata
ta argentina.

O presidente
Coolidge

assistirá aos trabalhos da VI
Conferência Pan-Americana

de Cuba
RIO, 13 IA) — O "Jornal do Cotn-

mércio" publica longa "varia" eao que
diz já ter sido noticiado em JtmH «u-
torizada de Havana e Washington, que
o presidente Coolldate assistirá aos tra-
balhos da Conferência Pan-Americana
de Cuba. Com a presença do chefe d.a
poder norte-americano, — accrijscuntn. a>
matutino carioca — a fmnde reunHo
dos povos da America na Capital cuba-
na em começo» de 1D2S, Já em sl tão
Itnporaante pelos problemas qu» vae
resolver, revestlr-se-íi do caracter de
um acontecimento da maior transcen-
dencia na vida internacional americana.
Adeanta. que as ultimas ínforma-.-iVs
asseguram que o presidente Cordltig-e
aproveitará a excepcional occaslfto para
discorrer sobre as relações dos Kitadus
Unidos com a America Latina c n«tt*
tralizar certa campanha que vem sendo
feita de ha tempos a esta parle, con-
tra a política exterior da grande Ke-
publica do norte. "Desta forma, a VI
Conferência Pan-Americana vao ;idqul-
rindo cada vez maior Importância e,
para e lirasil, crescem as iWlH.Mslil
lidades dü uma acção esclarecida de
cultura, de conformidade com ps nes-
sas altas tradlçSes contlnentae»". Ac-
creeceuta que, mais do que nunca, os
»r. W«shlngton Lul» e Octávio Manga-
beira devem estar contentes pela es-
colha meditada que fizeram da delega-
C&o brasileira, a cuja frente puzeaam
um alto nome representantivo di nos-
sa cultura e da nossa diplomacia  o
embaixador Raul Fernande» —, e da
qual faz parte tambem, como elemento
de alta representação na polltic.i cul-
tural, o deputado Manoel VIlUboim,
bem como as tres figuras tle valor :n-
contestável na. sciencia e letras juridi-
cas, ers. Sampaio Corrêa, Eduardu I5e-
plnola e Alarico Sllvelru. "Toda a opi-
nlflo brasileira repousa tranquilla RJ
aceâo de nossos delegados, culos titu- Itália
los asseguram o brilho do esforcj .-ou- Bélgica
Junto da nossa representação ein Ila- llamb

ana. A presença do presidente Co o II-
dge vae dar á VI Conferência um alto I.
significado político continental e a
acçâo dos delegados brasileiro» será
acompanhada, aqui, como :ia America

omo no mundo inteiro, muito atten-
tamente. IJ 6 com grata satísfacçáo que
ssisnalamos a confiança da opinilo

publica neste particular, o que traduz
bem o acerto do governo na «ua esco-
lho".

[ducação sanitária
do povo

Conferência do acadêmico
V. Z. Mamana sobre a

tuberculose
dir cle .io Serviço Sanlta.

rio. no louvável Intuito de educar o
povo, acaba de promover conferência»
sobre Hyfrlene e Saude Publica, nas es-
colas, sociedades c outras agremlacõei.

Desse patriótico trabalho, têm 
"sido

liKTUmbtilos os nossos acadêmicos d.
-Medicina, bem como medico» do Ser-
viço Sanitário e educadores sanitário».

Aindii sabbado ultimo, na Congrega-
Cfao Mariana de Santa Cecília, o quin-
lanlsta dc .Medicina, sr. Vleento Za.
feit* Mamanii, realizou, uma maEiiifi-
ca conferência sobre a tuberculose »
sna prophylaxia.

O distineto acadêmico abordou o as-
sumpto sob todos os seus aspectos, des.
dc a infeccüo, ate á sua prophylaxia,
r.i-acndo-o com linguagem slmple» a
deipreteaalei».

SECÇifl COMHERCHL
CAMBIO

S. PAl-LO. II _ o mercado cambial
abriu e.tavel, apre»entando taxa» Inal.

Ie",?" 
"n "la<:a0 " fechamên*-» «•

O Banco Noroeste do Estado d» saoPauio afflxou a .egulnte tabella:
Abertura de hole,

LONDRES,
<0$52.

LONDRES
10)960.

a 80 d|T. 6 58(14 Lib. ««.

vlata 6 SS|64 Lib. Ra.

90 d.
SI310

Multado
Os Inepectoreí; .Sanitários applk-aram

uma multa de 200», no sr. Joüo Ansel-
mo Rodrigues, proprietário do restau-
rante e bar situado á praça do Correio.

DOIS DESTR0YERS ALLE-
MÃES LANÇADOS AO MAR

BERLIM, 11 IU) — O. estaleiros r.a-
vaes de Wilhelm&hawen lançaram ac
mar dois "destroyers" rtenomina*lii_>
"Walf" e "lltos". sendo o primeiro no-
ane uma recordação dt. navio fameso
nue durante a guerra realizou tagaahatl
no Pacifico.

Hollanda
Hespanha
Argentina (papel)
Argentina (ouro)
Japão <"
Í-Truguay
Beyroulh

Colações d'
LONDRES.

• I Xova York
t\ Itália
«I Pari»
sj Bélgica (oara)
sj Hamburgo
s| Lisboa

»| Hespanha
s1 Hollanda

"Malas" 
para Europa

"A.siuriaji".
"Malas" 

para Nava Vol
lem World".

a.l.ta
8ÍI10

330
460
ili

21001
lll»

420
nxtt
11416
amo

41010
8I37S

a HM
laaMai esarangrlru»,

4.S7.1S
Sí.10

124.03
3i.ar
20.42

2 llll
15.2»
27.95
12.14

13 "Sofia" 
a

'¦Wes.

OR NELSON LIBERO
i.vMxiai.oiiiA a cuu ik.ia km umatm

o seu consultório o
RIM HAKKI IIK H .41'KTIXINGA. .N. J8

 Tel. «.'Id. 3127 

CAFE'
S.INTOS. ,3 - o mercado do termo

loi lecUrado paralysado. no primeiro
l«rtMa de hoje, assucando taxas Inal.

om relaclo ao fechamento da
sjhhadr,

fotliçl
Outubro
Mm rmbro
DcT'*nibro

UaareMa Mral>-ia4«,
lendas nlo houve.

ASSUCAR
S. PAI LO, || _ o met.;

:ar ahriu firme, aceusando taxa
ler.i.las em outubro, novembro

2S|500

281400

lt|«7l

d»

A Wí,

¦«to,

'r.;o

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE BOLA AO CESTO

Os cariocas enfrentarão
amanhã os fluminenses

Pio ,3 im — Tn!.-l«-«e «mona.íl t,

noite, no tjymna.iio fluminense, o (Jam-

peonato Ura sileiro de lioia ao Ceito. Jo-

SfSStÚS oo reprc--?eiiia*;*"es carioca e fluml-
nense.

Depois d-** a:nanhfl os paulistas enfren-

tarao oj cariocas.

... V,Ç

P*taan«

EstàsioBio
o coronel revolucionário

Bernardo de Araujo Pa-

dilha
RIO. IJ tAl — A bordo do "Aalurim"

rnegou o coronel revolucionário Ber-

nardo de Araujo Padilha. aue. ree.bldo

% bordo por offlcla.s do Eierello. fo!

-ncaanlnlaada ao aa-ablnete do nalnlítro

da Guerra.

Para proteger o publico
O Publico deve estar sempre akrta com o:,
imitadores, não acceiíando produetos duvide-
sos em substituição da CAFIASPiiílNA. unico
remedio insuperável para combater dores de
cabeça, de dent<>«. Ha. OtfYfaJOS ? IntftlbltaVCl- ooemom • *.*

mente, o melhor tolerado pelo organismo.

Si lhe offerecem produetos similares, con-
vem recusal-os. só acceitando o legitimo que
sc identifica

pela
CRUZ BAYER BAVíBí'

estampada em cada f**^*ltCle{;
comprimido, tubo.
enveloppe e "disco".

enibro. ficando r>s deniels mezes

seu-
n.l.
de.

%W /^TN

(Ju tubro
.VovemluM
De.embro
Janeiro
í'evereiro
Marco

Mercado firme.
Vendas nAo houv*.
K insignificante o "«toei

car crystal na praça. Noi
nxistem somente .1.

"•* ' 'urn -

Compr, Vend».

.".a$300 _
¦".'.'1000 _
59100) _

tieraes

ALGODÃO
f PAULO, l.t — r> mercado abrlal

firme, verlflcando-ae alia de «00 501.
ISOO". 900. COO e 200 rlie. respectiva-
ment''. de outubro a marco.

< ol-atOe» da alarrlarai
( aarnpr* Vende.

Outubro 57110(1 __
Xovembro 581000 —
De.embro Í9IJ00 60IJOI
Janeiro aiOlSOil —
l'ever»lro tllooai _
Maa-co aiíjnoii —

Mercado firme.
Vendes nilo houve.
O ".tock- de alíodlo ilin.Tnue dia.

riamente, motivo por que o dirpoulval
tstá com maior procure

O ".locli- actual. do algodão ean ra-
ma iiuj Armazcntt Utrutr c de ÍS '25

fardes uu sekoni l.lll.lll kllo».

Él --.
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PALCOS & TEL AS
THEATROS

APOLLO
As duas ultimas representações da

peça "Ninlche" dar-ee-Bo hoje, no .'-
pollo, pela Companhia de Comédias Mu-
ateadas. Serfto, por forca, mais dois cs-
ptendidos trlumphos que alcançarão A-
pollonla Pinto. Adriana Noronha, Pai-
melrim Silva e Manoel Mattos, que dão
aquella Interessante comedia um d?_-
empenho brilhante.

CASINO
Com um bello espectaculo, em *¦*-ie

tez representar a bella opereta "Sr.n-

gue de Artista", despediu-se hontern
dn publico paulistano a Companhia "lib-

poransa íris'' qle realizou no Ca ..ino
uma temporada magnífica, com flllfll
quatro grandes revistas.

A querida artista mereceu fia parte
do publico applaubos calorosos ****
modo por que se desobrigou da in-
terpretaçfto da princjp.il ITiSTlOIUJiMl M*
opereta de Ktcin c 1,'ndau, a interes-
tante "Nelly".

VARIAS
lll (.1111.1*. \l. IIII AMI r.lll... AIXUV
IVDIiriu. utl* ES I¦HUM AMANHA, NO

APOLLO

P.a ras veze», como suecederâ am.*
xihã, a cidade de São Paulo tem o
prazer de assistir á primeira represen-
tação de um original brasileiro de co-
media, pois quasi sempre é o Uio de
Janeiro a primeira grande terra a dar
a sua opiniflo sobre os trabalhos Aofl
nossos autores. Por Isso, não é para
admirar o grande interesse q~_tc estilo
despertando entre a nossa sociedade in-
tellectual as primeiras representações
de amanha, no theatro Apollo, do no-
vo original do illustre escriptor brati-
lelro Octavio Rangel "Quem pódc com
o nmor?", para o qual o Inspirado
maestro Eduardo Souto compOz alpuns
números de de-liclosa musica.

O terceiro acto da peca, a qual do-
corre toda num ambiente bem brasi-

lelro, passa-se numa fazenda Jo i-sti-
do de São Paulo, dançando toda a com-

panhia, no final, um lindo auggestivo
-"catereté",

Octavio Rangel virá especialmente a

São Paulo para assistir ás primeiras
representações da sua pert.. ns juaes
elle dedica _ distineta soei, d ule o a

Imprensa paulistanas.

CINEMAS
'••UUE NosTftm*;.. , ., ,. ,__ m

vida
'trai

pellicula que a Metro áòídwy^" -.-ayer
»prese n tara dentro em breve A dis-
tincta platia do Republica,

"Maré nostrum** 6 uma adaptação da
novella artística de Blasco Ihanez. o
fogoso escriptor valenciano, que alem
de uma das mais vastas cultura.. <-c-
Shece "de vlsu** todo o mundo a que
sua curiosidade tem attintçido. A J_uQ>
M. quando filmou "-Maré nostrum" nào
teve em vista re? usei tar dlssencõe*» já
adormecidas no o-io das nações referi-
das no decorrer do film, apenas «levou
um hymno 6l rac-a latina a trave _ do
mur Mediterrâneo, o berço da civiliza-
Ção.

Antônio Moreno e Alice Terry, tra-
duzem om "Maré nostrum" a mali -.lta
expressão de uni fundo amor .obre o
qual surgiu, pod* rosa. Implacável, a
rtmblçSo de todos os homens.

»f HAXG"

rluniphal.Continue sua '-ar
ílne-S&o Bento, o grande film "Chaus

da Paramount.
.Seu sueceeso inicial nos Kstados U-

nidos repete-se religiosamente em to-
do-» os paizes onde e i-xhfbido. Dirigido
e photographado com uma technica ln-
•vejavel, tratando de assumpto inédito
e emocionante. "Chang" não podia dei-
¦_- .i! de possuir todas as qualidades fo-
caos do êxito.

Ao lado das scenas terríveis doa ler.-
pardos, tigres reac.*- e elephantes, «es-
enrolam-se os flagrantes cômicos deli-
_.¦¦'•¦ das attitndes dos macacos.

.Não podíamos omlttir, nease ti-gelro
registro, o nome dos dois abnegados ci-
•nemalographistaR que foram filmar
"Chang" nas florestas inille naria. oa
Indo-Chlna: Merlan C. Cooper . 1-inest
Tí. Schoedr-iacl*.. Em "Chang" ..ppare-
cem quinhentos Indig*enas e perto de
mil elephantes asiáticos.

tOfltM do film **fific-T. cn
excellente comedia
—————— cipal pape

'odan*'. a ser levado hoje no Kanta D elena. E*
•nat ica do Proyramma Matarazio. tendo no prin-

r/rau rfc artista r>iio é Bclle Beiinilt. 

Illl-IFM AMA.""HIANUO

Km ultimas exlilbições o Republica
apre st nta ainda hoje ã sufl dlsttnota
platca a super prodUcçfcO Warnsr BosSi
Programma Matara/zo "Quando o ho-
mem ama".

Dentre os motivo. QUS firmam o va-
lor dessa magistral super prodttCQftfl
cinenmtograiiliica merecem dflstaqtte
John Barryinors c Dolores Cos tel lo, os
maiores amorosos da scena muda, sem
falar em Warner Bros, us olasaleos da
tela.

Também demonstram o insuperável
valor artístico do "Quando o hom-m
ama" as enchentes collo.ssaes que o He-
publica tem alcançado durante us «uas
exhibições.

.lohn liarrymore e Dolores Costcllo
são dois nomes que dispensam cormmn-
tario. Basta que o leitor busque na in**.-
moria os in«=;lhorcs films quo jã lenha
visto. i-ã encontrará em primeiro pia-
no "A fera do mar". K a wí-rie ifl tílMU
Kra n dios os do quorldo Harry moro deu-
dobra-se majestosa, i nesua lavei, in*.'"-*
quecivel.
"A VHACiATA INVICTA" — 1 ai DO*

MAIOlIi:» niW 1HSTOII1I O .
DO» I I.TIHI.S TBMPOI

Paramount nunca produz nvnos de
dois films históricos por anno. K' uma
tradicção da grande marca.

"A Fragata Invicta" e uma realiza-
çfto nas mesma, gigante-c-is pi-opuiçò...
de "Os Bandeirantes", mas basendo utn
aventuras marítimas. O episódio da"Fragata Invicta" é um dos matfl bri-
Ios, Milão o mnis bello dos feito-*' he-
roicos da marinha norte-ameri'.* .na. A
histórica frngata "Constituirão", 

que
forçou a entrada da 'irtpolitani.i e rc-
duziu a Impotência um dos grand .3
chefes piratas da África. £ o pião em
torno do qual gira uma das maí-t. e-
moi.ionantes aventuras navaes costas
em lilm.

Paramount dis pendeu uma quantn
fabulosa na confrctjão desse film. mas
fez uma obra digna dos seus foro. du
a mais poderosa das companhias de
íllms existentes no mundo.

"O CONDF. DE i.i .-n.-.ni IK.O". NO
BHAK P(ll,V'lli_.UIA

Quem não conhece a opereta famosa
de Franz Dchar'.' Todo o munuo _onhe-
ce e todos correm ao theatro quando
se annunria a sua representação. tfag,
agora «Ilu níio nos vem pelo theatro.
O seu ai ku ment o apiecladlsslmo, foi
adaptado no cinema, que nos apresenta
um "Conde dr Luxemburgo" mais Bfl?»
feito, pois o objectiva de uma machina
cineniatographiea não abrangendo tão
somente um palco dr thrutro, tt m ain-
da a grande vantagem do nos mostrar
todos os motivos com meticulosidad.,
adaptando ..cenários naturaes mal-,
vastos, mais reaes. K tudo o cinema
conseguiu com notável folie idade. ult.
a Interpretação que foi entregue a um"cast"* primoroso a frente o qual se
acha o nome -onsai-írado de Georire
Walsh. Os "habitues" do Braz f-olv-
theama vão ver hoje "O-Coude de Lu-
xemburgo" e líeorjae Walsh, dois no-
mes (jue por si sõ, attraem todus as
attenções.

"BK\-HI H"
Quem nfto teve oiiporinnidaur do ver

"Ben Ilm— o gigante da Metro Qoldw/l
Mayrr, poderá. Vfll-fl hoje no Cine Thea-
tro Gloria, ft. run do (ía*.omftr>.

"Ben Hur" é uma das mal» ptlpltan-

1MPER1ÜL BILHARES
RUA BARÃO DE ITAPETININQA N. 5-A

(Canto da Hua Xavier de Toledo)

A casa mais luxuosa de São Pauro — Bilhares com-
pletamente novos e modernos — Optimo salão eom

10 janellas — Luxo e conforto.
Optimo • esmerado serviço de Bar e Restaurante

FILIAL DO IDEAL BILHARES
(Libero Badaró, 93)

tos realizações eineinatograiihlc.lt at.
hole levada.** a effeito.

Ramon Novarro, nessa formidável
pellicula attlnue o auge de sua arte.
Klle. no lado dc May Me. Avoy, Iraduz
fiel mente a personagem extraordlmiri:.
da historia da ,Judí*a, symbolo du amor
e re-dt-rnaçao, que nâo viu sua té nbH-
tida nem mesmo deante de mais cruci-
ante dos captívelros.

I ¦ TI Tl I.O «Ul. VIVE

Titulo que vive? Sim. Hn ptirtttt qu.
paroceni criaturas deante dos Espelhos
normncs, tamanha ú a perfeiçáo com
que cilas vestem as coutas, momentos
e criaturas.

O nosso titulo que vive é complexo,
portanto dlyno dr um pequeno estudo.
Paramount fará axhlblr aindu este
me», em fí. Pnulo, o film "Como sllai
enganam*. Até alii nada dc mais altin
de unia tolerável cacophonia. . . Entre-
lanto, .Marie Pre vos t é a figura een-
trai desse film.

_ "fans" ij o publico n&o Ignoram
esua admirável artiatu rev«l sda

por Lt.liltsel- em "Circulo do Catanien-
vive sempre o papel de mulher aus

enffana, Nüo ha m.aino outra que pos-ua, como Marie Prevoat, essa -íraca, ef-:-
a ma^ia, esse VÈrdadelro genl-a de eii-

•'HO.1II._l DE -CO", K V "TROIPE"
IIHKK.M.KI. V UR.WTON, HOJK
Ml SA.\l"A.\.\.l e Itlj-AI,

O bellissimo film da Klrst National
para o Progiamina Serrudor — "ílo-
nicin de ago", que vem dc constituir
uma verdadeira época cliuinato_raiihi-
ca. sora ninda hoje piojtctado nos".'.ran" dos arlstocratloot SanfAuna
e Royal. Justificada está. u formldavtl
occorrenola dc hoje ao SanfAnna, puis"Homem de aco", constitui* na realida-
de um clpectaculo ein. inatOKi'nplilco
aom trave), cheio de scenas de omoi-ôea
vloltntlitimat, de tcanas românticas
ontrecurtadoa a cada passo, pelos lan-
ees Jocosos dt J. Fawcttt c Frank
Courrici. O romance «**¦ lindo, oa mo-
tivos supKestivos o interpretação Irre-
prehaatlvel a cartio de Milton Sllls. o
ines.iueelvel "(lavlüo do mar", secun-
dado por flua própria esposa na vida
real, a admirável artista Dorla Ke-
n.lun. Tudo o qat se fale para -lialte-
cer o valor dessa producçílo exe.pcío-
nal, f-erâ pouco pnra expressar a ver-
dndclra maravilha clntmatographloa
que realmente é. As aeenas paaaadafl
nas minas • naa grandofl usinas do nço,
sio inenarráveis. Elias emocionam, fa-
selnando. prendendo om absoluto as at-
tencões dos espeetadores. Além do film"Homem dt aço",* muito cousa teremos
mais que ver no SanfAnna) Como 6 su-
bido. rlrsde ha diat, oecupa o sou palco
a "troupe" inte ressante de negros de
Norte America — Grcenice y Drnyton,
porporcionnndo momentos iiBradavels
com a apreaentaç&o dc suas danças
< xeentricu-, cantos originam e sapa-
toad.is adinirnvcls. São numero» Intel-
ramentr inéditos para Pao Paulo s que
poderão ser vistos por pouco:*, dias, cm

estar o conjunto de passagem

iiii.ii: .via M.v-

O film (Micantador do Pio-cramniH
Serrador, uma das mai- ruidosas cln-
tas clnematusraplilens dcs ultlinot
tompot. — "Miguel títrogofí**, continua-
ré boje eni sua trnjeetoria dc glorias,
ni. Mafalda. Os pedidos uue diarlamen-
te chegavam dos -fans", pedidos in-
Mistontrs levaram a Empresa Ser rador
a tazer voltar para os cartazes de seus
ein tina?, o trabalho supremo de Ivan
ICOVJOSktne, a presen tu ndo-o lioje no
Mafalda. Uma boa opp<-r'unldadt_ para
todos aquelles que nfto puderam vir"MlRuel strogoff" e para aquelles que
analosamentc querem rev«r o admira-
vel "Correio de Oaares".

O gênio formidável de Leon Tolstoi,
parece nue ao OBar os personaMens do
sua obra íinmortal " ltesurreit;i1.i-', já
contava oom o desenvolvimento du arte
muda a com a appariflflfl dc I>ulores dei
Rio e Rod La Rocque. pais a propaga-
(.Ao de suas theorias mo. alistas. De

facto. n6s, ao assistirmos o desenrolar
das sOflnas d« "ItCHurrcl^ao" temos a
Imprsssflo dr qj* o rornanco foi Ideado
para o talentoso casal de artistas. As
scenas amorosas que elles Jogam, che-
gani ás raias da .-ublimidade. E É por
tudo isso que a produeçfio da United
Artista agrada, enleva a todo mundo,
mocos e velhos. 1. o amplo Capitólio
terd hoje. uma freqüência fora do com-
miitn, de apreciadores dos bons films
e do bom cinema.

IIIIIMII* IIO AMOR UE "".tANON" —
O INCB.tUlO.. . DB "FHI).M'_1*
HA KM CHAMMAS"

A novidade que a Ufa, incansável
cruadora dos grandes entrechos, Irá nos
apreseiiiar, dentro cm breve, no ele-
gantisslmo CIiim tto Bento — o uníeo
privilegiado em f, Paulo — constitui-
té, a ponte de passaixem para novas
emoções nfto menos vibrante;., mus tflo
profundamente diversas que o publico
desta linda Paullcéa apreciará em
'•Fronteiras em chammas". O enredo
sensacional desta pellicula í todo uma
série de scenas empolgantes e arroba-
tadoras que se desenvolvem num am-
bl< nte de holshevistas ferrenhos, des-
ses que as chronica s dos jorna si nos
most rum, de vez em quando, em peder-
nidos nos seus eternos planos dr vin-
ganca social contra a actual organiza-
cão da nossa sociedade que, por ser
perfeita, elles consideram como a maior
Inimiga... 1*. como soem passar faeil-
mente da Idra aos fartos, «is que em
"Fronteiras em chainmas" trabalho in-
SQPSraVfl] da Ufã, teremos um exemplo
da sua aceito nefasta, quando elles —
liolslievistas tentam invadir, para sul)-
vortsl-a aos seus d os) vn ios. o territo-
rio. pacifico da Alti. Sllesia... Nesse
drama, rloamsntc montado, o amor es-
tá a espreita duma oceu sião opporluna
pura atirar a** suas flexas certeiras,
não ao acaso, mas visando, através da
da bondavam Clarívidente, o alvo pre-
ferido.. . "Fronteiras eni chammas".
depois das tniaçOfli que sentimos com
o meitro romaOOS dfl Manon Lescaut,
transportar-»Ofl-á num ambiente de lu-
ctas, de af-saltos, dfl batalhas formlda-
veis, em que o heroísmo, a coragem, e
o sacrlfleio issflSVOlVflflp seus papeis,
roni-t guindo pars a subi fni idade desta
cinta "hors Iffns". São Interpretes ma-
ravilhosos de "Fronteiras em cham-
mas", tres artistas superiores da mo-
de rna cinema toffrapk ia allema: Olga
TtclTÍchova, Hans Adalliert, von Sch-
lot-OW o Albrrt Slelnruck. sobre os
quaes ainda falaretnos eom vagar, il-
lustrando o valor das suas conhrefdis-
f-imos e brilhantes personalidades.

ã Tarde da Criança
e o seu próximo festival no

Capitólio
A Tarde da «"rinnca realizar.! o «ru

54.» /estivai, no theatro Capitólio, ás

14 e 1'___ horas, do próximo dia 23 do

corrente mez. O programma, que op-

porluna mente publioaremos, está sen-

do organizado com todo o capricho pe-
la Empresa Serrador, de collaboraçao
com a directoria da Tarde da Criança.

Haverá o -sorteio do costume e mais
um outro organizado por Myrinntho, da
Inspectoria de Eduração Sanitária e

dos Centro*, de Saude da Capital. As

perguntas deste ultimo concurso, fo-
ram feitas por* Intermédio da Radio

Educadora Paulfsa, no dia 17 de se-

tembro p. p.

CIGARROS "PREDILECTOS"
Os srs. Lopes SA e Cia., proprietários

a "Manufactura de Cigarros do Lu-
o", enviaram-nos alguns imujos de
igarros "Prcdilectos", de sua ultima
:tbrÍtat;;-0. em cujas carteiras ha es-

ampado um retrato dc artista de cl-

ASTRE&
PARA A
HVCIENE
INT IM» DAS
SENHORAS

MANTEIGA "CACHOEIRA"

O sr. .Tos. K. de .Moracr., proprieta-
rio da "Sorveteria Mela Noite", 4 rua
Formosa, 10 e 10-A. offereceu-nos 1 ki-
lo de manteiga fresca e pasteurizada
de Cochoelra, de que è o exclusivo re-
presentante em São Priulo. Trata-se de
um produeto excellente, esmeradamente
fabricado de accordo com os mais mo-
òernoF processos dessa Industria, • é
vendido, no balcão daquelle estabele-
cimento, ao preço rec.ame de 9$Õ00 o
kilo. Al-'iii da hom C* barato.

UMA INTERESSANTE COMMEMORAÇÂO DO

SEGUNDO CENTENÁRIO CAFEEIRO EO
Em commcmoraç&o ft data tão gloriosa parn a H(|Uta do Brasil,

o «r. David Xahum. proprietário do "Café do Cenirn". quo eomlnut
fornecendo ao publico, para delleln dos paladaics. o alurnado typo .1,
"Café do Centro", fará. foltar it 1 un AntiamjnlKiliii, 27, .'ir 4 hora, úa
turde, do dia 12, um majestoso Ijalãu-reclaine, cm ic_osiju _ grana,
data.

Cartas de Nova York
1«a

Nem toda gente é rica

grande centro industria
americanos — Turismo

ROTA VORK — Setembro — Duran-

te este» ultimo*, annoir tenho re_-bido

um grande numero de cartas de ptfc-
soas dos paizes situados ao Sul dos l_:-#

tados Unidos, nas quaes mo manlíe-stn:n

a» tua Intenções de virem para e»tc

paiz e me perguntam a minha oplullo

sobre este particular. Em geral, essas

pessoas dlzem-tue nu.; tim lundu» «uf-

flelentes para a passagem até Nova

York e ainda bastante para esta* algu-

mas semanas sem trabalho. A minha

resposta a estas cartas pode resumir---
nas seguintes palavras:

Nem todas as pessoas dos Estado U-
nidos possuem automóveis, uma linda

casa e uma importante conta no bau-O.

A maioria da gente, como suceed._ eni

qualquer outro paiz, sô possue fltfllOfl
limitado.". Nos Estados Unidos também
ha pobreza, necessidade e muita, ^entr,
desempregada. A Iucta pela vida ft ex-
tremamente dillicil. mesmo para os que
aqui nasceram e que por conseqüência
têm o Idioma Inglez como língua pátria.
Portanto, a pessoa que tenclona vir pa-
ra os listados Unidos em procura de um
destino, deve vir provida de meios suf-
ficlentea para viver mezes sem traba-
lho. O- qtie não falam inglez devem vir
ainda melhor providos paia fazôr face
a esta desvantagem,

im i-h.wdi. tremam
I\T_n\.lllO\lL

Esta cidade representa mui¦".<*> :*ara
muita gente, mas pouca gente s_tbn qne
ella é o -maior centro industria*, do
mundo. Segundo mostra o Xlei-snsea-
mento de Manufacturas de 19_õ, a ci-
dade de Nova Vork manufacturou du-
rante es. e anno produetos no vslcr de
$-,¦124.413,613.00, ou soja, mais do que
uma duodcclma parte do todos os pro-
duetos fabricados nos Kstados Unidos
e mais do que o toltal da manufactura
de qualquer dos Estados da Uní_.o, ex-
ceptuando Nova York t Penntyl-.-anla
Estes produetos sâo fabricados por ...
338.845 operários que trabalham em
-3,714 estabelecimentos • que ganha-
ram una $84 1,1)48,13».00 durante o anno
mencionado.

As principaes Industrias da cidade,
sio: vestuário, impressão e publica-
ç*fio, artigos de pelles, chapêoB de ee-
nhora e artigos de renda, pio e pre-
duetos alimentlcols. matadouros e pro-
duetos do carnes, tabacos e s-.us pro-
duetos, artigos de tecido elástico, ma-
chinas electricas, fundições, tintas e
vernizes, mobília, Joalhuria. etc.

O f.OVKlIMI E OS NEGOCIO*
AMEIIICAKOS

O presidente Cooiids» manifestou re-
«.entemente que se oppunha a que o
governo continuasse por mnis tempo
no negocio da navegação, palavras que
muito agradaram aos seus .ubditos.
Os negócios mantidos pelo governo não
tm tido êxito. Temos perdido b.11,ões
de dollares na navepaçíio. is MMM
estradas de ferro estdo-se agora res-
tabeleeendo dos prejuízos causados pe-
lü administração governamental du-
rante a guerra e outras mais tentatl-
vas do governo em representar o pa-
pel de negociante, tim resultado egual-
mente desastrosas. No emtaato, isto
tem também suecedido na Eu-ona e
noutros paizes onde o governo tem
tentado fazer a mesma cousa.

Todo o homem do negócios sabe -;uc
ha duas cousas fundamentaes no «eu
trabalho: renda e despesa. O governo
raramente considera qualquor destes
doU Importantíssimos fac tores quando
se propõe administrar negócios que de-
veriam deixar inteiramente ao cuidado,
juízo c perícia dos seua cidadãos.

TVHISMO

O Ministério do Commercio dos Ks-
tados Unidos calcula que os turista*,
dos Estado.-- Unidos fizeram um d:spen-
dio dt .761,000,0(1-) nos piiizct e.-tran-
«tiros em 1920. A maior parto deat»
dlnluiro foi gasto na Uuropa. Jfto
não nos _-urprehende pois temoa em
vista n continuo annuncio que se dâ ao
luilsmo da Kuropa e o faclo d> haver
em todas as cidades importantes dos

nos Estados Unidos - Um
I — 0 governo e os negócios

Es-tados Unidos ttcriplorloa da .,,„,-
nhlaa de vaporet e de tatralu ti tJ
ro curopéas e agencias de inlormifl»

) toda classe.
Para aquelles, enlre ndt, ,1U, corih(.

cem os paizes situados ao lul Jo, Eu,.
dos Unidos, mio _ faeil GorapnhM»]
razão porque alRuns dtltt, mll|.5.j |
dollares ndo deveriam íü yuir n nJ
que leva aos paizes da .\1neric3 |jiin,

Jlexlco, tttt paiz niaj, aio™, o j„.
dim dos Deus; a Cuba, a pérola daj ji,.
tilhas: a forte. Kico. esaa .„.,,,
tado pedaeo du lena feitil , p||.
toresca; a grando . gloriou blhl,
do Rln de .laneiro; a Monttvtilt
e seus lindos rosaes; .1 palpitam cil».
dc de Bueno» Aires t as liümltadat pi,,
nices argentinas; ao Ohllt, pali Imu.
gos, a Suli:_a do Bamiaphtiit flnuS
tal; â Bolívia, cujas muntanh., p,.,.
cem chegar ao céo; ao Peru', com ,
sua grandiosa e antiga cultura; ao -.
quador, com a aua putoresca dv!:!».
ção; Sk Colômbia, com a sua enora. rl»
queza e a sua linda cidade de -j-çou;

ao cêo azul de Caracas e aos tn.ir,ln
dos paizes do areo-irií- na Amerln Cen-
trai, Guatemala, Salvador, Cost* Ria,
Nicarágua, Honduras e Tanamá.

Ui» um alvitre! SI fôs.e possivel tb
tabeleccr em Nova York c numa o,
duas outras cidades dos Kstados Uni.
doa agencias dc turismo tubvenci-uu,
das pelos paizes da America Latim,
alguns dos mllhôe*. de dollaroí _ que no
referi, tomariam o caminho da Ame!..
ca do Sul. Isto par«Cfl»_Bi digno do
consideração.

C. C. Jl.tlltlt

.XXXDOOOOOOOOi

FOGÕES A GíÍ1|
de afamada marca ef-tr-ingeíra, Ç

Prc.os rcdn.-ido. Ç
XAVIER DE TÜLEUO, K J

*»CXXXXXX)OOOOOOOO(XOO000000

mm
Agradecimento

Manoel de I.einos liulniarlor, ablil»
anslirnado, vem patentear n.rant« •
nublieo o seu rflconheelmenti t utn »
lustre facultativo desta fa-ii'.!.. f íf-
Bento l.aecrda de Oliveira, pelo tao"
que passa a expOr.

Em dflMZRbro do anno proxi nr» iií*
do. em Santos, a sua fillilnlvi 6l*Te|
ls mezes de edad**, íoi acromanfttiw
da terrível moléstia, que " a tubtf

Rflflfltrrflu • pro nlter to_fl i

^., daquella cidade, 3f.1t rfrti*
tado algum. Finalmente, depoi, •»
¦aatar uma forluna 6 quantl- » ****
l.stla ja se achava no ultimo er.ic. JJ"sando a criança S kilos apant» ""¦
lmniens de iciencis aconafl-teW J
sua transferen<-lii para ¦< VvaaXB
Oltdo hoje roflldfl eom o sn- !>"'¦ u

Dias depois, Deus guiou ".' ,,:¦>;10,
Ja diseonsolado pae ao euii*ultcina
dr. Bento de Lacerda üe Olival»
rna Xavier de Toledo, n. :'. em .. •
lo. O distineto medico acolhe»** Ç*
todo o carinho c d.s interes... EJJl
nando a criançs. iniciou lo^-t *)

mento, empregando p?f>~*teos i* *
para. debellai a terrível moleslll

Depois de 1 mezes d- trabalja **
no. a menina acha-te. finalnunt», *m

pletamente curada, com o M» tst «
kllns e 900 grs.. na edade d. .' ann»
e 2 mezes qu*» eonta.

O grande homem de ¦cl»»**». .
eao magnânimo <,uc e o dr. Uni» »
otrdl de Oli-elra, perdoar,., ««a1
te, |M a sua modestin seja
com a publieat:flo destas .11..--
entretantu. te faz mister. |wr« titsw
sar o i-econheclimnlo eterno, 1 -"_*
dito sem limites de uni pat tm***
mo. uue vê r.ttltulda t m*_**i__m
querida filhinha. era. as a aborgl
dease dedlcndo . lllu.-lie rn*

_. Bernardo. 11 de

i niAiit ,

i-.,'V it*

Ial MAMIBL IH. LBllO»
(a lt)

Aulas diversas
Professor, multo conhecida *S*9

pitai, abriu uni curso de S*t*________I
t txames par.-elladot pira * **__ „
Ao Esttdo. Taiil-tm tatlOJ »JJ• B
matérias dot enaiiie, de idllliiji JJ
gymnatlot, tscolas nnrniatt . " I ,„
macia. Mensalidade de «'a""',T. „rM
dlarlat. Aot alu.ni.ot rtprovliw»
dtvolvldtt t« mtnsalldade, oa,—
venlda Angélica, t4.

SSMMMMMSJíMM^MlòSlS^liMMWlSM C__d____k_JSMf.,K__5.u_

EMPRESAS REUNIDAS MI_TRU-t_01.DWYN»MAXER. I/TD.

AVENIDA .•."•sano: IV »0
_e*são: 21,30

SUIIIIEI.O.TA DO Tni*ATRO SANTA HEI.ENA — PRAÇA DA SE* — PHONE CENTRAI, 3»5_ (R__.DE PARTICUIJ.R I_It;\NDO t*tflS*KI'eU*mIxxxxxxxxxxv. xyxiorxxxiixvyvxYvvyy^yrxvirirK-inrorKXxx)^^ j
PRAÜA DA SE"

AVENIDA & JOAO ¦
Cidadã 164»

REPUBLICA P. DA REPUBLICA
Phone Cidade «137 Phone C.*nt. S34 Sta. HELENA 1.' m-m.ii. iii.:ii>

_.' scs-ã.r 21,30

U clnpma trnrll.-lonnl da Plcganrln panllttnna

ntaiflta continuai daa 14 horat
em deante

Ql-EIUDINHA
tVarner Bro». Prog. Matarauo.

Irene Rlch
ARTISTAS ¦ »IODEIX>R
Fox Film - üllve Borden
SOI, E SOMHR \ N. mi

Reportafen» *

Precoa (com Imp. de 10 oo):
Fritai • ca mar oi e». 16$; entra-
das. lt; 11- entradai, 1|Í00; ga-
leria». HO00.

Ultimas exhibicdes da formidável super-producçào da Warner Bros
Prog Materazzo - .John Barrymore. e Dolorea Costcllo.

¦Jo I -dg .

QUANDO 0 HOMEM AMA
O maior rc

KOX JORNAI. M. Film natural com noticias mundiaca

Preços com imposto: Friaaa e camarotes, m$00u — Ktilra4aa, 81000
— i;i entradaa, 11600 — aalerlat, ítOOO.

Amanhã — Em 1." cxhiMç&o em s. paulo, uma das melhorei comédias
deatu anno: LUNÁTICO A*S SOl/T\S. com Leon Errol e Uo.othy Mte»
kall — First National Pictures — Dist. pela Metro Goldwya Mayer.

O cinema dol grandes nin.i
Nn pulr» Kabelln .-. iiriiimn ¦

P.apsodie rnsse — Phantasia «obr-- o thema do "Mniltll
OrchestraçÜo especial do Fabello.

B^caus** I love you — Del Sol and Nata — (Estréa)
Valsa 1-rlea — Rudy Wiedoet. — Ratinho.
Tiempos vlejos — ITango. Luüy llalaga — (S6 na primeira s _>io)
rtnçÒes e embolada» sertanejas — Ratinho e .'araraca (ad na miinelra

Positiveis* abtoluty — Del üol aud Nata — .Ettrta)
bendigo — (Tangol Lully .Málaga — .... na „Kunda -e* ln.

rlloqno brasileiro e aut troupe dt bon,-

Na i.'ln — l_m 
____ 

ixhii.i.. em S. Paulo, a super comedia dramática*
INICA ENTRE TODAS — Proi-ranimn M.itarazio.

Complemento: CONSTANT-NOPI.A - Film educativo da Fox Film.
Precoa com impoato: Frita» ¦ camarote». 181000 - Gntradaa 31000

• 1. entradas. 11500 - Balcc-es. 1$(~*

TRIÂNGULO
RUA II DB NOVEMBRO

riione Central tSO

EossOcs continuas das M I*0"**;

em deante
O AMOR TEM OE.K-»

rros. Mntarnzzo. Alherta *afl

SANGUE K Mil**
Koi Film - .V.i»d i

UFA JORNAI. >'• •

H***tm*W9*9
-_FJ.L-__._S DA NXTIH-'

Fox Film . I-Miuativo
Preços (com Imp- de 1" " '

Entrada», «1000 — 1 - *****

11500.
x ** * ii k » xxwinonnf tfYYyyyxY-ooononotr)^^

e_^Ji'_f_>Í.Mtg^_g<__re^^^^
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i mortalidade infantil em São Paulo
AS BASES DA SOLUÇAO DO MOMENTOSO PROBLEMA E PROTECÇÃO AO LACTENTE

nnfUm

saMáo cotn diversas in-

adulterando coniplt.ln-

ptiisamento do ttttt -itlus-
""é'colluborador, 

ti produzimos, hoje,

„, coiiclusMs do dr. Leõncio de

Qudroz sobre a mortalidade infan-

lll ri» São Ptvtlo.

nu nova vido a pro-
j exposto aos rnul-

podem mauiilal-o.

fctltn

outros

mais

. a alli

;o.»r de

tamtnto

tecclo a" la.aer

tlplos Itctortt

,ntCs d.- sentir a luz. ao nascer, nodcidn

,er victima de nüo poucos perigos capa-

jt, dí (ircJudlcer-Hie a saude — os acvl-

parto, molestiaa rta Rfiiltura,

rpie individualmente" estào ex-

mo expostos a serem privados
aa do alimLnto materno, nas

ulus emergências, Justa C. pois,
is nobre dai* concessões se lhe

icm, que deiln nflo sQja privndo.

pêlo flu» ti ""™ls fal.ri.iis ileverjo

linda ficar obrigadas a manter "dispen-

»rlo«". 110-c Qliaes em l10i'as determina-

das. tttt labla providencia prophylaciirn
i taça o natural — seja facilita-
u llltodo aos ttt não possam

ifg:ilia, as vantagens do alei-

isto oti nrtiflciat bem dirigido,

jo período da vida em que outros melOE

oio podem ser postos em pratica. E', em

«norme uoota. o filho da operaria que

paja maior tributo !t mortal Hia dc.

Ainda pflffl que a protecção se exerça

p.otifiimnontr, os cartórios de registro

civil davam fer obrlpados a informar dia-

riaincntc ao Departamento, A. diretoria,

os naaeltntntoa registrados com os res-

pectivos domicílios para que a aua acção

et taflttltaata na nobre missão de prote-

fer ü recem-nato de familia não abasta-

da, que receberá, conselhos sobre o mo-

do dc tuidal-o, alimental-o, como fazen-

do v^r a. noetssidado de recorrer ao De-

ptrtamanto no caso da menor indispus!-

çào, evitando quo levea perturbações de-

jentrem <ni graves, deixando, aindn. o

profissional disso incumbido, em poder
õa familia, um impresso, onde, em linhas

gerai?, resumidamente, essas noções es-

tf jam bem clara». Oito dias decorri-

to., uma enfermeira visitante. Cípecla-

iiüada. tara a incumbência da nova vi&l-

tt para renovar os mesmos conselhos e

julgar dfl BltUâCio do laetente.
X&q tendo, exclusivamente, o lilbo da

operaria a única -victima da Ignorância •
das dlfflculdadflfl financeiras, -decorro n«-
luralmentr dahi unwi acção constante,

permanente, para a vulgarização por to-
dos os meios das noçfies mais ttttttm
dí hyçiene do lactente e puericultura
por mei') dc conferências, folheto*, pondo
bem em evidencia os perigos rpie pódem
effcroeer os casamentos sem l»a*e M
aude, £tm aue o sejam nas mata sadias

cíndi^ões <y procreaçáo; oa cuidados ipus

a geni tora deva ter no eurso da «ravi-
dei até o termo: aquelles que devem

Mr dispensados ao recem-nato; a tNtttm
íidade do alimento natural e da pro-
pria mile a l»itar seu filho, ou no caso de
impedimento». Impossibilidade*, recorrer

ptlo aenoa at6 aoa tres meies â nutria
mercenária: a nflflflflflttete do não recor-
rer A alimentação artificial, sem que se-

ja primeiro ouvido o especialista, evita-
dos. aulm. os perigos dan diluições itnpro-

priar. or do leite condensado, os ÉH fo-
rinhas uomo alimento exclusivo ou pre-
ponde™ nte. fasendo ttt que quanto mais

jovens os lactentes. maior o numero de
victima?, ao mesmo tempo realçando a

Importância do estado nutritivo no cur-
to da moléstias e no que respeita ao fu-
turo; Insinuar ainda a necessidade do
rontacto clinico, tttlngldos oa lactentes
pelas mall leves perturbações.

Fim maior etTlciencla dessas provi-
dencia?. tornar essas noções obrigatórias
if nioea? nos cursos ttOttÊttAtt das es-
rolas, no seu ultimo anno, Influindo naa

Para epie o appcrelho de protecção ae
riu minta da falta de enfermeiros coni'
petente?. terá o Departamento um ttttt
eompleto para pe especializarem, com
direito a nomeaç6flfl para o serviço pe-
la; nota» adquiridas ou disputadas em
concurso. Para que a matéria possa
¦**T vulgar,/.a da esse curso estará ao ai-
cance mesmu doa que não quizerem ae-
nir • profltrto.

Quant., j parte referente ao leite, nüo
PMc cila ficar irn.unde. Constituindii
•lia na alimentação artificial, o allnien-
to exclusivo ou predonderante no periodo
da lactanclfl, o alimento para cobrir, pois,
dependendo da edade, no todo ou em par-
t«, as teceunlades do lactente. em Jogo,
tais, a sua nutrirjílo. Além do mala evi-
fencfando-86 uma questão de prophylaxia.
meimo nue estivesse bem claro o papel
1<M miatiae representar no organismo do
lactente polulndo-se. seja em que cir»
cnmstaneia fôr, sl 6 alimento, deve ser
Mro e bom, especialmente em se tratan-
d'* da população infantil, devendo, pol»,
'*' severamente fiscalizado pelos podêresIU' ivw, e directamente fornecido por

"Centro de Distribuição", anneios ao
Departamento,

SI ot consultórios faltassem, seria In-
ulil pretender que u apparellio de prole-

. completasse a. suu missão. Devem
installndo* tnntos quantos silo os dis-
os da Capital, todos elles com o seu

funccionario cspeclulizudo e com duas en-
iermeiras ao mesmo tempo visitantes, to-

subordinados no Consultório Central
e directoria do Departamento, | qual es-
larla affecta a dlreceio. distribuição e

ICflltttçta de todo o serviço, tudo que
referisse mais de perto ao lactente, ln-

uslvft o serviço dc exames de lltlUIflflfl.
m « resalva do direito de indicação

>s seus auxiliares pflra que a escolha
cahisse sobre verdadeiros especialistas,
lUflUflfl cujas ideas avançadas concor-
aaflSn para uma protecção real. Pro-
essivamente, as cidades do interior, ¦
uneçar pelaa de pnpulação mais densa

receberiam os mesmos benefícios sob a
mesma orien taeílu.

Seria iicsllgencia nãn falarmos no lios-
pitai, parfl ondo seriam encaminhados os
lactentes que necessitassem de flflfltflttlT

longa e permanente, piovick-m-Ja,
li de dlfficM realização posto que, ra-

íaniente. l família a cila se milnuetto.
i taes casos e evitar despejas, pos-

sulinos dois serviços modelos — o da
Santa Casa do Misericórdia e o rie índio-
nopoll.". mantido pela Cruz Vermelha. —
Principalmente, o da Santa Casn, o mais
accesMÍvel, podia proteger prematuros, as-

sim como » maternidade auxiliada pelo

governo, aquelles que nao pudessem ter

uma assistência no domicilio.
A protecção está. tambem ua dependen-

cia das boas Idéas e tanto so refere A

criança san como â. criança doente, pelo

que entre os clínicos livres, para que se

organiza a plialanpe de verdadeiros es-

peclalist.is, I necessária n creaçio da ca-

deira de lactentes ou hygiene da primeira
Infância.

As tttttttt com a manutenção do De-

partamento não afio tão ISWRldN

quanto se pensa, sl tudo fSr determinado
com methodo o refletldamente. 1" nüo

seria possivel num rápido artigo entrar

em minucins. O capital ahi empregado,
com todas as garantias, proporcionaria
juros certos que se accummulariam, cons-
tituindo em futuro nílo longínquo, o mais
opulento do* thesouros que uma naijão

possa ter.

Não serin tambem po&alvel neste arti-

go, tratar com maior amplitude de tudo

que se rufere A matéria, poi-s que, fo-

ram apenas feridos pontos básicos tobre
os quaes podcrA ser assentada a prote-
cção como pensamos que devo ser feita,

para que resultados positivos poisam ser

colhidos. Ko mais, numa repartição dc

tol importância, no curso do *eu func-

donamento, muita providencia I BUfDh
rida e posta flffi execurfio. a bem da boa

marcha o cifi-iencia dos serviços.

Leõncio de Queiro:.

A GRUTA BAHIANA
RUA JOSE' BONIFÁCIO N. 15-B

,,_._, TELEPMOKB CENTRAL fill»
HOJE AO JANTAR — Peixe com arroz de torno — Peixe frito com

mOlho de camaríies — ívttih de porco assada com farofa — lllflt
de peixe com inClho de camarões — Empadas de camarões com
palmito.

AMANHA AO ALMOÇO — Lepltlmo vatapá de peixe — Uacalhau *
moda da casa — Franpro com arroz de forno — Fritada de cama-
Ott — Virado de ícljdo com lingüiça frita e mais 2:1 prates
(Nem todoa oa pratos sao faltos com pimenta). — Acceita ancoin-

!"?"» " t'ara festa» t entre»» refeições k domicilio. — Durante «• ri-
feições a orchestra executará jim excellente prograioma.

mmmmmmommmammmmmmmmmmmmmmmemwa

'BRASIL"
SI V. S. ST. INTERESSMl NA COMPRA DB MOVEI», NÍO

ANTiiri DM VIKITAIt O ORASÍDE

DEPOSITO DE MOVEIS
A \ KM DA ÍÍANC.KI, VtOUXBA, Oi, TKI.KPHOXK BRAZ

1'abiicu: run Almirante Brasil. 29
("luanhi -roupas 85*
('(Uarda-louças •>•">$
CflmAfl pura BOHfllTO '•"?
Oumas para CAflfll Mi
Criados mudo:; Jim
Tot lat te a com T flfl pat ko -»"?
Tollattta eom ü ttptlfeoa IMI
Commodas com & VflVfltM
(Guarda-casacas
• iuarda-coniidas
liutfets 
Ktatrars
CrystAlfllrBfl
MflflAfl comitiiins * ..
>Tes,ns communa  .. ..
«'adclras unieiicauHS  - .
DortultorJoa pnra soltoLro oj .1 pre»'*
Dormii.iu-ioa para casal, tf] -i p*Q*fl
Dormitórios para casal ei fi poe*fl<

nvues, o cama. Mnrlu Anton.elta .. .. 1:750»
KhIu de Janlar, e\ 10 ptoau  1:200»
Bali dc visitas, o] li peças -20* il*.*»* 3ò3» 1

Temos tamliem prande tloclr de inlcliões e travesseiros. Acieilll
pcilliliis por eneomiicnila. — .\ ll.: Oa prrç.i» nelinn niin a dliiaelro.

Pttaatppa de lei, In,Imiiii a iiiielln.  Kuellllniu-se i,« pasníiientus
Todas m oompmfl fl. m ila de BOOfOOO não cobramos engradamento t

e» rie tos.
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Falleneias e
concordatas

PÜIMHIP.A VARA
O Baneo Rial do Canadá requereu em

t dn currenle, p falIlBCla do negocian-
t»; Manoel UulmarAcs, estabelecido á
rua Maria .Toiuiulna.

¦MONDA VARA
Por sentcn<;a de 7 do oorrante, foi

ili.ietad» a fallencia de João Silveira.

perooiiuate estabcltclda ;'i rua Xavier

da. Silveira. 25, tendo sido nomeado syn-

dlco o credor .T. Abreu. A assemblía de
rredores loi designada para o dia lo

do próximo niez dc novembro, ás 11

horas.
 .\ fallencia o nenoclante 1'aulo

Feres, estabelecido á rua visconde de

l'arnoliyb.i, 217-B, foi decretada por
sentença de 8 dn corrente, tendo sido

nomeado Byudic.. a linnl; of London e

Sostft America Ltd. A primeira reunião

dc credores foi designada para o dia
lt dv noviiinbiu p. f., M : 1 horas.

TKi:r:i;ir,A vaiia

For flentenc* ta I do uornnte, foi
declarada aberta a fallencia de OJino

líUcclicsí, coin merci ante estabt tecido

neata Capital, tendo sido nomeado syn-

illco o Bank of Suutli America LM, A
:.ssembléii de credores foi designada

pura o dia 11 dc novembro p. t., La 14

horas.

f.H.AIlTA VAKA

Gabrl-1 A. I-utii, negociante estabe-

tecido cm Ouapira, com casa de fazen-

daa e armarinhos, requereu a decreta-
'ão da própria 

'fallencia.

Felippe Kauffmann rctjucreu a
decretação da fallencin de ílnmuel

Si-huliniiiin, commerciante tm tabule cido

á rua (iiiarany, 10,
 Na assembléa de credores da fal-

lencia d<> Anseio Mlele, esto propoz eos
seus credores uma concordata pura o

puganicnío du 21 ü 0, por aaldo de seus
créditos, üoí prazos de ti, 12 e is mezes.

contados da data da homologação. O
credor Bank of London e South Ameri-
ca Ltd. rotOU contra a propOBla e pediu
o prato da lei para offerecer us enrbar-

goa. >

QUINTA VA11A

I\ Cortopassi e Ci** negociantes d*
Vouro», estabelecidos A rua, 11 de Agoe-
to n.B 34-A, requereram hontem a con-
vocaijSo de seus credores para lhes pru-
por uma concordata preventiva, a qual
OOOfltfltfl no pagamento de 21 0|0, por
-aldo d^ seus «réditos, nos prazos dc
4, S o 12 mezes, contados da data da
iiontoloy«ij5o.

 Mello. SUmla c Cia., estabeleci-
dos com a, pharmacia s drogaria "Gio-

A rua de Suo Bflttto n.° 41^A. rflQUfl-

PflflKB a convocação de seus credores pn-

ra lhes propor uma concordata pnvflntl*
va, a qual consiste no pagamento dc

40 0i0. por saldo de aeus créditos, aos

prazos de 4, t e 12 mezes, contados da

homologação da concordata.
 Koram nomeados commissarios nn

nriiordata preventiva de Srur e Cio.. OS

redores Sampaio Moreira, Filho e Cia.,

Tempos
melhores

para a industria do aço na
Inglaterra

T.OXDKKS, nulubro — (U)
exame detido dos aeunteefm?u
duzidos na Industria do aço e
com ella se relacionam, rev
cxi.slcm motivos para

Um

ptln
p6«a

3la„ e Kiur mu t Cl
credores foi designii
no vim bro p. f., fta

. Ritlltou-i atem embi
redores da fallencia de Cliil Donili,
ndo sido eleito liquidatario da m-n-

;i o dr. Jayme Leonel, com a eimmls-
ão de 10 o!o e o prazo dc 6 mezes puru

.sua liquidação.
 Por sentença de 8 do corr* nte

foi decretada a fallencia de Palmo Vne
ri e Filho, n-ürociantes estabelscMoi
n casa de calçados & rua do lllppo-

ttttttt tendo sido nomeado syn.licoa os
credores rvodríttue,!t Ktrreira • Cia., dr.
Virgilio Mancntc o Alelno c. RolrJ.
gues. A assemblía de flflttfl credor»1-* íoi
designada para o dia 8 do próximo mflfl
de novembro, íis I I horas.

Dr. B. Theobaldo Ferraz
Mionit ti-Dff.ittmm

ClrurKlfio da Benef, P*HnV?«tfl
Ctruncln em iurnl, vlaa nrhiartn*,

pnriu» c molfNtlnn da» "¦•nlnirti».
Cons.: r. Direito, 36. dal li í» 1»
horas. Tel. Cent.. 1033 — físs:: r.
Bella Cintra. 373. Tel. tv. SÍS.

trtntiulUt •

O lado d- llfl v* rem tanto» desoceu»

p*A** em Sheffleld n'ii. se deve tairo

a i|iiii a producção nao ha ju alcançado

aind:i fl volume qu* tinha antes áa

nttttt, nias an IStfflflfltVfl numero da

operários tbeK.idos l Sheffield duran- ,

tfl o conflicto É agora multo maior l1»

que o necessário para effectuar os ira*.

balhos requeridos em tempfl de paz.

Km npoii, di. seu opi Imlsmn, st ol,s.T..

vMdorcs da sltWMsIfl (ozem notar o ie-

i-.nt.- de^nivolvim.-ntr. fjwe tflVS a pro-

ducçfto :le aço ti prova ttk bala ;ia:'a.

:i tabricucão d.- casco para o*excr-.*l'o,

sabendo-se <iuc o fznv*¦•* HO do lap.'o>

. si;i prm'tindíimeiit.- (nterflflflfldo flm •«

quípiir todi- n ÉN e.x-riito com 3fl,fl«

cos desse no\*o aço. Tambem fflfl-flt

notar que um dos fabricantes de Shcf*

field recebeu recentemente encomm-n-

diu: muito importantes para a pi-nvl.

flfte ò> armaduras ptra flooour»oados(
¦.pflfltr flfl firm. concorrência felt.i por

flibrlcuntes di.s listado» 1'nldon, ,'r,in.

u, T.lic. osliiviiiiiiln e RUIelt, n que ;n-

dica .|Uc a procura se Inclinou a,*o.

rn para i Inplat.i r.i. Innln para ar-

maduras «omo para o aço. Alén d<s-

so. em mcthodos de producção bar.i' .1-

ram. o qu* faz possivel competir com

os baixo»* salários pagos no contiu-n-

t. a com a efllclenela mecânica dos

BMado» 1'niiiiis.

Oa fabricantes da material roda nto

de estrada di Carro anniiiiciani i|Ue e-

xist. uma i recente tendência para f-n-

pr-cnr o aço em Um.ir da madeira i-a

construcção de wjjlflfl.

Os fabricantes de nuicbinaria pesada

Industrial Informam que melhorar*.11

bastante i.s pediaoa, — Kelth .lime».

PAES PENSAE BEM!
Garanti o futuro de vossas
filhas dandodhes uma pro=
fissão

A Academia de Corte Chlqulnhn Dell'-
Oso tem 12 annos de existência bri-
lha nte e a directora tem 25 nnnni de
prat tea Incessante. E* autora do r.ie-,
thodo quo «e estA generaltaunda por
quanl todas aa casas de modas: fl
rápido o crtrte dum vestido almplea, tle- 1
Rante, perfeito E' rápido o ensino. As
diplomadas silo muito preferidas c*mn
eontra-mestras pelaa casas de mu'Ias.
Ter um diploma desta Academia C ter
s6ku rança Ue accei taçào: habilidade
para poder abrtr casa de medrtt. Um-
ca Academia que diploma mais a:um*
nas, ella cõ, que todas as oUtrns dn
Brasil reuntdns. Cumprem-se llelmonte
os compromissos. Enstna-se a jortar
e coser vestidos, chapeos, roupas oran-
cas, de homem e senhoras, toqulnbas.
etc.', theortea e praticamente. Accei-
tum-se alumnaa do Interior, d.indo-1hec
quarto, cama, pensflo. roup% lavada
etc, tomando-se todaa as raaponsnbill-
dades pelos mocas. Em um mea cerro
Justlnho, garantido, habilita-se a alum-
na.
Directora;

Dita NOROESTE DO ESTADO DE S. PAULO
CAPITAI.,
FUNDO DB RESERVA

Rs.
Rs.

110.00010009000
8.000:0000000

Kndereco (alegrapliie

.MATRIZ: RUA 15 DE NOVEMBRO, 40 — S. PAULO
SUCCURSAL: RUA IB DE NOVEMBRO, 1U5 — SANTOS

BM.ANtETK KM IIO DB .NK.TIIMIHIII

iHiemU im1«. aa opernçOea da matris, ancctiranl dr «anto» e flllnei

Motr daa Çttttn, Tenuapolta» tOlrcerlo). rirajuhy. PreMldente

Capital t rttlliar
Títulos descontados
Kmprestlmos em cl corrente
CorrospondanteB no ptiz • no ixtirlor
Valores enucionado»  .. ••
Valores depositados .• •• ••

Títulos a cobrar no pals .. •• •• •• ••
Tltuloa a tobrtr do ixtirlor

Filia»!
Acedei itn ctueto .. .
Diversas contas .. te

Cnlxat
Bm moed» corrmtl

Uan

J 5 . 0Í.1 MH.f.*«"i1
»1.9tJl»»4|7T|
18. IHiü.lil, lil3
-.*; 

.tuii-.ã-ie^iit

51.UOS:200í130

L'6.350:60!Í8S

16.130:5001865

201.015:I.'.S*202

Capita! ., ..
Fundo de rese
Lúcios a perda

Denomioa «m c|o. movimento
Deporitos em c|c. limitada ..
Depósitos a prazo tlxo ...?.?

S4TIII9
im!i»!i:,ii
ooiMjo

Correspondentes no pala • no exterior
Klllaei
Valores cauclonadoa e em deposito ..
Credores por títulos era cobrança .. •¦
Ctuuto da Dir,ctoria
Cheques vis.-idos e ordena a pagar ..
Diversas contas • .. ,? *. ..

3O.OÍI0:00n?0OH

:a.ttt:íi»»iii
tti.l78::,6.'*5J.i
:,i.:iii',:." atue
M.111:103119:

Jilii:.i0iijil(lli
I.»ii4::l.'jí.l6n
l.l»:lll|3»

FDRNVMJO PRB8TB8 DB AI.Iil'lJli:ltQri: — Preaidente
DECIO DE PAIL.A MACHADO — Dlroitor-suprrinttndentt

Sto 1'aulo, 6 de Outnlirn de 1517.

ARI.INDO P. ALMEIDA — Dircflor Ker.mtc.
IIASilBI. MOREIRA — Din -tor «t.retarlo.

1'RONTINO MWQUITA —

Amanhã

f.ltWDIOSO SORTEIO
DA

LOTERIA DE SÃO PAULO

100 CONTOS
iloüiini só lt milliturs

(.'OMIT.AE BILHETES SO' DA
INCONFUNDÍVEL

LOTERIA DO NOSSO USTADO

PALESTRA THE0S0PHICA
"0 encantador de serpen»
tes ou scenas de fakiris*
mo", por d. Cordelia de
Campos

N.i n.mI. ilii I.1.J11 il. S.-ii, ;':, nin fia So-
.iiiiiii.- Th. o.ioHiii-ii. ii rua t.uirin.l <lt

Andtnilc ll. 11, luivcni hei:, i nnll»,
ninis nniii r.-unirm publici ile estudo.

Sobre o themn. "O cnr-antadoi* de «»r-

|flfl)tflfl ou floaaai df fakiri^mo", íntá
uniu ptkatra • prottMWt ti. CorA^lla
di. Ctmpoii Mii" catuítrt o aívjniptn A
lu/. rtn Thf

ndorii i ttr ítttr IVfl

ha de verdadi' nos ilecuntatlOfi ** CttfMta

bos luxo» do tu l;ii imno dn OrIen»c, lif-m

como ¦ ttttt da WHMtlt c du p»> -

chis mo.

0 hifJircs.ío im lo.al t ftan'iucad.1 if'S

tUlllo idoa.

CNOP - HOUSE ¦ BAR
RESTAURANT - CINE

freqüentado
l ini'iuato-

I4.SA, líi- nolt

i:\TK.\n.\ i'u\xi.\

A's ordens de Pompadour

mm a c:nnn<adora
Ura Mura.

iu» Fllm (Altottt)

i SANFANNA I ROYAL
Mi 24 DE MAIO

_ 
Hhoni Central lm

RUA SEBASTIÃO PEREinA, 62

Phont Cdaít S501

NOS DOI8 T1IKATKOS. DUAS WOTflllt ft II.M ¦ A'fl ttm HOHAS

o "TITAN- 
quo enl» «ohroinij.in.lo com coloiinl «ucceeno ¦ todo»

Ofl films da temporada _mm_mtp

 HOMEM DE AÇO 
¦irtt 

Xatio.nl - O film "pam***" do Programma Senador, com

Milton Slll». Dorli Konyon o M.lc AUi-on.

o <S„ í*.\\*r* \NN.\. ii i- **** ttaallt por poucos dlaa:

GREENLEEY Y DRAYTON
TODOS PRETOS

nitisini. nortc.amorl.-«no. etntore. f dançarino» mo, erno.y Ln,

.,,.„•• Janin„ vl.to cm São Paulo - .Novld.Oc aul.oU.tn.

'(.o* no SanfAnna. com ini-
¦¦'. Frisas r camarote!*. 2-MOfl'i:
'"nt. 

Iltmi; crinncai • jnlc-
:'$ní>n.

preçoi no Koyil (com o Impo-

to da in o'o! — Frltaa a camaro-

tei. 151000 — Poltrona*. ItOOO —

Crlinctt 11501.

CAPITÓLIO
O maior cinema da America do
fcwi - Hua 8. Joaquim, rttq, tin 1 Ua
dn Olorla - Phone ^305 Ccntial

- aeiaSei. Ai 19,i(l s At 21.30 li»,

DOLORÈS DEL RIO

c ROD LA ROQUE, ttt

RESURREIÇÃO
O admirável romanco de LEON

TOLSTOI - tim tuper-fllm da
UNITED ARTISTS

Mais Uma Comediu c Um Jornal

Preços (lnilutivf Impostol: Ct-
marotei, 1 S(: Poltronas, 2IÕ00;
Criança». lfõOO.

f_S3Cgggi-"-i-*J-1L-UJUi- ^-iWU

THEATRO APOLLO
Rua 24 dc .Maio. Kl-A - Pli. Cid. 391.2

CHlraas representações da rngruçadis-
sima 1'om'dlii mun ica cm 3 actos, qiif
eon^tltuiu um exito sem precedentes

niniche —^
ürlliianii- dfs.mncnhn de i"»,i iri.»

Mim. Vp.illii.ii,, plniu, \,ir, nii, *m rtm-
rtinha c toda a Companhia.

PrtCüf«: Camarotea e Prlsas, 30$00t>:
Potlriinn.i * RalcCe», «lOOii.

Amanhfi. — Sexta-feira. 13 dc outu-
bro — Atiiiiiüi.í — Primeira* represen-
taçAe*» no Brasi! da encantadora come-
dia mu.I. niin em 3 «rtos, dn dlmiuctn
thcatroloKn »¦ poeta Oftavlo Han*el,
dellcioia musica de Kduardo Souto

"«aiTM pnne ron o tnoat"
O 3.» acto denta intercaaante come-

dia hraslleira, passa-se numa fasenda
do Kstado de H. Paulo, sendo «lançado
nn final, por toda a companhia, iim
¦UKgestivo "Cltareti™.

A actor, que virá especialmente a
Sâo Paulo nara assistir a. estran do seu
novo trabalho dedica as primeiras re-
presentacôea A

••«•rlrtatr r m.» pn.ill.l.. '
"v. ml» iu» bilheteria So

th.ntro
Ou bilhetes t

CINE S. RENTO
Emp. Diat. Cinomat. do Brasil

P.UA SAO BENTO N. 3 Phonl 1«! Ter

Ultimas exhibições do formidável film
Um film da Paramount

CHANG!
Preces: Poltronas, 4S000

Sessões de hora em hora a partir das 14 horas

Anianlii - CAVALLEIRO SIY8TERIOSO — Pnnmiuunl

tatmtnmimttmmmmwmmmmmat ¦¦. iss—sa i

/ :r':
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ESPORTES
Festival tfa Ass. Portugue-

za de Esportes
Perante numerosa assistência, reali-

zou-se hontem, nu oafBpa da 1'ortumue-

za de Ksportea, A rua Cesarlo Kama-

lho, o annunciado festival promovido

por esse clube, eom a col lat* oração de

outros da Apea.

Constou SMS festival, dos seguintes

Jogos: entic o» 2." quadros do Palestra

Italia o do clube promotor da festa;

entre os quadros de bola ao cesto do

Corinthians t* da Portuguc-za de Espor-

tes; e por ulti mu. entre OS quadro,

prlnclpaes deste clube e do Coríntliiüii;-

Paulista.

O encontro preliminar dc futebol,

terminou rom g vicloria do lJak stra

Italia, por 6 a 1. O jogo de bola ao

cesto, foi favorável ao Coriulhlant*, que
venceu pela coutagcni de iü [iontoe

contra 14.

Depuis dessas duas par lid af. entra-

ram sn campo os qimdro-s pnn>i|*ues,

assim formados:

rortuKu-e/.n — Tuítíní: Adhemar o

Cll.y; Américo. Katz .. .Ma.-liiulu; ll.-Ili-

nl, ystujissi iJoval, Pompeu <¦ Pe troai.
< iirlnllilnni, — C"<-1--li. Ij '.: Grane, t Inl

Dcbhlo: Rap l.ael. M-Mttl o ...elimlo;

5.0 Campeonato Brasloiro de Futebol
Sio Faulo x

Maranhão

Apimili-io. lUidolpIm, PI

De Maria.

Serviu de arbitro o s

Amaral.

um..

A'. IG ll . deu-
A llnli;

A ..ririiii/iiiil,, ,|„ ¦elcc.l.mnili, dr M
r..u!... <»le ...in,,. aaM l».«tniite frae:
r.ll,i iiiii-iii.i, ,,., f„rçM nirillucrr d
.\>»oria«-a<>, poma IH nn-irr» ri ia», eom

s» iiida da Portu tu

clube atacou Inimcdiutume»'.. ti re-

mate foi portam Inl-Mls**. pnis ¦ bola hu-

hiu pul" «obre ¦ niétc ei'Uli;id;i a Co-

lombo. Mais ¦IffttM ataa,Ml tis parte
a parte; e ás 14 bara* s M tatnatos lio-

dolpho aproveitando-se de um paaae de

Ds Maria, abre a contavam do dia paru

o «"urinthiatis.

Continuam us n taques tio pri rtr- a

parte, toruaiido-so s jogo movimenta-

do. Cinco minutos apôs o primeiro
tento, rtií ist ra-se um escanteio contra

a Portuaruasa; ehutada por Uc Maria

a bota «"' aaanttaâa por Buz*_etti. que, I
oom opportuna culieçada, conquista o
aegundo ponto do CortatMana.

Kecuam-aa inais ate*-» ata*_aa. Al-

guns mliU-to**- depoi.** desse leito, A*.

l(i,_», PInheii u conquista o terceiro

POntO pura o Corinthians. L*m minuto

Papais, re^ittra-he violento attswis *l.i

Purtuyui* xa. Poniptu, depois de varia*
tintai, attlg fniiuuuientc c abr. u eon-

tagem da t-ortuguezu.

A7 16,_7, regl^tra-i-e uma penalidade
nu mela do Corlntblah*. ordenado o
tiro livre. IJovul Bkuta.., fora.

Minutos depois, Oe .Maria aproveita-
ae de un. passe de IloU e conquista

mais um ponto o Corinthians'; esse pon-
to, entretanto, não foi tomado rm eon-

slderi..;fio pi 1.. juiz, por inipedlincnln

duquclk* jogador.
í.o.o depois, anaunela-»» n .««aanae

i-i-iilamentni- com n irgulMi eonta-

Cem:

Corinthians, 3.

1'ortiiuueza. 1.

O segundo tempo,

16 .10 minutos. Como u

gunda phase do Jogo
movimentada e Cheia dc lances Int
sentes, sem que sc evidenciasse, mes-
uio. franco domínio de qualquer dos
dois clubes disputantes.

A's 17.13 minutos, depoi» de um es-
cantelo, forma-re uma horrível confu-
eíio na meta da Portugu.s;_. Registrou-
be. nesse momento, um ponto a favor
do Corlntl.lane. Dada a contusão, uao
se pódc ao certo saber a seu autor.

De» minutos ap6s, llellndo eommetle
lalta na aren imisosa do Corlnthlan?.
Ordenado o tiro livre, Vasques chuta o
consegue assim o segundo ponto da
Portugueza.

Mais alguns lancea e terminou o en-
contro com o seguinte resultado*

Corinthians (4).

Portugueza. (2).

Juis bom,

Associação dos Chronistas
Esportivos

Sào convidados todos 05 sr*;. sócios
para um treino de pingue-pongue, as
M horas de hoje. na s-.de social, que
«ení em preparativo das turma? que
deverão enfrentar, no dia 18 do corren-
te, as correspondentes do Imperial
Clube.

<»... nnr 11 .1 iiiKeiH-l.-illiliiili
*_ vmtA pnrn ÍO. . Kntr*

I mi i|U** :i rncrgln I n ile
<• n IMi.e.raçAi. . .iiiin
mino iins-tiitlo, e-litvaiiins |
o** "iiifiiinuM". <*f*tr«>niitcN p

MM vi.iiii, fizera... l.rllhnr
»ün 1'nuli., i-iiIIii-.ido pnra |
dn ^ú*.orla.

\u....... porem. .. .1111,11-

lilm ile 1'uleltnl nprutliuti s

mn Stls* tflo proiiunelnün
nicorn. silu Tnulo. n»»hu.
•-.«'iiipln **<• liiquolirautiililll

r.-.iii-

Kns di nflo nir»nrda

t Illllilil ......In

foi Iniciado íe

primeira, n se-

eaffe-e bastante

|ia»«ar —

Isiileli- ll.iiv

».. p«r e.

KHuelina, mte mino

niiiniudoM du qu

-tmm -ii
Interior".

qm» niiN têm do *.ranilr

..... entre elle» o "lllnrli. dn

rni-um *p«m verdadeiro «ptl-

ImprewMiV*- d"» (Serradelrni

**• «íue. nu tintio pausado, «•»
'uitKcgnlrnm deixar em Skit

iiiiiii exeelle.i.i . niaanif l.-n

mru trehiilco. r*i -.*»tc anno
rrprcaentnçAo du Itln f.ran-

•slà em melbor estudo, i* de

iu. «fln »rrá eom faellidn.lr

ivnn «!» derrotem, no ramo de

* eMe» nAu de Inei" n impreB«a-t «**

n eoiit irçfto «ine ua Joriinr*» fcauchon non

trn zem tlu |»inpathien lMnilo.

I.uctn frarn, medíocre meauto. !\"fln

BBS rirorduiiio-s «Io prélio tSo deainte-

rcoiitnte. tilu mem lerhnfea eomo u dc

hon tom, no Illu, entre paulista» S ma-

quando da mirei» doa ra-

ASSEMBLEAS. REUNIÕES E
NOVAS DIRECTORIAS

uniAo da dlreelorla — ..ealiza-.u hoje,
niats uma reuniio da directoria da I.l-
gs. de Amadores de Futebol, sendo t oll-
citado, por nosso intermédio, o -oinpi-
recimento de todos os directores, Ss i'j
horas em ponto, na sedo social.

Antarellea K. «-. — Reunlto dt dire-
cioria — hiMâ marcada, para hoje. _n.iie.
uma r.* 11 nião semanal da directoria do
Antarellea 1*7 C. sendo solicitado, por
rotso Intermédio, o cornparecimento Je
todos os directores, An 30 bora» era
41 o nto, na sfdc social.

tOmpmsn* < ini-» \ni.r.« .-iuu — Reunifto
da directoria — Ilealiza-se hoje, na rua
ü&n Ben tu, *ln, tio andar, sala t» uma
reuniio da directoria do __. C. Atnerl-
cano. para tratar de assumpto da ma-
xlma importância, 5endo ronvidiaos a
com parecer os seguintes directores As
_a horas em ponto, no loral acima:

Dr. Uuclo Veleja. Ca/Ios de Castro
Joié de Caitro. Carvalhtl, Piwatdonlo PI-
nhelrp. Joeé de Oliveira, Andrade, .loa

quim Saraiva, JoJn Kodri-pues f-Mlho,

Fernando Guaetlni. Ant hen • .vi ¦• :.;*,.. 1 *..

Alfredo Paulino de Camarun.—,«.—
ne ( .«kr Vera fraa — ___¦_«»

hléa g.ral imlaM, sexta-feira. *e :0
hor.is, cuo eua téde, A rua Bom r.i.tar.
r Mt.

MllMMM nn iiuixlmu i-ertameii no-

riunol, que ne etfeetuou no unno paa-

«ndo. nt**tn t apitai, embora on barrlica-

trrdea nada llteaaem frltu de notatrl,

om paullatna, porém, «.-thiMraut nm fu-

tebol á alturn de aeu renome. Tcchnt-

ea apre.U.el. Joaada» de raealrea. Uon-

tem. nn Itln. lal nio ae deu. Ue um

Indo, os maranhenaea, terdadvtroa un-

luchOK no Aasorlntlon. NAo *»»naervam

put-K-fln mIkhiiih. nâo têm nocfto do ina-

aheni rematar'. 17

no rmtnnto. aaaln

..«. em I..mi.» r

dr nma

deaordenadas ar;

m rheque ooaaa •Ida-

• mo. »l n. . . tra-

ve «fli. «Irr.ar •••Bldo". teria... elle»

couquUtado um lindo tento. Tor MH

mmm, „*&* >• intor ot**m o» mmmm
ela do* noskus. O mnr paulista. «1 ufto

túrn n fraquesa do adteraarlo. teria

imsnBilo por um mau quarto de hora.

Iri- elementos, notadamente, r*»tlterain

bem rulnai oa estremas e o «ccatra-mé-

dio. IVomea de arande destaque, ne*

•ih ri ni. Apenus Pepe. o melhor de to-

A nntin tér. a APGA preelaa tratar

fl rl«-h.i

«a turmai trelnnl-a «aonvealeuteuiente e,

i-iiiti eftperlnlldade. reformal-a, refun-

tlil-n Éa direitas. í omo e«té. »* mn.

mo parn enfrentar nruph> (.«**» no lute-

boi . .

* * *
A aasiateneia (m pequena maa. naalm

meamo. nâo deixou de ae aia-aUeatar» a
rom entknalaamo fflrn do «umniuni.

quaudo qualquer maranhense ar apode"

rava da bola ou ruanrsu<a uma pe-
• -uma iiiutajcem aobre os lOMu. De

uma feita, o ri*ntro_«. ant*** nortlata eon-
»eg,,iu mmmm v«___, »..« _• cmi...
n eafariln qnaal veiu ahalsal E «aaa-
du ae t ert Menu um embolo da nortns

da meta de Tnff* e qne a bola fal a

trave?! A asalatvnela pOv-ae toda de

pe r i.r,.,!.: i ¦, «ellriet r-iu.g,
..- MM bnlarfaa puullatae furam reec-
bMaa friamente...

O penal que se verificou, foi n nl-

gout uietroa além dn Área perigosa. M_Mt
o lui/ tinha mil olhua pnrn qualquer
dcallse dun paulistua e oeceltnvii, Nem

n menor relutância, tudn rvelu"

mavAo dos maraubenaes. Bn<*tav:i um

destes rnpnxes levnutar a uniu. a rús!

ralava lf. o arbitro a apitar! Ileal».

treinos e nAo roínnieiitemoa. . .

> ¦¦IIIMI-:iIIA PHASK

«k U ni. — I el.U-o

Ul turma ninrnnhriiHc

apcnns de alffum deatnqui

Os pontos foram uiurcud*

4.^ — nus _:« i

.-,... — ,.„B i:t

II. _ mu, || in. — Arnken
>.v -.i;..i.M>.\ rii.»-ti;

7.- — «li 1 ¦«.  Heitor

¦,. — u.m .1 iu. _ lellli-i.

lll. _ «o» ¦.-.- .... — trnkrn

II... — mi» :!.. in. — MMl

OM — nu» ¦ .... — Felllvo

13.- — n.i» II» lu.  1;.!....
Ao» -I. W/mim Heitor iii.iri

llndu teuto. M-rio o Jl. . BHM B

por suu nlta rv. r<*;i« ri", m.u n

rflrn «ull.l...

Oh quudrus furnui eatest

PAI LISTAM. — T«ffv! Uiniieo c Dn-

tid; rep*-, Vnnul e Seru|ihlmi ledtscu,

Heitor. Keltieo, Ar.iken r Evon.

MAIIA\HK.V*-l;Si — Dli-oi Vetreir..»

r >ei.phll»l Monr.il>. Ilar r Plei.l). .,«.-

lhou. Clcirindo, Zezlvu, I.ui rAn e Se.

Uur.ndo deHtivnmon * hotel, hontom,

A noite, rumo n Nilo 1'aiilo. iier»_iiii*ft-

mos n AiiiiUnr: — nuu laasvaasfta dos

tamttt* llllll.

combinados, A linha paulista avança

varias vezea. arrematando mal os ata-
(¦ues. Dico faz opportuna, defesa. A'a

15 **• üi>, Feitiço iiKirca o primeiro pon-
to dos paulistas, emen.an-.h um i-ne-
ta de Heitor. A'« 15 e 31. Axakcn. de

um passe de Evangelista, marra o se-

fundo ponto paullata.
O Joko proacffij-.-- com vantagem dos

paullstiis o. com tfgmi •*TMr,''das

dos nortistas. À*l 13 e 5i. KvanK^Usta

murcR o torneiro tento dos pauli*4taf.

A pugna r«jntinu;i com vantajsT-ni par«i
S. Paulo. Of nianinlv-Mifos -.'scapam t-

D.ivid p<Üe a bola a cycanteio, «iu***-, ba-

tido. nSo i>roduztu effeito. Volt rim oa

paulistas ao ataque, sendo o fftgO f-ito

no campo adversário. A's |f e 5-., I'>f-

tlço, do caber-a, faz o (juart*) i.-onto dos

paulista*--', Os paulistas jogam eem ks-

foreo. Tuffv. .-on. II mlnui.i.. ile Jn?o,
nfto leve Intarvaitçfta alg-unui. O fruvr-

d!3" ntaraalianaa trabalha muito ura-

ticando diversas o magníficas isfosas

X Unha paulista está sempre n<> «-am-

po adversário. A linha do MfciTAIlM*
ataca com segurança ç nrt por Mifclt-

cidad*: não OOSSSffQa marcar yni ponto.
Tuffy, com ST» minutos de Jo*.;.i, fai

a sua primeira defesa. Oh paullst-is
voltam ao a';uiue. o triângulo da de-

fesa marat-haass Cas prodigii.**. i?\-

tam o nilnutn_ para o fin.il do l.o

tempo e o joso estA equilibrado. Fal-

tando dois minutos, Arakín, d»i pMN
de Tede: v*o. ia* o 5.o iionto p.f ul(s*a

e, ás iti e It« Sess nosso jogado*; mtroa

o tí,o ponto.
Com o renil.mlo de 6 a 0. n r.vur

dos ytllllras. íiudou o primeiro rem-

Spa regulamentar de des-

quadros 
**:r. C%M*

A Ai:
ita

IUO, II (A) — Km vi... vsuir.ieni.

do (sinneotiatit Br.ti-ilc iro de Kuti.-bo'

rcHlizaram-se boje, nesta Capltali mal

dois jogos, entre ar. rrpre3enta<:**.es tio

Esstadci de S, Paulo s Maranh-W e ITe

p iri to Santo e Parahyba.

Os jogos findaram, como no csp .--ri

va. coro o facll triumpho, nispic.lv*

mente, dss repre-ontaç^ert d3 t-atad*-.

do S. Poulo e Espirito Santo.

A partida entre fr1. Paulo *« Mura

nhSo ef fi---tuou-ee no est-.dio da run \

-*',. Januari''.

0 jogo transcorreu mo noto 10. sem

grande laterstse- devido á manifesta

superioridade do quadro pa*f.*sta- 
'ipe-

sar da representaçi-o desse K*t.Ldo nío

ter actuado da maneira (iu-.: éfa de es-

perar, O selecclonado paulista offbila*

apre tentou-se desfalcado d*> tres do

seus cU mentos effectivo;;. A llnlirí,

embora tivesse agido sem embaraços,

não he portou á altura do renome que

gosain os elementos que n-Hla figura -

ram. A defesa agiu livre, pouco tra-

balho tendo durante a peleja.
.V representação do Maranhâj ¦_ fra-

ca. Os seus elementos pouco estilo ha-
bituadofc A technica do futebol. Po
seu quadro apenas um jog?Uor se des-
taea: I LMco, o guardião, que foi o
elenunto de mais destaque em cim-

po.

Findo o ter

i-a...;o, voltam

po.

A sahida foi dos paulista*-*, ús 16 ^ "S,

que tae ttm logo, fasendo. o snardiAo
Dico am* niasnlíiea defesa. At ti *

a- Oú, Bailar nnr«*a o 7.o pont-> Uü_ ;>*iu-

'', " /**'
7 'tm* :**\.'

. „ met*

Espírito Santo
x Paraiiyl-fl

o#

po.
t) jogo foi desenvolvido no campo

defendido pelos maranhense*., durante
a peleja inteira.

Os maranhenses, alguma*** vezes, lo-

graram realizar escapada., mas sssas
sempre furam destruídas peloa médios

paulistas.
Finda a pugna preliminar, deram tn-

trada em tampo, o» uelectlouad.» «a-
i-im formados.

I'uul.»ia» — Tuffy i Blaneo. David;
Pepe, Vannl, Serafim; Tedeaco, Heitor,
I-elti.;-., Araken e Evancellata.

Maranhenses — Dico; Negreiro*». Neo-

phito; Mourio, Bae, Picoly: Guilho.i,
Clarlndo, Zêzlco, Guimarães » tíeveri-
no.

Tirada a sorte, favorável ao pau-
listas, a sahida foi dos maranhenses,

ia IS e 35. Elle» perdem a bola e o»
paulista» avançam e Evangelista lira
para fora. Novo avança dos paollstr-e,
que « defendido por Ne.reiro». O»
primeiros lances decorrem com vartta-

c.ns para o» paullata». o .uardl.lo
nortlata d»fende dol» tiro», um de
Araken e outro de Feltljo. A ala dl-
relta maranhense eacapa, ma» Ulanco
defende. Feitiço perde excellente oo-
castão de abrir a contagem para
••us. o» nortista, approxlmam-re
meta de Tuffv ma* nsvfd «ni»--. - -

•Ituaçlo parlgosa Paaaado» o» pri-
meiros dei minutos, o Jogo equilibra-
se. Notam-ae avançoa de lado a lado,
aendo entretanto os doa paulista» mal»

1'k.l'E rmaor elenunte

paulista.

listas. Os maranhenses escapam, mae

arrematnm mal o ataque. Voltam os

paulistas ao ataque A linha paul (st a

está. sempre perto do arco maranhen-

ae. Feitiço, ál Ifi e 45. marca o oitavo

tento dos MMt Mais um ml nu»1 o, Bien-

co commctto a falta na área perlgov*-,
e Clarlndo, chutando o tiro llvr***-, mar-

ca o primeiro pontos dos maranhenses.

Nota-se certa reacçâo por part«4 dos

nortistas, que atacam, mas -trrema-

tando mal os seus avanço?. Silo pae-

sados 15 minutos de jogo «* a partida
esta equilibrada, no tando-se, entre-

tanto, que ae cargas dos paull.t<te são

organizadas com boa combinação. II*t-

tor perde duas boas occaslfle.-*! qe au-

gmentar a contagem. Dico pratica, ex-

colle nte defesa. A part i d.t conti nu 1

monótona. Os paulistas pouco ee es-

forcam. Os maranhenses, pela falta de

technica, pouco produzem.

A's 16 d 55 Arakan faz n nono pon-
to paulista. Registra-se um escanteio

contra os maranhensee, eem resulta-

do, e Dico faz prodígios nas -tlef-ésas.

A's 17 horas, Aiaken faz o 10.o pooto

paulista.

tião pastados 25 minutos de jog«*i.
O Juiz annulla um ponto de Heitor.

A's 17 e 9 minutos, Tedeeco conquisto

o undeclmo ponto para o seu quadro.
Oa paulistas dominam francamente.

A's 17 e 12, Feitiço consegue *> duode-

cimo. perdendo Heitor a seguir Innu-

meras bolas. O guardUo maranhense

continua fazendo maglstrses Cefesas

A'a 17 e 18. Evan.elitta fa» o U.o pon-
to paulista.

Tuffy, no segundo tempo, nfio fei

uma sO defesa.

Faltam -¦ minutoa para o final do
oe! jogo. que prosegue eem anlmaçAo.

da! O Juiz apita e a partidü linda com

nio. tl ÍA) — A partida effectua-

da rntre os selecrionados d: Kspirtto

Santo e Parahyba realizou-se n.*- esta-

dio da rua Guanabara, o foi presen-

ciada por numerosa assistência.

Foi uma partida fraca ü despida do

teuhnlcn. AmboH os quadro* aglr.-tm

desordenadamente, sem eohesfi*- o com-

blnacjfco.

A reprúPcntação espiritosaiitsr.a., en-

tre tan to, agiu melhor do que o qua-

dro adversário o a sua vietoria, pola

cont*-pT-m de Ü a 1, foi justa.
.V partida foi assim mesmo, movi-

me nta da, principalmente no primi-iro
tempo, em que os doia qu<idr._._ troca-

ram alguns ataques.

Do quadro vcii«:edor o Riram hem oa

Jogadores Chincz, Pinto, Bczerrr», Ama-

ro e Oci avio.

Do veni ido, o;* melhores Joçad* re.s

fora... JliBuel, P.lota • B-__f_.
Os quadros, apôs es saudações flo

estylo. ^e alinharam assim forma d._:

Espirito SM nto — Pinto; EJugenílio e

Chlnez: Agrkola, Medina o Nt*\vtor_;

Bezerra, Paixíio, Octavio, Bcll-ts e A-
miirt.. j

l-n.nli-liii — 7.t Miguel. Capellinim e
Cliasuinlin; Aurélio. Vinagre «. _,\-

gard: (Juaracy, Amaral, W.vá, H-rme3
o Pilota-

Coube ao quadro da Parahybt mo-
vimentar a. pelota ás 13 e H minutos,
intervindo logo o;i zagueiro^ em ivim-

po. A partida teve entflo tini des.nro-

j lar movimentado, empenhando su am-
to» oa i.uadros pela vietoria. o tem-

po, parem, finalizou com o scçuinte re-
suUado;

Esplritosantenso — 0.

Parahyba — 0.

O segundo tempo teve inicio Ae _tí
c 10. ií sahida foi dos e»piritomnteii-
ses, que vâo ao ataque, e-_m resulta-
do. A's 16 e 41. na defesa de um es-
cantelo batido por Bezerra, Oct.ivlo
marca o primeiro ponto para o aeu
quadro. Os egplritosantenses se ani-
mam o vão ao campo contrario.

Bezerra centrou. Amaro recebendo

pelota passou-a a Octavio, que áa 16
e 45, mareou o segundo ponto do Es
plrlto Santo. Ainda mais Impulsiona
ram os espiritosantenses, que. apus
unia serlu de combinações, ante o ar
co de ZS Miguel, conseguem nm pon
to ás 18 e 10. pnr Intermédio de Ain...
ro. Reagiram os nordestinos o Pelota
rematou paia ]'tnto defender uni
cantelo, de resultado nullo. o quadro
da Parahyba substituiu Edgar. por
•Severino.

Combinadanitnte

espiritosantenses |
tam o 4.o ponto,
ataques portence

Incurslonaram ns
A_\ 17 e 5, conquis-

A nupremaclíi noa
espli ttosanten-

ses, que vOo ao posto contri.i» pi.ra
Octavio defender, conquistando, as 17
• 10 o 5.o ponto para o seu quadro.

Precisamente, ás IV ,. 6, p^|x_OCs-
capou • fintando o guardião paiahy-
bano, transpoz o arco contrario com
a pelota. Era o ae.to ponto do Es-
tado do Espirito Santo.

Oa nordestinos atacaram e, tinal-
mento, ás 17 • 5. conq.litam o pri-
meiro o unlco ponto.

Termina o tempo com
do:

re-julta-

relo

_aa-

Paulistas — 13.

Maranhão —- 1.

Dirigiu bem a partida o c.poríi-ta

.arioca Hcm.ro Mesquita.

A Cidade de Londres
PRAÇA A. PRADO

CHAPÉOS
NOVOS MODELOS

Eapl.lto Santo — t.
Parahyba — 1.

 A partida foi bem dlri-sidi
eaportlsta carioca, ar. Moraes o
tro.

 Como preliminar, effoctuou-s
um Jofc-o amistoso entre o» quadros d.
B. fhrlstovain o um quadro formado
com Jogadores pertencentes n rej.-o.
aentae,_o mineira ao campeonat..

A peleja foi tntereraanto o findou
com a vietoria dos locaea pela eo.ua-
8em de 4 a 0.

0 festival do
C A. Brasil

0 Paulistano e Palmeiras era.
pataram — 0 Penhense e o
Antarctica venceram, respe.

ctivamente, o Brasil e n
SanfAnna

Perante srande assistência o c 1
Brasil realizou hontem um gran*. („
tivul, em commemorae.o I tttmtm diseu 11." anniversario. A Usta mtm
optima, a nào ser uma dlfcaMl no fl
nal do Jogo Paulistano x Palmei-',,'
quc. felizmente, nüo teve mtltn» 03

..o. (ir.iim.iv ramn-fi. , BIUSa

O festival foi iniciado ooa o Joeo m
segundos quadros do c. .\. Pentiçn,, ,
C. A. Brasil, vencendo »»tg por » , ,

HIM.AIIOS PAIXISI AM, s COLOMBO

Depois, em segundo lusar. eulrtau.
ram-30 os quadors artaclpaai do H111!
garos Paulistano e A. A. Colombo, p«.
tida que esteve multo interassaote «
renhida, terminando com um empii,
do 1 ponto, embora o Colombo tlvm
actu.ido mellior.

A. I. Ordem e Progresso (2)
x Uniio Vasco da Gama I)

No SSo Ben»

rns

da A.
n.-Be liontem. á tarde. H primei.

l aegundos quadro» da A. A. Or-
dem e Progresso e do L'nl»o Vaso da
«iama, em disputa do campaonato da -e-
gunda dlvlaío da Lt__ de Amadtres de
Futebol.

Depoi» do encontra preliminar. em
que venceu o UnlIo Va«eo da Gam» por

a 0, entraram ¦m :ampo os .u i i
prlnclpaes, a»»ln. organizado»

ORDEM E PROOItESSO: — Maíettl;
Tito e Xavier; Alberto, Moreno e Pcl-
legrlnl; Motta. Arruda. Branettl, Nardo
e Valentim.

U. VASOO DA 'l.t MA — Prelt»»:
G»r»I4o e Bodo; Kranetie», Arloato »
Euclrd»»; Paulo. Itenato I, Osório. Ba-
silio e Ren».o ir.

Sob a» ord»n» do »r. J. Ca»tano Bap-
tl«ta. tol Iniciado n Jogo, is \t nn-.».,
'.ue lran»:orreu lntere«»aate. Veu-
ceu o UrJ.m por • 4 1.

nu\»n. % rasaourii

O terceiro Jogo foi entre oi quid.ji
principaes do C. A .Brasil, promotor „
festival e do C. A. Pciihnine.

Foi esta, sem favor, uiua __s mellia.
res iuctas da tarde.

Os qundros estavam assim formato:
PENHENSE: — Madeiros: Braulio ¦

Flori; Isaia», Donato o ArJlb: Pattoi,
Dudu', Barroso, Guaraná e Álvaro.

BRASIL: — Waldemar: Cachimbo «
Franca; Agudo, Derriu e Gradb; £J.
gard, Norberto, Krnesto, Argemiro e lli.
car d o.

No primeiro tempo salientou-J» •
Brasil; no emtanto, o P-iihen-*., melli.r
aproveitador daa opportuuidales, cou-
seguiu vantagem de um tento.

Na segunda phase o Er.sll :ear1_

violentamente, conseguindo, BMBAi tlfl*

minar o aeu contendor en alsuiiF .'no»

mento:*;. No emtanto, nào conseguiu

empatar a bella partida. i|u. terminou

com o mesmo rosultado da primeira

phase.
O ponto do Penhense foi feito »r

Dudu1.

9*K*t*H*A X AM'.IIIITI.A

A seguir enfrentaram-_e, seb ti 
*t*

deus do sr. Raymundo Ferreira. 01 -jui*

dros do Antarctica V. C. e do C. 1

SanfAnna, ambos da pi me ira divieào

da LAF.

Bates quadros estavam ftG.im forma*

dos:

SANTANNA: — Bozzato; Callet •

Pérsio; Pattl, Duilio e Angdiiio; Cl"

peluttl, Antônio, Lula, Jota e *•*¦

ANTARCTICA: — Plinio; Arthur, Ml-

aa; Romano, Mono 1 Ounm; Zico, -Ior»

dio. Chocolate, Spltalettl o Canjl.

Iniciou-se a partida, com tortt ataqu»

a meta de Plínio. Aos 5 minutos d.

Jogo Antonto, apanhando a esphera. *_•

gana a defesa contraria e marci o ;rl*

meiro tento do SanfAnna.

0 Antarctlea reaee e, tret mlnuIM

depois. Pérsio faz um toque na i*e»

perigosa, que Zico oonverte no poat.

de empate.

O SanfAnna continua n.i offen'iv»

o Mun (ai diversas faltas. jos«nl»

com certa violência.

O primeiro tempo terminou com W*

dominio do SanfAnna, e . mpatafo P"

um tento.

Na segunda phase, o Antarctici N*

ta reagir mas a defesa eontrarl» -•»¦

tra-so firme. Pouco di.polí, JonlJ».

apanhando uma bola lo ««c-nM* ,u

o «egundo tento do Anuratlca. <*

Jogadores do laat'Ann» alleçtiram t*

a bola Í8ra tocada eom a nrto, ro»-* *

partida continuou sendo validei • tet»

O SanfAnna passa a atacir at* o"*

nal do Jogo. que termina, no emti1''**

com a vietoria do Antarctica por 1 > '¦

MWHH i p.\L«i:inA»

A ultima partida de tarde U>\ disp-*'

tada pelu» quadro» do C. A. I'aull»t_»«

e A. A. das Palmeiras.

Este Jogo, embora decorreu» 
*»»'

ou menos ciiullibradi. dilüou nnil'" *

des-iir, ..uanto a aetunçã" do» qa*"*

O Paulistano apresentou unu 
'-fl

frace. composta na maioria por »I**m'

Io» do aegundo .|uadro c n Pilmclra».

embora desfalcado de Scotl, 1"1>',J ""

dlocremente.

Houve ainda alguma» falha» nor "*"

lenclaa e dl»cuss«es em campo -l«« "

. -l-n ttm

vavelmcntc teria evitado.

Os quadro». 4 chi mada do 1»"' *

Itaymundo Ferrrlra. enlraram 
-nt "

po assim formados:

PA11.1STANO: — Nesl-n Cio*" 
'* '

lell»; Iracy, Rueda e Alve»; !.«»• *'*

guel. Roque, Seixas e I

PAt.MEtRAS: — Joi

Ar»uJo: Alfredo. Sito e Dlqn-l *

Serrote. Barão, Zt Maria e Dint.

Coube a aah.da a» Paulni*1"

Inicia forte ataque Faria • ^^

primeiro ¦•scantelo 
que. bitfdo |>>

•o» é aproveitado por S.-iaa* m"1

«Inho defende.

Barfto escapa e obriga Heltef

meira dafesa O Jogo centrallu

eatjapadas de ambns as p9r*e
ras. mas perlgneaa. .--.-—

vre. d* perio. ma» .loioilnlio W*¦-

bem. O Paulistano passi » •***"

con«eguo Ir»» »»cauteio« ¦•-. r,!

mm

. !-¦- 
-

. hut» i'"

naia4'-
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A GAZETA — S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 192/ _ 7 —

Os jogos de hontem
Mil A DK Ml Vlll.lllis DE MJTKBOI,

I Helvetia v . * 2.os — Capital — Fluminense ..
l.o» — Capital V Flumlncnso ..

. 2.os — Capltol — I. Geraldo ..

tltorial PM

I

* Helvetia m .
i-e 1 Helvetia » .

lista x Süo Geraldo.
sta * Suo tioraido. . l.oa — Capital — s. Ueraldo ...

n x Vasco da (lama 2.os — Capital — Vaaco ria dana
... v Vasco da .inina l.os — Capital — O. e Progresso

FESTIVAL DO C. A. BRASIL

Hioilrol do C. A. Penhense x C. A. Brasil  Venceu o

Hal
Sao
1 a O
4 a 2

A. Bran
_ Huiiüaros Paulistanos x A. A. Colombo — l.os quadros 

mm**
i W iiiadros do C. A. Penhense x C. A. Brasil — Voneeu o

Quadros principaes
penhense por 

__ C. A. Sant*Ann* x Antarctlca F. C.

ífncM „ Anlarctlc» F. C. por

iuo— '*- ¦**¦ ''«"""ano x •*¦ A- das Palmeiras — Quadros principaes

FESTIVAL DA A. POrtTUGUEZA DE ESPORTES

ç0 — LV--3 (|tiadros — 1'alestra Italia x A. Portuguesa de Ksportes
, Venceu o Palestra Italia por
,s _ 1.... oiindros — Corlnthlans Paulista x A. Portuguei» dc Es-

norte* — Venceu o Corlntlifans Paulista pur .... ,

Joio do b--" oo cesto entre as turmas principaes do CoWnthians PaO-
A. Portugueia de Bapottaa, vafleau a turma do'Corlnthlans por

i

1

O

1

1

Cal

4 a !

16a 14

r| obr!«..'lo, depois, a difficil de-

,je furu d< YilMa e termina o

«atiro lempo sem aljurlura de jonta-

m
Ho -uíuii.Io 'empo, ambos os t|u:i1ros

aforçiim bastante,

D fílmelras, depois ill.-<o, pa

i iefpsa
íur fort.

i dez

Mii Mia: 
'¦

o Paulistano entrou
¦(.•, o uue tal por cnr-
nutos, de maneira ím-

Afinal, Kiori faz um
Rueda, tom íurU cluuie,

nptta a p«rtl4a.
Paliruirns volta agora a atacar e

ator, ao defender um chute de Ba-

• concede rscnntelo. Ti dooa bate-o

Ktitor legura ;i bola. Barão entra

eom ferie t.-barrao, Joga o ariueiro

!Paulistano para dentro do r5de, oom

i nas m*V'«. Tendo sido uma en-

_ violenta, o juiz puntu-a, nflo con-

j,r,n_o valido o tento. Dalü protei-

idos Josadores do Palmeiras e sus-

¦ilo -lo Jogo. O juiJi retira-se, aíi-

_|, lo campo e ê substituído pelo sr.

ittorto Rocha, presidente do Brasil,

¦ «witem a d. elsSo do juiz subitl-

ilio, • fn continuar a paxtidu.

lOII, 1. cinco niiiuitos .leslntores-

ii, titmlna o juao com o resul*a-

1 a 1

1,a DIVISÃO LAFEANA
HIIllllllllll 

*>l PAI UMA X s.
..II! Al.DO

i ctmpo d-u C. A. Paulistano, uo

irdlm America, enfrentaram-se hon-

n ob quadros aci rafe
! jogo interessante. Venceu

Sio Gualdo por 1 a i.'.

Ko Jop dos segundai quadros . veri-

Icoo-st -mm victoria do Sflo Ueraldo
r 1 i a.
rintiu:\'.i; t«) x MU uti* toi

Ho camto do Antarctlca, encon*,ra-
! honttin. á tarde, os primeiros

riWd-OB quRd'os dus clubes acima.
5 jogo 'int tcgundoi quadros termi-

a com a victoria do V. Fluminense

rr. u monótono, tendo o

[lilo Fluminense vencido facilmente

iimsMO
Concurso Hippico Inter-

estadual
I' . I.M|I 1MOI . 1IAIK LMA
\i..\ .. K. ni: mu n \«. Kl"

riiv:.i

lindíssima *• de umd-
realisou hontom, a i-

i lore oam-
rini frauda iralMMfN

Mnladual. . ujo prosi onimn linlia
f We ;i disputa da prova taça "C

l> ÜlUllue:-,.,".
•ii \uUu nrrhibancadd», aittm co-
i* Wollliào .entrai do liloi' .dr.ino

Knll(lro. ..neliiiaiii-no completa-
•U, «em!..... entre os iirosunte-. al-
iMtottilidea .ivls o mllltanv. o in-
¦*»•! fami „_ da "Mlt," pnullata-
i «th«ila»iaa .Io nobre espolio d.i

• Wlhant, , ri.,men leva ml.iio úe
***!, cem :, ill.puta dn 'Prova 15

iOutul.ro-. p, ,curso de suo metro,
" ll ob,t« alu., com ..Itura maxi-
1 «I lm.ío i- li.iuurn máxima de Ini,

^ji» 
civis . militari», .iiontamln oa-

mmm vleto.ia em provaa of.lciues,
«tlt|7.
**On inseiipto» nesta pr.-vn M
¦Utlto, |,,,i. aeentaa ao Elercltu, A
fchbll,-, .„, c. s B„ do lilo a *

H. r
** "fiilir ,. disputai a comiKlaailo

julgadora annunciou o sesuitite ri;.«ul-
tado:

l.o lugar — tenente .Toíto Fra roo
fontes, do Exercito, montando o ca -
vallo "Japlr", em 82" 1|5, aem falt-i.

2.0 lugar — Thales CoM.i. pllil.indo
0 cavallo "Fantasma", em Sl" \fõ, sem
faliu.

3.o — Oswaldo Poreliat. da t H. V.
dirigindo Maoon, cm f>6", rom 1 f-tita.

Foi a seguir disputada por ÍO rOti*
correntes a prova ta^tt "<7 K. de Ifiqu!-
tatflo", percurso de 1.000 mt.-n» ^obre.
10 ohstai.ulos com alt uru inarlpia do
lm,23 e lar ff ura máxima dn 1 motros.

Despertou enorme Interesso *sttl pro-
va tm <iue tm Umenharam us malhoraM
ca vai loi ros do ttlo e de S. Faulfi.

Km estylo brllhtintu e sob applftutoi
<*niliUHÍastÍcos da ass 1«tencia, venecu-a
o bravo representante da Soe. 111 ppi-
ca Paulista, dr. Oswaldo Lunô Por-
chat, qno montando Mac cobriu o per-
curso em 6.V, sem falta algu mu. Em
segundo classificou-se lia intro Fer-
nnndo de Barro?, tambem soei o da Hip-

pica, o qual dirigindo Kio Claro, fez o

percurso em 74 e 1[5, sem íalta.
O 1.0 ciaslrieado foi o Tenente ilo

Exercito, Heitor Caminha, qud mon-
tando o eavallu F. venceu o percurso em
77" ¦_;*;, sem fnlta. Em 4.o lugar foi
clasifitado o sr. (iuílherme Campos
Salles, da SHP, que pilotando liatinho
tez o percurso rm ú9'' 3,3 com 1 falta.

Mat-on, o vcinidor da prova "Taja

Clube Eaporllvo do Kq.ullaç!o'. faz

parto do lote do unimaes platines :m-

portados para a Sociedade Hippiea Pau-
lista pelo conhecido cnlralueur t.li:rma-
no Fernandez, quc os escolheu em Bue-
nos Aires.

Encerrou-se o bri lha nto torneio com

a disputa da "Prova oSciedade Hlpplea
Paulista" llinergla) — percurso do 300
metros sobre 8 obstáculos, com altura
máxima de lm.50 e largura máxima de

íni.OO, para quaesquer cavaUelro-í, KMM
tando quaesquer cavalíos.

Vinte e tres concorrentes temaram

parte na prova, cujo primeiro resul-

tado foi um empute.
Augmentado mais um obstáculo para

o desempate, foi o seguinte o seu resul-
tado:

l.o lugar. Tenente Armando Ancora,
do Exercito, montando Uteco.

;.o — 11< rinunn lmmendorlf, ã\ SIU'.,
.'tim Funliy Boy.

3.o — Tenente Alfndo feijó, üa For-

ca Publica, com a cavallo Nero.

Apóh o concurso reallzou-bc na pa-
vIlhAo de fesla**-., animada yeiipci ul d.m-

ynntc, que sc prolongou JU6 úl 30 ho-

POLO
Hoje á." Í hniits f mela realizar-sc-4

no campo ü:i lüiipiea uni troln.. seral
de polo, depois do qual a dlr-uoioti i

duqiielln sociedade ofleroeerft um ul-

moco aos concorrentes, COMlll Ia llon-

ra, Jury, juizes d*>* obstáculos, e -lirono-

metrinta», nuo aetiiaram no eoncurso

hippico liiteieseadual.

ATHLETICA
A CORRIDA DE HONTEM

A 1'IIOVA QVV. O C. A. I1RASI1,

l'ES6 DISPlTTAtl, TlinMINOl-

CX>M A VICTORIA DK SA1.IM

tUÍUtt — 4t OITIIAS COl.I.O-

CArfiKS — VARIAS NOTAS E

COMMIONTAHIOS

Sob os melhores auspldios, o D< *\ *
Lirasil fea disputar, na manhã de hon-
tem. cum «ihlda dn rua da ("llorla, ¦
grando coniila commemorativa ao a nnl-
versurio §t suu fundaç;1o. Foi uma opti-
ma corrida, qup grande proveito trouxe
ao noiso prdestrionlsmo.

I*Iitt f-yntiiofce, o seu desenrolor foi o
seguinte :

Ao passar .pelo largo de São Paulo, a
colloca.;üo principal pertencia a Virgilio
Pozzl, seguido de Cláudio Mandari., Vi-
tallano Mundari, Muurillo Spalatore, Jo."to
H. Cataklo, Victor Clemente. Abílio llu-
blal, José Cavalheiro, Nieola Esvadinhu
e João Anastácio. Os outros vinham
correndo Juntos.

Assim, nuils uu menos, prosoguc a cor-
rida aU a ladeira do Carmo, estando aili
na vaiunuirda Cataldo, seg nido de Clau-
dio e Vltallano Mandar! c Virgilio l'u«l.
Ao chegar nos porteiras estas se encon-
travam fechadas, sendo alguns prejudi-
Mlil™..

Xa rua Bressei-, ao ontrrgar a ficha
ao juiz estacionario. Cataldo atroütí-pc
uns S metros, colloeando-.^e em primeiro
Salvador Ma-\imIno. seguido de Cláudio
Mam.nri b Joaquim l>ias. lítituva a cor-
rida nesta ordem, quando, defronte ke
Jookcy Clube, apparece conv. vanguar-
dl.>ia Salim Maluf. vindo «o seu encalço
Ma\ímíno, Joaquim Dias, Cláudio Man-
dari e João II. Cataldo.

17 a MÊttífttt a colloca«;An an passar
pela "Ceneml Motur^", no avenida Wil-
son: Salim Maluf, que pouco a puuco
a pouco adeanta. Dias, Mnxiniino, Ciou-
dio Mandari, Cataldo, Candidu Fonseca,
¦jue depois desistiu, Vitalinno Mandari.
Ari.valdo .Mmelda, Abilio Ilubial, Victor
Clemente. Parisl Asciuttl e Jojo Mauri,
lio Spalatore. empatado?, José ('avnlliei-
ro e Jeronymo CorrOa.

Xa rua silva Bueno, scpuldo de Maxi-
mino, J. I)ias, Cataldo e Mundari, Salim
ainda está na vanguarda. Xo começo
da avenida Independência, Salim tem ftft
segundos de differenga sobre o segundo
col.ocadii, Salvodor Maximino, qne ft se-
írutdu por Joaquim Dias, Cataldo e Clau-
dio Mandari.

Dahi por deante, com poucas altera-
ções continuou a grande prova. Salim,
ao nttinir a mota, foi multo applaudido,
completando todo percurso eni 1 hom.
05* .'.'7 35" bom tempo, embora haja du-
vidas 5obre a dÍL-tancín do percurso.

— Terminada a prova, verificaram-j-x-
as seguinte?! collocaçôea:

1.* — Salim Maiur ttti 1 li. íi*.V.
I.*< — Salvador Maximino (01. J |», 0",*.'l".
3." —Joaquim nias (391 1 h. 10*.
4.° — Jo!lo B. Cataldo |3I| 1 li. lí'.
8.*> —Cláudio Mandari (71 I h, l*."l.i**.
6.» — Vietoriano Mandari.
7..— Pnrifl Asciuttl.
8.» — Oswaldo Almeida :
9." — Mario Alves Alvim.

l(i.._ Ovllio do Almeida.
11.*» — José CaraiíBO.
13.» — Joílo Jlaeíardl.
lü.» —Abílio llovlul.
H.° — José Cavalheiro,
15.° —Victor Clemente.
Ifi.» — Jeronymo Corrêa.
!7.» — Maurlllo Spalatore.
ts.» — Germano Uindo.
H,« — Nieola ICsradinha .
ÜO." — Emílio Bedill.
^1."— Antenor Monteiro.
*2.°— Jofiu Anastácio.
lf." ai. E_ri.ei.to Catnldo
II.» —Durvai de Castro.
23.° — Armando lí. Figueiredo.
^.i.n — Mario PlnhclTO.

—— Durante o dreenrolar da« provas
dcsl tiro ni aete corredores, a -saber,

\irgillo Mtl,
Cuudldn KoiiKrea.
Vicente ^Je Angells.
i.ui< dra, imm,
Arivil de Aluxlda.
(; ullherm* Samsrlque.
r.iov Sandaeel.

BOLA AO CESTO
ENCEESTANDO...

Terem..:. MMMii rln.-iImen'o, no nio
de Janeiro, d noite, o primeiro Joio do
eitmpeonnto brasileiro de bola ao eea-
tn. Serdo adversários, eomo nos annos
de 1H2", o 26, os quadro* representa»-
vos do Itto do Janeiro e S. Paulo. Ou
no.-ifios amigos da Quanabarj, oomo í*
sabido, tta malorea probabilidades dc
vencer do que nossos representante».
Alem do possuírem melhores jor„.dores,
forco«o (• dizer, ainda, tf:, a prpnde
v.iulascin dc Joaar em .sua p.-oprla ter-
ra. "Xlto (i.iercmos, com iss... dicer .pie
nAo possuímos opiímos joRadores. Ab-
selutomentc! Tanto a Fedaracõo Pau-
lista dc Uola ao Cesto, oomo o I_l«a
de Amadores, possuem elementoii de
primeira ordem. Comtudo, romo ertao
separado*, nfto podem formar unia tur-
ma cohesa, oom linlia bem adestrada a
defesa firme, %», t u oue mais neles-
¦tttnwa, embnra a do Heleccionndo que
nos vn.- iepi-ei;eiitor seja t mrltior e n
uaioa que poderiamos apiosentar. Knlre-
tanta, oomo raaetrai dos taestalto. nSo
MHUtrani o.s quu eram para desejar.
Mer, nu sino uuo tenhamos tMMM e
tanlas cousas contr» ,, nn»n qu.i.l.-i>.
nem por Isso seremos Mo pessimistas
para ohegnr ao ponto de declarar aber-
tani.-ntc que seremos irasoiossmente
derrotados. Nflo. porque a I tida po, r..»-
la uma pontinha de r.ptlinisino. e le-
mos aqui dentro um poucoi-hliiho de
esperança do ví-r tremular no mastro
ilu vietorla as ..."ues paulista,». Aiiumait.
Já conhecemos aquelle ndasli esportl-
vo que em 'futebol nto ha losicn"...
E em bola ao cesto podcmoi parodial-o.
Temos aHKistido tnuta cou-sa, quf? tem-
bem Isso nilo o difficil de se tvelstrar.
Almejamos, poi isso, uni bello ti iBin-
pho aos nossos rapazes e desejatm-s qu«
saibam, de mod., diurno, honrar o litn-
lo que com tanto esforço consca/ulraln.
no anno passado, pnra a esforçada en-
tldtde do largo de I. Francisco.

ANTARCTICA F. C.
Nn ouadra do Antarctlca V. c„ have»

rá, hoje 4 noite, um rinoros».- cxerclrlo
entre o» jogadores dos quadros prin-
clpaes, sendo nolfeltado, por nosso ;n-
termedlo, o pontual comparecimento doe
seguinte*^ jogadores: Uove.*, Herman,
Quirino, Eugênio, Au-fusto, ITra^gafa,
1*. Ilesrino I c II. Ii-is, 'l'cdes.,0, 

Aio».
linho, Edgard, Luiz, Juventino, Arni.u-
ilu • demais íis.-rvar.

Os paulistas já seguiram
Paio nocturno da luxo, aafutu hon-

tem para o nio. a dilcBa,,ão __a Pede-
ração Paulista de p,ola ao Coato, qu»
naquella Capital participar»! do cam-
peonato brasileiro de bola ao cesto.

írCALUGRAPHIAT
Prol. ANTONIO DE FRANCO
RUA GENERAL OSÓRIO N. 123
WMHl AV. CtLSO GARCIA, 35

Aopsnlhos psra corrocçòes dt poilçòti
Uulco no CMado • Patentt N. 15.801

NÁUTICA
CLUBE DE REGATAS TIETÊ'

.SUI >mi* H Disl DU.MI.MIO
Conforme temos noticiado o O. 17

Tietê, lcvar4 a effeito no próximo do-
niiiiRo, dia ltt do corrente, na núdo so-
Bit. (Chácara dn Kloresta) Pont.; Gran-
de, um attrahente festival osportivo,
cuja renda sc destina ao Asylo ios ln*
validos do Uuaplra, a utlllsslma Inatl-
tuli;ío de caridade quo todos nos conhe-
c cin os.

Do programma deste (estivai quc foi
organizado com o máximo raprK ho,
constarão provas de remo, uat.aç3o, en-
(rima, athletismo o distribuição de me-
dalhas. As entradas para o fest. i de do-
mingo, que sorâ abrilhantada p.-la ban-
da de inustea da Fon;a Publica, podc.n
«ir adquiridas na secretaria eocNl do
clube, ao preço de :t"0u coda uma.

PUGILISMO

ítalo í Véièo vão disputar o ilo
de

O que será o grande torneio de domingo próximo, no campo
da A. A. S. Bento — O preparo de ítalo e Valentino — At
luvas serão de 4 onças — A prova semi-final Par boni x Peter
Johnson — As outras preliminares — Josó Santa, campeão
portuguez, virá assistir ao grande embate — Autoridades
convidadas — Os pontos de venda de ingressos — A lueta

ítalo x Valentino vae ser filmada — Varias
Indiscutivelmente, rae ser um Jon

grandes acontecimentos pujf.tll*ulor><» da
•dualidade, para Sfio Paulo o mesmo
para o P.lo da Janeior. os doi» nulo'
res centros de esporo s do lirasil,. o
grande torneio do pugilUino quc st
realizar.1 dorniíigo próximo, no ctmpo
da A. A. SSo Pento, na Ponte Graii-)e.

A disputa do campeonato brusll-clro
de pesos leves entre Iluyo Itulo, %ut
(: o notual campeão o Tteíd Valentino,
seu desafiante, I embate que mui justa-
mente está Interessando todo o aOMo
mundo esportivo, que conhece a •ar-
relm Ar todos os pugilistas leves qut
já tentaram, sempre Inutilmente. ar-
rançar das mfios de ítalo ,, anilitci-.nl lo
titulo. Paulistas e earlooas, através
de vários annos, talvez cinco ou leia,
têm-se batido Wnlnamente. afim do
empunhar o glt-rloso perptro de eam-
ptM doa k-ves do Brasil, mas sempre
cm pura perda, porque f da* nia'» ri-
Jas a vontade a das mais atiladas ,1 íur-
ça do actual campeio.

Thomaz Reld Valentino, puplllo de
Celestino Oavrrzazio, porím, nâo ad-
mltte esse privilesio de ítalo. Saia»
fiou-o e para que o erande embato seja.
de tacto, decisivo, não trepldjn. cm
in.sinuar quc a lueta ae deveria resol-
ver com luvas de quatro onçaa. O nos-
so publico que acompanha a evoluiu
do box, entre nós, sab-o da influeiioU
que exerce num combate a peso da.5 lu-
va^. Quandu de seis, dc ordinário o joso
â para decisão por pontos: Quando mui-
to, os eontendores ficam tontos. (Juan*
do de quatro onças, a luetu quasi «tm-
pre se decide por nocaute, Uâsiitcncia
ou cousa que o valha.

PoU aará eom luvas dessa oíam* pi*-
sando l ir> urammas apenas, que Tlioinas
Jtéid Valentino, o mais futurnao oos
actuaes pesos leves noclonaos, vae
disputar com o campeão Hugo Ítalo l
MIM Jo campeonato brasileiro daqu.l-

Jtego
O preparo tfM dois pugilistas lem s!-

do meticuloso, lluuo iVilo conlra.¦ tou
oi serviços de Jack Maiin, de I.íibc e
treina ainda com Urslni e Mario Ítalo,
sendo dos maiores o seu empenho para
que estando em forma no pi-o.\in.o do-
¦mingo. não venha a eua actuação oOBati;
tuir uma inesperada burpresa aos .seus
admiradores. Allàs, em couversj, Hu-
go Itnlo tem ee reservado quarto uo
destelho da grande contenda, »j iparaR-
do dteidil-a, .--i for possível, por itocau-
ta, graças i, nunca desmentida paton-
cia do seu marra directo.

Valentino, porém. Jfl. esti na c.ileuo-
ria dos leves ha muito tempo. Prepa-
rou-se com tempo o Celestino Caverüi-
rio, director da Academia de Pttffttfamo.
da rua dn .Seminário, quo o fst;i <;o:.du-
zindo. o fez inteligentemente, nos pou-
eos. de sorte que <S surpreliond-jnte u
forma n-tusl do candidato ao aatofeeo-
nato l.rnsilelro doi leves. VImoi llcld
Valentino num dos seus últimos troln."»?.
Em verdade, ,- admirável a au»i* ar^ão
lnielligr»»nte nos rorpo-a-eorpo, no jogo
a distancia. ÜM onde mais apurada
(dl a arte de 'boxear" de Valentino *
nas esquilos e no Jogio de perna... raslo
'.ior que Julgamos bastanto Juntlrieudn
a supremacia |H ttêê puiiilista van ku-
nhando nas üitiniOeK aobve o d* «i.^vho
da lueta de domingo *: mesmo n.i;' a-
NnU uio jü 7b» vão fadado por uh|
a(6ra.

Além dessa contendo, que será a prin-
.-ipii, na tirile de domingo tor-»»-.l su»
tra. tambem Interessante, em -remi-fi-

ftMaaaaaaaaaa__ta_sa_i______i_a_h__k_s

BOX
D0MINQ0 ! ás 14 horas. 16 do corrente * Campo do S. Bento * Ponte Grande
Sensacional disputa do titulo do campeão brasileiro dos pesos laves, antro:

ÍTALO (campeão) x VALENTINO PARBONE contra PETER JOHNSON
10 assaltos. luvas üe 4 oii,;u.s 10 assaltou

IWAIS 3 COL08SAES PRELIMINARES

Preços: (ladeiras dc ringue. 859000 — Arcliibancudas, I2$000 geraes, li.^OOO

nal entre Romulo Par boni. Invencível
pugilista entre n6s e o temível "Pasr.i*

rlnlio de fjanta Helena", peter .Tohniín,
que todos ndmirnmos como um dos mala
perfeito* esqui vador es que temos vU.to
eni nossos ringues. Ksae combate tam-
bem será em 10 assaltos,

1 Serão disputadas ainda ir._ii- as
seguintes provas preliminares:

Armandinho oontra Ur-slnl.
Mario Ítalo noutra Waldomiro.
Primo oontra Eredla, amadores, acudo

esta a luetu que abrirá o prosçramina
do dia 16.

 Os ingressos para a reunido de
dominso próximo foram posto** hoje
í* venda nos sesuinles pontos:

Cnfé do» Artistas, ao lara.0 do Tjy-
..ondu*, 137;

Brasscrie, & praça Antônio Prado;
GanjUo Nicolau, & praça do Pa-

triarcha, 11;
Vale Quem Tem, a avenida fiansel

restana. 1C8;
Cine Theatro Penlin. na Penlm.
Os tflffaiaoa serão enoontrado;í nes-

tos pontos todos os dias, ató bobado
próximo e, depois, domlnpo, a pavilr
das 13 liora?, nas bilheterias do oamp>
da A. A. I. Bento.

 As luvas para a lueta Ítalo x
Vnlentino^crão de 4 om;as, pesando <*r*a-
da uma llõ grammas, donde se conclue*
que a lueta de domingo vae ser, do fa-
cto, decisiva.

 Ao que consta, José Snntn, cam-
peão peso máximo portuguez, que virá
a São Paulo na semana corrent.?, qrbi-
trará uma das luiítas dfí domlnço, no
campo da A. A. S3o Bento.

—— A ... A. Sâo Bento, em vlriudí da
Importaiuiii dn torneio ítalo x V-ilentl-
no, resolveu transferir para sabbulo o
jogo He eamyeonato. que deve disputar
com o Antarctlca.

Dessa sorte, o campo da A. A. Í-So
Bento estará livre e convenientemente
adupt-ido. no domingo, para o s iando
tdrneio pugülstleo.

PINGUE-PONGUE
f». IVIUIMO X MUA P IUO. III w,

IJ A MUtlDAPK

No pneontro acima verifiCai/íiii-s^ os
seKuintes resultados:

l4M turmns —¦ Tarcísio, 150 « 1*7;
l.as — Tarcísio, 200 a 178.

I". P. C. IMJUPRNDUMIA
O clube arl ma acelamou tttA folba

seu orgam orfielal.
Gratos, disponham,

O c. E. rXVUlTA DE .l.v/.lt/B.v*.
o»t»m nisH unam vi-
oToniÂi tóaaa o c. a,
/.'. i:\vlista.\ij

i*onfoi*rn..* fora ftnnpnclado. realisou-se
KOBiindn-feira ultimo, na «HN do PauÜs-
ta d« Anlnsens, »> eneontr.» nmistoso de
liliiRin-ponnruc entre estas Kocledades es
portlvas.

Aa partida?, que foram disputados nu
maior hnr mon i» a ca m« rada Rem posai-
\cl, tiv. rnm o atfüNrtl resultado:

l.a. turmas:
AtttatUWi -i|M  Pftiilislau... lt»

2.as lurmns:
mtaaoea, ies p«uiut»no, m

%SM turmas:
Anlieens. lim —¦—— faullslano. M

Püanii DA "GAZETA" 82

A BELLA JUDIA
.iu Terrail — ,l'radiH*<,*Ho de Muraes Leal

i.iiirii.n.el ?nilo ew »..•«•¦•• íollieil», *. a. «3. rMMH.au
ie ....... ., .npiiui.. 1111 — "i»> ""»" mmm >

' oiiipu-in tiien'e iens.
Mubu a ri da Iro -— por

nfortunio pessoas da

i m-rii lar.

D**» »e
»i*»ndl..i

"•"«l» •Hi» lhe ni.r.senie a«im¦««*(»•. . imi*. «uiu ('¦-'.irusKe.
u .....esslvallltlll... l.aul,

MannMl

¦¦ M, ,

-Tinha ns dea annos -iu uido me

, ;i.

,nko
utoa.

* iiuino-me ll-nvique
* <¦ d» ser ndo em llnhíi' "n l..s|„,.d„ d.. Biornol.spre», ntiieào rep.'tlam-sa oi

jsi», iír'" "~ disso o rr-*i»*a»-vind
fcT£l 

•¦•;**'¦ » v-l d. fa 
"

lh, 
"*;'¦?,'.' .mado dc «*h,*n-rltl

r
eli- — eu

¦ '
¦tr.1"'.!..

^¦w_7*"".a'n.

ado d<
*... -.Kir.-.m on «as-

'¦nhores, o deplorável
niolivou a -1- t * 11 ;J* 

"*
.ende. lus'o que

d i\. m-me ffon'ar-11.0 *

¦«tNn^ 
';./-li.-id-i.le que ly trouxe

____¦.-m_r -"•*¦
i".">*'"< "«"•do», senhor! —»

•».i;;
¦.Lu ;, _ continuou o ba-

-O blst.o tl.ou por direil» mn. lulor.
"Jl. u tio e ura enrellent.- hnn.-»m j urn

.o..rdol.- .-«emptar. K»nc,i esl.i ni
diocese, pissa I vlda em '¦arls lreiiuen-

hn.tldores dn Opera e todas os al-
du\ Idosos»

mo n*o lhe liienam oi sem henc-

ílelos, o sanlo vnrilo eomen todo» ..s

meus rendlmenlos o principiou a dar
,aho d., meu capilal-

-Intentei-lha um pro.-esio. ,
Tomo f natural. "» Julies »ou.le*n:t-

,-am-me. e .. meu e»ecllenl| tl., ..«w. 
-

milu |.rn\ar-lhes q«e n»o»f. na., in.

devi. nada. mas .|U» a pensai, .-.nnu.l

da vlnli. mil lihra. une m* da:.,, «r»

multo superior aos meus rendimentos.
-Ora eu nio aou*iepo. maa no «mnn-

to adora, eiactamejlte como
doso tu Inhos capitiios

r«!« seduetoras.
-Bndlvldel-me eom uma eerta **<<*>*¦

,u. 
"ra 

uma da. creatura» mais hool-

"-pír^ôniruinte tive de recorrer a

m.utlo e suppllear-lhe qu- me rnlre-

^"/pirt. doPca,.i«.l. que^ .li..*r M

bonita h.rdade .|Ue elle r i -ih. < r,l

„u poder, e cuja entrega aoi ».;J> M*

d».
i-dore (ttrtft depressa

-Meu tio respondeu ao pedido oonvW
dundo-ine para uma cela»

"Depois d*» beber trataremos dos
nossos nt-Rorlos — disse-me «11»*.

'tlmvi 99 \WÊa no seu palácio upis-
i opal. «*m Poltlers,"Acsentel-me á mesa sem deseftnfian-
5».

Men Ho manteve-se talrgrt, toltf.izao,
deveras »ommunieatlvo.

«tlohl Ano mnis nrlmorniM vln*hni H11*
boa tetra da Kram.a produz."A' sobre-mesa, meu tio pi» dianle d-»

mim um sarro rheto de luize* <s umi
:arleira cheia de notar."Ru JA estava melo rmbrla«;tdo.

"Vindo o tentador «aquttcl o a nâo
nenos tentadora carteira, senti que me
indava a Oabtça A roda e fl*nu«l rompi -

tamente transtornado.
"Trouxeram-me papel e tinta."KacreKi tydu riuant.* meu tli quiz."Mepofs adí»rmcrl am profund» som-

no.
Hum! - ntirrompeu -Coara-^aa —

Ahi esta um biMpo quc mal» me parce
um sequaz do inferno, do que *ini repre-
sentante dr '"hristn na t<-rra?

Vfto ver — tornou o barãt* — (Juan-
do acordei, encoutrel-me uumn tarrin-
fem que voava » «amlnho de 1'arN, t>m-
vada por duas possantes mulat."Ao x*f* de mim achei o sacro Jo» lui-
srs •* a < arteira das notms ."Km Pariu itafuel aa minhae divid»s."Depois esrp#\d a m#^ tio pira saber
•ra aue estado estavam as noasat con-
t«v a a quantia que de futuro mr devia.

"Meu Uo ¦ - '¦¦¦! d-n que virU * ¦ *• ¦
Hx i -.'íjo i. ¦ . tl* viva
igo do ass j-npt j d-f

..rei a linda Sonliia."A pequ< nu <-nntlnuavn a amar-me,
mns quando .ontet-lhe o suecede), <X-
• liiinou:

— "Teu tln «. um miserável, -.-».!
"IVnhl a «ell dias cheirou meu tio."ilOHtmu-tm- então o drtfume.uo que

iu tinha asKltnudo,"Era um rerlho .*m fórmn: n>ll* de-
durava M tei* recebido n imporí-mela
de quarmin mil libras por sa!d-> de to-
das as nonsos ronlas.

«obrl-o de Impropérios. ,
"Mas <dle Ansatou a rir romo ttm per-

dido, nielteu Imulto patdiorrentamonte o
recibo no boi «o. »* mnndr»u-nvj *f)r ua rua
pelos seus lacaios."Deaorlentado, con I a rasa d* Konhf.i.

Kseuta. — dlsi

'ali ¦ duas 1
bilhete é'l lla. onde me .llila:

"Kegrul o laaala portador da ml-*»i"Acompanhou-irt* a umn *le«*i;it i r*.
de pusto. ondt* encoqtr*) Sonbl.» n n
tio n"um Bfihlnftf* reservado.

"f» btapo eatava deitado e doi:i>.lu
mo tini justo,-Disse-me Sophli: :

— -I)el-ihe uiii iiar.-otleo. .. nem
tiro de peca I capas de o a*i'joiU:>r.

o iifãm»i»The" arteira.
"Uemerhl-a febrilmente, o ^Htantfí»!

iil-Am do rrrlbo «(iie rtr Imp'tt(li".it^»iil ;n-
io lh'* passara, uma famosa iut".i'U etn
boa** nola*"H'>pli 1R derlarou qur \*n\* tfio bonita

.... elU — s| mel nnportanriH rotistltuia uma iir*-*» r-nl.
.lis earta hrapea. voltarás .1 do" • da 

"1'asámoa a aonta que »** f„l apre-
iue fortuna, ou .inte». do oap.i qu. a ' •enta*.. mandamos .-hamar uma o«r-ua-
representa.

CAPITUUO VIU

n fia, ,1. umi. hislorla

"guando ryrriflino» em pir ao
dlesr >u n Sophbi:

— "I>f que mtri-fttlro B»rv(«tl
üdormfrrr meu tloT-Montrou-me ail-t-fto um anrM
nha no dado, rom uma fcrandi f

".^•qihla era uma nrt ris da talento.
As^lm ron fiel 'Nuamente n«il*i.-.Meu tio ,0111o Ji lhes Um*. • rj um.
ir.uueiilador assíduo do. baetldor» da ,„dr. a>n*', „n,t|"'l>m,.Vo

. . I Lt all.,1,..*,.. muilo ,.._... _..„
oj Soohla **"

t«rlnr
a-a ol-

(Beatro e renõeu-ll,,. mil li.. venoK.n. .,,gros. .. hana nil.turnr uns íilo.iihos"O velho patife achava di-- t iid-. r u n'rfm ropo d. vinho para *** • *** <r o
bar-me a amante depois de ma ter iou- inllavr» de quc foslcv tesuntuiibi.
hado a for.una I "K Soolila .leu-nie o annel dla-nd •.-."A i»equena nio se mostrou -ru-»!. An-I — *fínarda-o romo rerordaçAo <l . oto*
(rs pelo contrario, comu vula 41 im-.r.u ] ».» paeeou.
cc* dia... , -r U o s*nhor trnatdou » mr.'*!' --O i^s|.„ ronvidou-a par» uaa* cola, )>«>-_:«n.n,. iiaul cora vlvae.il ino.
_ ,lla oi.eito*- ..' _ Uil-u.

.

I

I *

O C. K. PAVUITA l*E AKUOtM
EMltESTAHA-, IIO.IE. EU
iva heide. o tt ntmtaai

O veterano d sympathico C, K. Pau-
lista de Aiiiutfcu", ciificQtará, hoje, á noi-
te, em Mia a44l social, á rua LHll Ci*-
nm n." s, o forte «remlo Barcelona F. C.

Devendo o jogo das terceiras turmas
ter Inicio, ás 19 horas, o dlrettor dt pin-
eue-liuniíue U" raulista da Aniagcm. io-
licita por nosso Intermédio, o comportei-
mini., doa jogadores, ils IS hora» e 3,1,
n*a sede.

o barão nilo dru por lal a r.onti-

deu. na tarde ío quaito diu. .ínindo f..-
mos iib-anrados por uni bando dr ^en-
darmes.

Kra meu tio que tinha inn-ndo a-

Mui,Kla eslil presa no faslello Trombem.
o eti í Mon íiqui em virtudu do uni mnn-
dadu ilr* prisão...

K d'nqnl snlrla dn melhor T.-r.iide.
nio f* asüitn? — perguntou llaul.

i; levou Mijstei ioamimpta um dúdo
aoa lábios.

(> bnrfio de «"'h^nrrllle preclpllítr». *MR
•ini* por tul, oa ticontcclmcnt--*.

Aral>.i\.i du aBkraUr u aur.el a lUul
de Illi.ssae.

Ora. o annel rnoírrava, ne pedra .-nn-
mi- ¦ «acura, uma doae d* iui*.<*-l ¦¦ a-M*
il. ittnte para adormeirr n i-iultíi.» )a*

* '\)tW}tmtê* • in- Ia dnaia <lr ««entln-Il w.
rtítnl i ftnpuHon na amigo*.

Devemos not eip pralira aam de-
mora o uuaso *.:..:.<•" -y pi r- j.¦¦¦¦••'

-Quanto maio rodo melhor! -- r*a-
oondd-ll Cí-Bmwae*.

N laiabem a miaba npin.tv' —
.ilssr nalaer.-.**. a minha! — r»nenr_|*"i i-*I.>i|in:i

O i o,., nuvia-oa ««tn ooihp** >h<*pil< r.
Uuui jl— lha »ori Indo:

NAo aa admire, meaboi. Podv mui-
to bem snrreder qur. itrnrai io «ru an-
ml. ttuniM a liberdade itn nroalaia
ooll».

Caallaaal
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A G A Z E T A DAQüLLDE mu
Enorme exito

obteve o empréstimo brasileiro
I.OMIKES, IS (M — 0 «•mprcMlinu l..a»il.l... oliiin- um... ..*..

.suecesso. Km uni nuu-tn »!*' li'"'»'. <> <*mpresi lino foi <*oln*rlo mais rio

seis v«-/»-s, o i|UO iniliiii iiii'- .«inliiiii.ini ns i.iglc/cs a ileptisllai- inli-i»

ra confiança nas |iossihili(Ia«l«> biasilrit-as v a encarar favor.ivolinMi-

tr (|tial<iii(*r a|>|>lic*i<;iio <Io <a|iilal no Ittasil. Ksta confinii-r-u aram*-

tarú foixosainrntr o autfmeiito «Io «rédito do llrasil nos mercados mo-

iiiiari.is ii<- mii.i ......ni... mata taa aatatata noa i-ii-mins tttmmmt*

ros tia City <|iie a parle do empréstimo a her lançada hoje nn praea

ili- Nova Vork .ilc.iiiçjirá iil.litkn i-ultii.

O empréstimo foi coberto varias vezes em 15
minutos

NOVA YOKK, || (A) — rur.iiii li.n.;iiil..r» I....Í.-. M li.uli.» .!., rin-

plirrlii lc 8."í n.ill.íics «li- «l.lllar.-r». ....'....lc .Io .|.inl cal»!' aos Ksla-

• l.is l*ni<los r «.lida nu-taili- :i Europa. Os (Uniu*. «Ia piii-ti' .tit.ri-ii-.a-
na começam a render ein !•» corrente, e são ilo typo ül I'íí, ren-
«lendo .iiiros «l«- 7,10 0 0.

l,OM)líi;s, ia (V) — O iWIflIUlIlllll l»i-ii«.il.-iio .ii-.-iliii (li- «er »n.

herto varias vezes.

15 minutos depois
I.OMIliD.S. U (l) — Noliiiii-si- ofliclaliii.n.c «ii  listas ilo

empréstimo brasileiro aberta** esta manhã, foram encerradas «jutn/.c

minutos depois.

As victimas
dos autos

Qu«ind> procedia A collecta do lixo

<la alameda baiüo de Limeira, lioje, ce-

do, o empreendo da Unipeza Publica

Vicente Martelottf, de 47 itnnos de eda-

dç. iiiliano, morador íl rua Paulino de

laíotatfi tl, foi atropelndo pelo auto n.

3S33, recebendo um ferimento contuso

na cabeça c diversa» contusões gene-

r.ilir/.adns prio corpo.

Marfelottl foi medicado na Assisten-

cia, tendo o cominl**--pario 
"de serviço na

Central, dr. Humberto do Sil Miranda,

mandado instaurar imiuei ito sobre o

facto.

Na f É ie Sil BmIi
Caso a elucidar

O delepado d.» s. Tiernardo telegra-
•chou ao chefe de policia, requisitando

h i<Ia aquella localidade, de um medi-

co legista, ofim de examinar o corpo

dc um homem que foi encontrado mor-

to. na Villa de S. Bernardo, imioian-

do-se a "causa-mortls".

O director do Gabinete .Medico Legal,

ilr. Jo*4 Libero, deverá designar logo

mais o legista que Irá proceder a essa

dllig-enria.

Feia Policia
Tendo sitio concedidos tres ¦MM de

licença ao dr. Uapliael Caminho Filhi»,

.!.o delegado auxiliar, foram feitas us

.-mu uln tes modifica <jOes na policia tia

Ca))ital:

1'ara exercer Inter inn mente o ttirgo

de 2.o delegado auxiliar foi noni.ad-j o

dr. Kgas Botelho, delegado especialí-

j-.ado Ue Itoubos e para esta dclegaci*.**.

íoi escolhido, tambem interinamente, o

dr. Joio Climaço Pereira, delegado dc

(Juaratlnguetú.

Tara substituir o dr. Cllmaeo Pereira,

fui nomeado o dr. Krnant Ferreira Bra-

«a, que exercia eçuaes Iuncçôes em 1*1-

racicaba.

Fala-we nas rodas policiaes que apfts

* terminarão de sua licença o dr. Cinti-

nho Filho pedirá apoí-entadoria.

A situação
no Mexico

o govitiiino iimiriM. iiiii BAIXA

A IMI GEMOIIAI.S

MEXICO, 13 (A) — O governo resol-

vm. dar baixa BH tres peneraes de *brl-

uada, Miguel Alleman, Eulalia Pedrosa

.. I!,anf.'l Castillo.

A ¦MUI pi:it\ i:»i vofiAtris
AO «K.MrlIlAIa OBHEÍHl*

XOCALES, U IA) — Cheirou «qut o

Bcneral Obregon, tendo-se verificado, por

.•¦sa oceasiaõ, vario» tumulto»*, provoco-
ilus por inimigos politicos, que o rece-

in-ram com franca hostilidade.

10
iii. FiitPiinl

NIO CAI SOI DOA |a*Pllt<:«*,AO o

Ql ....... r«i I.ISTA

RIO, 13 iO) — O quadro paulista que

hontem enfrentou oe maranhenses tulo

impresslnou bem aos entendido?, Kites

acham que faltou ao conjunto maior

combinaçfio. ,\ linha da frente andou

muito desarticulada. A defesa tambem

não agradou. Esperava-se que a vlcto-

rln paulista, fosse de quinze par. rim» •

assim teria surcedido si tivesse havido

desde o principio maior liar mon ia entre

cs elementos constitutivos do selecclo-

nado. O tiro penal marcado eontra os

paulistas pelo juii carioca Laís foi ln-

justo, pois. absolutamente nAo houve

falta, por parte de Bianco, que désfe

tasão á penalidade extrema.

REGRESSA HOJE A S. PAll.O A HE.

laEGAC.U» PU LISTA OE FtTEBOI.

rio, i3 ia» — a ppmmata i»auii«ta
•le futebol neressa hoje á Sio Paulo pe-

Ju nocturno das 19 e «-¦.*.

PaPCSO
após furtar uma carteira

IlIO, 13 (OI — José LUSOS, morador

á rua General Pedra, 80, ao entrar ein

ma residência, levou forte encontro de

um indivíduo que passava. Immediata-

n.ente metteu a máo no bolso e verifi-

cou falar a sua carteira, que continha

400 e tantos mil rOls.

Lucca deu o alarma e o "punçruista",

João lieis, electricista, foi immediata-

mente prc*»o.

0"Velludinha"
foi parar no xadrez...

Que culpa

t'UUC'.'tenho eu, si toda jrcntt nn pers

Em toda parte onde eu esteja, um

mundo de chamados e aborru-cinit'11,0.3.
"velludinha" 

p'ra lá, "velludinha", 
p'ra

tií a . .
— Mas. você sabe i*ue o delegado de

Costume*** VAC des pm bar para a Mli.t

ale da

tUi

los Porcos", um bando dc. t>"<

m luiu?

Ku nAo v*>u. Ningrfrm prt

1 sija aquillo iiii.' pareço
Parece...

Mesmo <iut; pait';a ... "Cudó" a

prova?

Firme, tremendo embora, o «Vrinandu

de Oliveira, freate ao dr. Celso Vieira,

commissario d** pernoite no Gabinete,

affirmava c realfirnsava não ser aquil-

lo liu*. part tia, embora fosse tudo

quanto diziam... Ante a ameaça de ser

invlado para a ilba dos Porcos, o quasi

homem, tremeu um pouco mais, uia*

affirinotx
Kmfim. •$ do destino da tente...

O hoinenzinho, que foi ayarradu ua

prata Antônio Prado, quando provoca-

va os transeuntes, foi recolhido ao ica-

drez, {icando á disposição do delegado

Úe Costumes.

AS RESTITUIÇÕES
na Alfândega de Santos

c as reclamações do com*
mercio

A Associação Commercial de íS. Pau-

lo, attendendo as Innumeras reqlama-

sõee que lhs tim «Ido endereçada», re-

lativas aos processos de restituklo na

Alfândega de Santos, conferenciou â

respeito com o inspector da Alfândega

que. It.vandti em consideração as queixas

do commeroiu. resolveu tomar M **•*

guintta providencias acerca da» re-

clamaç6es:

a) A* Aa.oclacio Commercial terá

remctlida dlariament., pela. Alfândega

de Santo» uma lista, devldarticnta nume-

rada, contendo a informação completa

das restituições autorisadas, tornando

fauil Identillear pel» marca, vapor e

dsta da entrada a quem se refere o cre-

dito, mesmo requerido em nome de ou-

Uem, quando isso se da por ter sido o

pacha nta e n&o em nome do próprio :m-

portador da mercadoria.

b) Completando a providencia aci-

ma. ficou acertado que u Alfândega di

Santos fornecerá de agora ein deante as

certidões requeri Jas pelo importador,

mesmo sobre despachos feitos em nume

de terceiros, uma vez que o interessado

prove com a conta do seu despachante

que sa trata effectlvamenta da merca-

dorias auas.
"A lista diarl*, da. r.atUulcS.ii auto-

rizada será ineerta, do amanhft em de-

ante, no "Boletim Confidencial* desta

.v ¦ !".¦..m*«i<! « : k¦urá .1 disposição des

interessados em nosso Departamento

de lnformacfoa a Serviços Aduaneiros".

A Associação Commercial reeommcn-

da aos associados qu* tiverem restt-

tuiçfto a receber que. antes de qualqt-er

providencia, s* dirijas* an ..u departa-

mento, onde serão orientados sobre o

asaumntn»

Desmoronamentos...
0 Parque da Moóca — A Cidade Nova
no Trabalho — Os menores.

Accidentes

Quando, alguns annos atraz, o rapi-

do desenvolvimento da populac,*Ao mo-

ti vou a crise de habita<:0es e a ga-

nancia dos proprietários de casa;», quo

elevaram a pr-Hoa fabulosos os alugue-

res, houve espiritos cmprelumdi <lorjs

que se iam.arain, no então duvidoso no-

gocio de compra e venda de terre ios a

prestações. O arrojo dessa sente lhes

foi propicio. O negocio deu lucros e

tando dois. lia dia», novo des.noro-

namento ee verificou, perecendo mais

dois operários. Kssa seqüência de de-

sastres, entretanto, nâo moveu os em-

preiteiros a examinar as raz<*>e3 dos

contínuos deíntoronamentos, havendo

mesmo, ao que parece, da parte dos

responsáveis, algum descuido.

O. barranco., cn. alguns luisarea,

aUini.-e.11 í. altura de t a » metro..

e.n tat farraataa nuu I ..iríro'.» du alta s i tale tam**m*al*a*l* s-mi sendo

fritii ne/o mefhod-* d't "laihhnbo".
fetío pelo method

ainda hoje, 6 uma fonte .rendosa de ex-

ploraeâo. Nasceram então as villas,

esparramada* por todos os lados? líair-

ros no*, os se fiztram d<* um dia pa.a

outro e pura elles convergiu a parte

pubr.» da cidade, popularizando-os.

Nãu houve, entretanto, desafogo para

a cla.-.tse média, porquanto os proj.it 'o-

t a fios d»* casas continua ram a manter

os pneus elevados dus aluguores...

I»A lllll i: 1) \ VIOO-CA

Um» d.-.*, companhia. r...-.naila» li co

ao Inicio d;, lebre «le venda de «erre-

nos á prestações, foi a do >'arqJs Ua

Modca. Kra lutar complt-tainenU* Je-

aertt», ficando a par eom a Villa Pru-

dente, em terrenos altos, parte e parte

nu m.i var/.ea. Da-Sde lopo, com a aí-

flueneiu uada vai maior da j.;ente bai-

kaniea «jue, mal sahida da Ciraade

(Juerra procurava os paises da Ame-

rica do Sul esperançada de encontr.a*

aqui muis fáceis meios de vida, tomou

a venda de terreno? do Pai quc da ,Moú-

ca, grando Incremento, transformando-

se aquellu deserto num centro de po-

-.'ak-ulem os U Ilores em que condições

nflo fica um homem apanhado em cheio

por um desses blocos formidáveis.,,

O corte da terra, para mator rapidez

üo servic.0, ae que ouvime-s e vimos no

loeat, £ feito -Je maneiras \ árias, 
'Jma

dessas fôrmas, 6 a que denominam 
"ca-

«.¦himbo**. Cortam determinado bl^co,

lsolando-o. Uma turma de operários

fura esse bloco iunto ao solo até que

? Ue, nàu tendo ponto de apoio, desmo-

rone... íjos lados ficam vários üpe-

vários encarregados de avisar os com-

pa niu iros que trabalham sob a pesada

massa de terra, no momento em que a

mesma começa a aluir. A's vezes, esso

aviso demora e, a terra, mal seguia,

rola estrepitosamente, apanhando cs

desventura.las q*ii, pre\endu o põrijfo,

nflo tenham tido tempo de fugir...

Vários desastres já se deram «ies-

sas cundii'0es, mas medidas não toram

tomadas pelos dirigentes do trabalho

para evitai-os. Assim, continuam em

permanente perigo do vida os trabalha-

dons do Parque da Moóca, já (.-orçtio-

minado na zoivi, parque da morte...

As outras formas de serviro de des-
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Ottfro rtffprcfo do local, vendo-se n parte balra da mrira, n pouco a pouco tornada

—— ¦ «ot.ida pelas ivuncrosas carroças dc feira alli despejada. .m —¦-—¦— —

pulai;ão intensa. Centenas de cisas

sc construíram alli cm poucos annos a

a companhia, dado o bom negocio qua

vinha fuitendo, resolveu aterrar e> bre-

jo situado na parte baixa, para os la-

dos da avenida Wilson, afim do apro-

veítar alli «tensa área de terren».

A CIUIUK >OVA

Kxundenüo*sc em direcçào á Villa

Prudente, apparece agora como uma

novidade a quem nfto vae para arjuei-

las bandas ha 5 biuioi, uma ¦rramle c*i-

dade nova. que domina São Paulo nor

estar situada em planalto bastante

alio.

Apesar do adeantamento io locar.

nflo ha ailll, infelizmente, lui nas ruis,

nem correio, nem posto poliflal. Uahi

as constantes brigas e os* perigosos

confllctos reçistrados quasi que diária-

mente. E* mesmo perigoso ao Indivi-

duo de bairro differente e nflo nabi-

tu.id.. <:om os costumes dc certa -...-me.

do alto da Moóca, o andar por alli

durante a noite. Os próprios agentes

de policia, nas luetas em que se ttm*

penha ram .*ontr.i a mau elemento da-

queTla zona, nem sempre levaram a

im-lhor. i,

M I ll>. N.l » \M I ..VI. MU.'

A derrubada dos barrancos do Par-

que da Modca. ji custou a vida a al-

guns operários e ferimentos mais oa

menos irraves a outros.

Hs meses, enorme bloco de terra a-

paiilvu ires uobres trabalhadores, uia-

mi ronamento, como "barreira" etc, não

offe recém, ao que nos disseram, fanto

perigo. Por 
'jue, 

pois. nílo abando-

nam os dirigentes esse methodo do 'ca-

uhi-Jib?*, tdo ptrlgoso?
¦

OS MEM>RES

Os commissarios do Juízo de Meno-

res, que se espalham pela < idade, ca-

ç,ando os pequenos vendedores de jor-

naex p^cisam tambem fazer uma vt-

sita ao Parque da Moóca. Alli encon-

tram, trabalhando na conducç.3,0 de

terra, em vagonetes, dezenas de menU

no*. Imprudentes, esses pequenos ar-

nas que promovem. Aliás, a própria

natureza do serviço que fazem, Ji da

f-i I perigosa...

K nílo sflo somente os pequenos uue

trabalham « troco de «alarloa, qu* -«-

tão a merecer os cuidados do Juizo de

Menores. Ha alli desenas da outros

petizes, nue Jogam a vida saltando dos

barrancos ou brincando com os /ago-

netes.

Com estas linhas, offeracemis A

curiosidade dos leitores dois aspectos

do loeal onde. à cu.ta de a.crldclo.

de vidas humanas, vae surgindo aos

poucos uma cidade nova...

CONFERÊNCIA DE IMPREN*
SA LATINA

PARIS, lí ff) — Depois dc acolhidos

com o maior enthusiasmo na r."imanta,

chegaram aqui os membros da Conte-

rftnria da Imminia Latina.

Os grandes raides
Desenha-se, no Atlântico Norte, mais uma tragédia
eom o "American Girl" — Não ha mais noticias rh
Haldermann e Ruth Hei der — 0 "Nungesser-Colli"

deve levantar vôo hoje para o Brasil — o "jul<

kers" om Lisboa — Outros telegrammas
Mais uma tragédia dos novos arro

Jos da aviação d«- 1927 desenlia-s?, inte-

lizmente, no Atlântico Norte.

Desde a noite de ante-hontfm qúe

nao ha mais noticias do avião 
"Ameri-

can Girl", pilotado pelo aviador amrri-

cano George Ilaldermann, acompanha-

do da senhorita ltuth Helder. Essr ap-

parelho, como se sabe, tentava o vóo

Estados Unldos-Paris.

Em S. Luiz do Senegal, o srande1
"az*' francez Cos tes pretende levantar

vOo hoje com destino a Natal.

I-IIHIHDI» O "AMEIUCAX GIBL"

XOVA YORK. 13 (.1) — Depois da

Informação de que o vapor, "American

Banker'' avistara o "American Girl*'

hontem á tarde, a 425 milhas daqui, ne-

nhuma outra noticia se recebeu, rtpesar

dos esforços das estaçóes radiotelegra-

phicas de vários vapores.

O "JH-XGESaiER-COLI" BSl-UBA SAL-

TIR HOJE ATE' PATAS.

DAKAR. 13 (O) — E' provável uue a

partida de •'Nungeaser-Coli'' ae effj-

ctue hoje âs tl horas.

O apparelho radio-telegraphico ji foi

concertado.

Os aviadores Costes ft Tae Brix. ao

deixarem S. Luiz do Senegal, voarão

aobre Dakar, tomando em seguiia a dl-

reoção de Natal, naa costas brasilei-

ras.

r.ECIFE, 13 (G) — O --• nei'1'. l.eite

de Castro, que está em Taris. K-legra-

phou ao governador de Pernambuco, sr.

l.stacio Coimbra, informando-o de qje
os aviadores Costes e Le Brix resolve-

iam descer em Natal, para encurtar

de 300 kilometros a travessia do Atlan-

tico.

o "jrxKKKs" AiMiA n USMA

LISBOA. 13 (U) — O minintro da Al-
lema nha offereceu um almoço d iripu-
laçao do ".Timkers", estando presentes
o almirante Gago Coutinho a outros
aviadores.

Apesar do sr. Loosc* declarar i •r,
nltrd Pre.a", particularmente, , TO
habilidade de «..l.toncll da ,_itl_.
conforme Ji foi noticiado, o» reurei.,,
tante. do ¦ Junk.-rs", aqui, affirn»La
que os aviadores nâo dt i-iptirfio i
de a Nova Tork, esperando bom lemn

OITnO "Jl XKi:ils- . l.M iiestijo
IGNORADO PVm UESCE

AMST0RDAJI. 15 (Q) _ 0 tyj»
avião "DT. 

MO" que levantou v6o ll
Warnemunde com deslino a esta cida.
de, foi obrigado a desço;* eru Bruniba,.
tel, devido a um defei.o do cirburil»,

O seu Itinerário sera mantido «n. «a.

gredo, afim de serem evitadas n jÊ
cas. caso o appan lhn <-t j-i forçado i
descer ou a abandondi- o vôo,

M I.RAMÍES RAIDK» -llll; WIIJILÍ-
»1 ..\«l:l.ll I. O I.O\ Kil »,O t HROO,

DIL-..»

XOVA YORK, 13 (Ul — *Th« 
M

commentando a falta de notlc'ai dt
aviador Haldermann, que partiu pari
Paris pilotando o avisÀn ' 

Amorican Girl*
lamenta que os aviador.v< americano*út

attendam o aviso prudente do MIM
no sentido de evitarem tsaai provas qm-
si sempre fataes e inúteis para o idt*

antamento da atHaçfto e sob o ponto di

vista da finalidade comniercial. "Tií

World** acha que o fOVSFM deve pro»
hibir esses raides, porque 

"estio 
ft

eqüivalendo a vardadelroí nulcitl.p;. i

Nação Americana prrrisa de seus avia.

dores para seu próprio desenvoivimfa.

to nâo podendo por isso p-rdel-o» ema-

venturas que a pratica diária pima tt*

rem fataes",

AAO HA limill ÜO ¦•AtllKI.-.U

GIRL"

LONDRES. 1! (A) — Tel.S'-'ranal

de Queenstown. ua Irlanda, dü

atô esta madrugada nlo se tií

noticia alguma do moiioplatw 
-Anw*

rlcan Girl", cm nue Miss r.uth Elllt

iniciou ante-hontom. do aerodrumo i

Iloosevclt, o vôo de Num. Yurk Pira.

Atropelada
por um auto-omnibus

Quando passava pela rua Flarenc.o

de Abreu, hoje, aa 10,10. Luiza Alve»,

de 3- annos de edade, viuva, ds resi-

deneia Ignorada, foi atropelada pelo
auto-omnlhus n. 32. recebendo um fe-
rime nto contuso na cabeça.

Depois de soccorrlda na Assistência,

foi a victima Internada na sunt i Casa.
Sobre o facto foi aberto inquérito.

As eleições
de hontem

Foram eleitos os candidatos
officiaes

Hoa ii sou-se hontem. nos primeiro c
3.» diatrlcto. eleVitoraes do Estado, a
eleição rara .. preenchimento daa va-

g&s verificadas na bancada paulista da
Câmara Federal, com a renuncia dos
drs. Julio Preste.. Saller Junior e Fa-
bio Barretto.

Os resultados conhecidos at»* agnrft.
dfto ao srs. Sylvio de Tampos e Per-
relra. Brava, cnndltados do P. R. P. no
1.» districto 27.117 votos e 22.25Ü, res-

pectivamente.

No 3» districto o dr. Rob.rto Mor.l-
r», t.mbem candidato official, teve
õ. 4 79 voos.

A elelçílo. correu calma, cnm haatan-
te affluencfn de eleitores.

O Partido Pemooratlco. nüo compa-
receu às urnas.

•— No dia 2.1 do corrente, realiza-se
a. clelcao de um edputado estadual, na
vaga verificada com a renuncia do »r.

P. n. P.. n lavrador em Chavantes, dr.
João Baptista dc Mello Peixoto Filho.

to i
em km Ci

Dois milhões
de marcos

para auxiliar a experiência
do mn Zopptllin

BERLIM, II _ -tri — O |»rn«l
¦Achtuhrblalt' 

de^laa» que o mini,»
tro dos Transportes deu . entender ao
ar. Hu-ii Eckner. «iu. o eove«-no .Ile-
mâo. opportunamente foinecerA dois
mllhSea de marcos par. auxiliar o.
voos dc t-xperitncla «lo Zrppellln . nj
«¦o.'.i.u • :¦ . »m Frledrlch»li»\«n p.u»
.ervito d. He.panha n. Ameri.»« So
Sul.

Trinta edifícios destruídos—
Prejuízos de tres milhões de

dollares
NOVA YORK. 13 — (Al — N'oti:U»

de Ocena Clty. em Nava Jeriey,

alli Irrompido um violente incêndio, n»

durou 4 horas, destru.ndo inteiram*.*

te S fc-rupos dc casas, no illstricto :«»

mercial, num total de 30 eoilloio», in*

liados cn. 3 milhôos dc dollírai.

Par» combater o foeo, qoe imnC

va .e propalar amcaçadoiamente. koi-

v« necessidade de se appellar pari ¦

bombeiros do 12 ciila.l ¦ proxlnM, «•

do havido ainda necessidade it ""I J'*

namite, para destrui, o» ed.dcloi «•

zinho», dominando, aarim, «s chamrai»

Recepção
a cegos da grande guerra

ROMA. 13 — (A) — *. *. * v"* **

XI recebeu hontem, »m audiência. »

cógos da fírande 'Juerra. cjue ti

de participar doa tralmiV ¦ Jo »'°aír"*

so Jos Cego.. recen • -,enle raul*

nesta capital.

FALLECIMENTO?
Falleceu hoje. l«'J

Casa do Saude Santa 1

lonifadojí sof f ri mentos.

cisco Alve? Pimenti 1, i

collector r«- ral

do.

.iilnici.il »

Ui H""
¦wjri t'ra*

ural d. PÊ

Ipaus.u'.
O.orio I

O finado era «.«.«. —-

mentel, Paulo Pime..t.l. a** ""..«

Seba.tiana da Cunha Bueno. CMll»

o cali. Hanrlcàu» d« Cunlu

Clella Martin., casada com

Martins; e avd dos ar». Joa.u.m «

mentel. da .ra. d. Mar.. Mo«*.lr.£

aada com o .r. Paul" Monteli* 
»

ria Eudoxla, Henriqu.- * J"**^

Cunha Bu.no, Sylvlo Pimentel 
**

Pimentel e Eleonora Pimentel

O enterro r««lliar-í

hora*, sahindo o fere» ro

Saude Santa Rita à rua

para o cemitério do Ai.i.á*

- Falleceu h^Jc.*.» 
* 

» 
jjjjj

rua tíuayctirue. 3», na i*-** "* 
^

«eu irn.ío Achllles. " «»¦ '¦""" 
^

proprietário e rapinll.ts "!*J''m-a|

lrmlo 0 '»'

, -.i.dii *
¦i,i J. ******

dr. 
*•."

hoje. a» -

da Ca» *

C«MIH *****

.i.a*
da firma ».\. Isola

tinha 62 anno* dc

mal» d*-, r.4 annos nn d

d««l« <»apit.l. Kor.«iido

conceito • estima no

relacOes. Kra »oltelro,

titllntrs lrmlo* A-hllle

Te.ldintea; e Gloiacco. fcffll*

Ce«lra. realdentc. n. Hat*.

••hlrd amanhi *s » horss. 1

ycurup, 35, para o tvmiieri»'

lacao.

•Jk Je ****

am * ***•

m». •
,i eale"*


